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A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) parti-
cipou, na USP, do movi-
mento pela Carta aos Bra-
sileiros em defesa da so-
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berania nacional (foto aci-
ma); abaixo, em Águas de
São Pedro, a parlamentar
coordenou evento em de-
fesa das mulheres. A9 e A11
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LULA — I
O presidente da República,

Luiz Inácio Lula da Silva, sancio-
nou ontem (28) o projeto de lei
Complementar nº 167/2024, que
cria o Programa Acredita Exporta-
ção. A iniciativa tem como foco
ampliar a base exportadora de mi-
cro e pequenas empresas (MPEs)
por meio da devolução de tribu-
tos federais pagos ao longo da
cadeia produtiva de bens indus-
triais destinados à exportação.

LULA — II 
A medida antecipa efeitos da

reforma tributária, contribui
para a redução do custo nas ex-
portações e amplia a competiti-
vidade das MPEs no mercado in-
ternacional. Em 2024, esse seg-
mento foi composto por 11,5 mil
empresas, que representam 40%
do total de exportadores brasi-
leiros, com um volume de ven-
das externas de US$ 2,6 bilhões.

LULA — III
“O Acredita Exportação visa

corrigir distorções do sistema tri-
butário atual que penalizam os pe-
quenos exportadores”, destaca o
vice-presidente e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Geraldo Alckmin.
“Com a devolução dos resíduos tri-
butários, essas empresas - que ex-
portam produtos como móveis,
calçados e vestuário - ganham fô-
lego para competir em igualdade
de condições no mercado global”.

PESAR
Este idoso e cansado Capiau

se solidariza com a família do ex-
vereador e radialista Ademar do
Carmo Luciano, carinhosamente
conhecido como Luciano Jr., fale-
cido no último sábado (26). Lucia-
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no exerceu com dedicação três
mandatos como vereador, elei-
to pelo então PMDB, hoje MDB.
Seu velório foi no Salão Nobre da
Câmara de Vereadores de Piraci-
caba, “Helly de Campos Melges”,
onde diversos políticos, colegas
de profissão e amigos presta-
ram suas últimas homenagens.

SOLIDÁRIO
O deputado estadual Alex

Madureira (PL) esteve presente
durante todo o velório de Luciano
Jr., demonstrando solidariedade e
apoio à família enlutada. Leonar-
do Franco Luciano, filho do ex-ve-
reador, integra a equipe do parla-
mentar, o que reforça ainda mais
os laços entre ambos. Em uma de
suas postagens nas redes sociais,
Madureira escreveu uma mensa-
gem comovente ao jovem Léo:
“Nunca te deixarei sozinho”, eviden-
ciando seu carinho, preocupação e
amizade neste momento tão difícil.

DESEMBARQUE — I
Chanceler do governo Lula,

Mauro Vieira desembarcou nos
Estados Unidos no domingo (27),
com a missão diplomática digna de
filme: evitar o “tarifaço” que Do-
nald Trump — sim, ele mesmo, ver-
são 2.0 — quer aplicar sobre im-
portações brasileiras a partir de
sexta-feira (1º). Uma tarefa difícil?
Talvez. Uma maratona? Com cer-
teza. E, como todo bom brasileiro,
ele foi com fé e dois assessores.

DESEMBARQUE — II
Segundo fontes do Governo

Federal, Mauro Vieira já fez um
gesto nobre — quase um “aceno de
paz” — e avisou ao alto escalão do
governo Trump que está disposto
a dar um pulinho até Washing-
ton. Desde que, claro, a Casa Bran-
ca mande alguém de “alto nível”
para conversar. Nada de estagiário
do comércio exterior, por favor.

DESEMBARQUE — III
“Se a parte americana de-

monstrar interesse, o chanceler
está disposto a tratar de tarifas,
como temos reiterado desde a pri-
meira carta do presidente Trump”,
contou, sob reserva, uma fonte do
Itamaraty. A tal “primeira carta”

de Trump, diga-se, provavelmen-
te veio em caixa alta, com pontos
de exclamação e, quem sabe,
emojis de bandeira americana.

DESEMBARQUE — IV
Enquanto espera o chamado

de Washington, Mauro Vieira
cumpriu agenda em Nova Iorque
nesta segunda (28) e cumpre tam-
bém na terça (29), participando de
uma conferência da ONU. Quem
sabe, entre um painel sobre diplo-
macia e uma taça de vinho branco
no coquetel da ONU, ele consiga
um tempo para convencer o Tio
Sam a pegar leve com o Brasil.

PERGUNTA
Antiga pergunta deste can-

sado Capiau: por que pode servir
vinho (bebida alcoólica no Itama-
raty), até com brindes, e um pre-
feito não pode colocar uma cer-
veja em Nota Fiscal para que o
Município pague? Isso é antigo...

BUZINAÇO — I
Na manhã deste sábado (26),

a Avenida Dr. Paulo de Moraes foi
palco da 3ª manifestação contra o
atual governo federal em Piracica-
ba. O protesto, intitulado “Buzina-
ço Fora Lula”, teve início por volta
das 10h e foi organizado pelo Mo-
vimento Direita Piracicaba (MDP),
leia-se vereador Renan Paes (PL).

BUZINAÇO — II
Por volta das 11h, o ato atin-

giu seu ponto alto, reunindo
aproximadamente 200 partici-
pantes (será esse número?) que
expressaram insatisfação com o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Os manifestantes reivin-
dicaram mais justiça, liberdade e
respeito à Constituição Federal.

BUZINAÇO — III
O mais curioso é que o vere-

ador Renan Paes (PL) publicou
em suas redes sociais uma ima-
gem de dois integrantes do ga-
binete de um deputado estadual
do PT, que estavam do outro lado
da rua apenas observando e re-
gistrando o protesto no bolsão da
Avenida Dr. Paulo de Moraes.

DÚVIDA
Fica a dúvida no ar: será

que as imagens e os vídeos serão
encaminhados à direção estadu-
al do Partido dos Trabalhado-
res? Ou estariam apenas filman-
do para compor o acervo histó-
rico da esquerda sobre manifes-
tações da direita piracicabana.
Importante, talvez, seja contar
o número de manifestantes...

ALERTA
O líder do PSB João Campos ao

presidente Lula (PT): alerta que, se
priorizar apenas nomes progressis-
tas nas chapas, Lula favorecerá a
polarização e acabará facilitando a
eleição de bolsonaristas ao Senado.
Ótimo detalhe ao presidente Lula.

SOLIDÁRIO
O ex-prefeito de Charqueda

Benedicto Viviane manifestou sua
solidariedade ao povo de Piraci-
caba, tendo em vista o fogo que
atingiu boa parte do Mercado
Municipal, o Mercadão. “Sempre
foi frequentador do local, desde
quando, na década de 1960, ocu-
pava o cargo de secretário da Jun-
ta do Serviço Militar, e minha pre-
ce é para que tudo seja resolvido
em favor dos permissionários
atendidos e do povo piracicaba-
no, principalmente os que frequen-
tam o nosso histórico Merca-
dão”, afirmou Viviane. Gratidão.

Procon realiza Operação
de ontem até Dia dos Pais
Ação ocorre desde ontem (28) até 08 de agosto,

e fiscaliza estabelecimentos para assegurar o
cumprimento do Código de Defesa do Consumidor

O Procon Piracicaba iniciou
ontem (28) a Operação Dia dos
Pais, que segue até 8 de agosto.
O objetivo é fiscalizar estabeleci-
mentos comerciais e assegurar o
cumprimento das normas pre-
vistas no Código de Defesa do
Consumidor (CDC). A ação ocor-
re em função da data comemo-
rativa, celebrada em 10/08, que
deve aumentar as vendas no co-
mércio local. Durante a opera-
ção, as equipes do Procon per-
correrão lojas e estabelecimentos
para verificar se as práticas co-
merciais estão de acordo com os
direitos do consumidor. Entre os
pontos de atenção estão: exposi-
ção correta de preços, condições
de parcelamento, formas de pa-
gamento aceitas, garantia legal
dos produtos, política de trocas
e a emissão da nota fiscal.

EXEMPLAR — Os estabele-
cimentos também devem disponi-
bilizar, em local visível e de fácil
acesso, um exemplar do Código de
Defesa do Consumidor. A versão

Procon realiza operação Dia dos Pais com objetivo de assegurar o
cumprimento das normas do Código de Defesa do Consumidor
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digital está disponível gratuitamen-
te pelo link: https://www.procon.
sp.gov.br/wp-content/uploads/
2025/02/CDC_2025.pdf.

ATENDIMENTO — O
Procon Piracicaba atende pre-
sencialmente mediante agenda-
mento prévio pelo telefone 151,

de segunda a sexta-feira, das
8h30 às 16h30. Pelo mesmo nú-
mero, os consumidores podem
obter orientações e informações
sobre os documentos necessári-
os para viabilizar e agilizar o
atendimento. O órgão está loca-
lizado no Térreo 2 da Prefeitura.

O Secretário de Estado da
Saúde, Eleuses Paiva, dará en-
trevista coletiva à imprensa após
a abertura da terceira Oficina de
Regionalização da Saúde – Pira-
cicaba, que discute as demandas
prioritárias da região, nesta ter-
ça-feira (29), às 11h, no auditó-
rio da Faculdade de Odontolo-
gia de Piracicaba - FOP/Uni-
camp (endereço: avenida Limei-
ra, 901 - Areião- Piracicaba - SP).

Helinho se reúne com os
permissionários afetados
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Zanatta destacou que está avaliando, com a Associação de Comer-
ciantes, as melhores medidas para atender os permissionários
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O prefeito Helinho Zanatta se
reuniu na tarde de ontem (28)
com os permissionários afetados
com a perda de seus estabeleci-
mentos, após o incêndio que atin-
giu o Mercado Municipal de Pira-
cicaba na última quarta (23). A
reunião aconteceu no auditório da
Acipi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba). O incên-
dio comprometeu cerca de 25% da
estrutura do prédio e afetou dire-
tamente 19 boxes, deixando co-
merciantes sem espaço físico para
trabalhar. Diante da gravidade
da situação, a Prefeitura vem ar-
ticulando medidas emergenciais
para mitigar os prejuízos e garan-
tir apoio aos permissionários.

ESPAÇO — A gestão do es-
paço é feita por meio de parce-
ria público-privada entre a Pre-
feitura e a Associação de Comer-
ciantes do Mercado Municipal.

“Em comum acordo com a
Associação, estamos avaliando a
possibilidade de instalar uma es-

trutura provisória no bolsão de es-
tacionamento do Mercado Muni-
cipal. A proposta busca garantir
que os permissionários possam re-
tomar o trabalho o quanto antes.
No entanto, é preciso fazer um le-
vantamento completo das necessi-
dades, desde a parte estrutural até

Daniela Menochelle

VENDA CENTENÁRIA
A Venda Gioconda funciona
no Bairro Vila Nova, localiza-
do próximo à Rodovia Faus-
to Santomauro, Piracicaba-

Rio Claro, há mais de cem
anos. A jornalista Daniela
Menochelle fez uma visita e
conta a história na página A10

Secretário
de Estado
da Saúde
visita a cidade

os pontos de instalação e logística.
Também conversamos sobre a pos-
sibilidade de os permissionários
terem acesso a financiamentos es-
taduais a juros baixos para com-
prar novos equipamentos e criar
estoque. Mas tudo isso será defi-
nido com cautela e em diálogo
constante com os envolvidos”, ex-
plicou o prefeito Helinho Zanatta.

HISTÓRIA — Além disso,
o prefeito também destacou que
a Prefeitura se reuniu com o Co-
depac (Conselho de Defesa do
Patrimônio Cultural), com o pro-
pósito de aprovar a liberação
para reconstrução do Mercadão.
“Importante destacar que todas
as nossas secretarias estão dis-
poníveis e participarão de todo o
processo de retomada, em espe-
cial a Secretaria de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos,
que vai acompanhar a reforma
do prédio”, completou Helinho.

SOLUÇÕES — A Associação
destacou que está em alinhamento
com os comerciantes e a Prefeitura
de Piracicaba, a fim de garantir as
melhores soluções para todos. O
Mercado Municipal conta com se-
guro, contratado pela Associação
de Comerciantes, que será respon-
sável pela condução do processo de
reconstrução do prédio danificado.

FUNCIONAMENTO – A
parte preservada do Mercado Mu-
nicipal está funcionando normal-
mente desde sexta-feira, em seus
horários habituais: de segunda a
sexta-feira, das 6h às 17h30; aos
sábados das 6h às 13h; e aos do-
mingos e feriados das 6h às 12h.
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"IN EXTREMIS" (291)

Amar é vocação
humana. Para quem
ama, amor não tem
leis. E o amor - como
nos lembrou o ines-
quecível Vinicius de
Moraes - "é eterno en-
quanto dure".  E Pas-
cal: "o coração tem
razões que a razão des-
conhece". Mas, já há

séculos, a humanidade revelou
ter medo do amor, medo de
amar. E de ser amado. Ao mes-
mo tempo, ama, venera, cultua
Jesus, aquele que morreu por
amor. Obras primas literárias,
artísticas, musicais inspiram-se
no amor, nas múltiplas formas
e maneiras de amar. A tragé-
dia, porém, contaminou a arte.
Adão e Eva, Romeu e Julieta,
Tristão e Isola, Abelardo e He-
loisa, tantos e tantos mais.

Morrer de amor, portanto,
tornou-se triste destino de quem
ama. Logo, o amor mata. É um
mal, não vivifica. O bem maior
está em amar a Deus. Sobre to-
das as coisas. E ao próximo, mes-
mo não se sabendo quem seja ele.
E se for um estuprador? Amá-lo
como a mim mesmo? Como?
Ódios, guerras, fratricídios - di-
zem isso ser próprio dos huma-
nos. Em assim sendo, o escrevi-
nhador deveria, rapidamente,
acelerar suas cerimônias de
adeus. Pois tudo teria sido um
horror. Mas isso não é verdade.

Viver é aprendizado per-
manente. Para esse contador de
histórias, uma das belas lições
foi entender que sentir é mais
prazeroso do que saber. Quan-
do, pois, admitir a proximida-
de do fim, ele quer festança.
Muita dança, muito vinho, fa-
miliares, amigos, pessoas que-
ridas - todos embriagados de
alegria, sem barreiras, sem pro-
tocolos, sem leis absurdas. E
saudar o Sol, a Lua, estrelas,
brisas, perfumes de flor, voos e
cantos de pássaros, paisagens,
crianças, músicas, belezas hu-
manas, sorrisos, lágrimas. E o
dom da Vida. A Criação.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

E, então, o es-
crevinhador pergun-
ta-se a si mesmo:
"Por que tal assun-
to? Por que recorrer
ao título do livro da
magistral Simone de
Beauvoir?" E, tam-
bém a si mesmo, ele
responde não saber de nenhum
dos porquês. Aliás, mesmo por
estar absolutamente decidido a
não se ir embora. A ficar por
aqui até ser o último a apagar
as luzes. Ora, a ser verdade que
os humanos são livres para
exercer a sua vontade, o escre-
vinhador irá exercê-la: "Daqui,
não saio; daqui ninguém me
tira." E fim de conversa.

Admitindo-se, porém, a ab-
surda hipótese de ir-se em defi-
nitivo, faria, ele, o quê? Como?
Pois, seria uma festa, um festi-
val de excessos, de transgres-
sões, de aventuras, de rebeliões.
Não voltar a fazer muito do que
fora feito. E mandar às favas
muito, também, do que regras
sociais, religiosas, políticas impu-
seram. Obrigação de votar, por
exemplo. Para quê? E - ó, raios! -
usar gravata. Aquele pedaço de
pano pendurado no pescoço - há
algo mais absurdo? E "seguir a
moda", adequar-se àquilo que o
pessoal inventa apenas para ga-
nhar dinheiro? E o mulherio,
sujeitando-se, obedientemente,
ora a vestido curtinho, ora a
longo; a cabelos soltos, a cabe-
los presos; ora a ser delicada,
ora a ser grosseira? Cáspite!

E comida, alimentação? O
que engorda, o que não engor-
da; o que contém ou não açúcar.
E os benditos, abençoados ovos
que, tão gratuitamente, no-los
oferecem galinhas, peruas, ave-
zinhas? Cerveja sem álcool...
Para que, então, bebê-la sem o
seu efeito tranquilizador, tam-
bém hilariante? Sabor por sabor,
muito melhor um saudável suco
de frutas. Ou não? Comer quan-
do se tem fome, beber ao sentir
sede. Nada mais do que isso. E
beber e comer aquilo de que se
tem prazer. E eis outro inferno
já vivido: o prazer. Pois, na vida
presente, ter prazer é aliar-se
aos demônios. Para salvar-se -
e ele nunca soube salvar-se do
quê - seria preciso sofrer, gemer,
consolar-se com dores, injusti-
ças e sistemas de governo pérfi-
dos. Ô, cabra da peste!

Cerimônias de adeus
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Aspectos da Pedagogia Revolucionária do MST
Rompendo com

uma visão conserva-
dora no âmbito educa-
cional, que considera a
educação como uma
ação pontual, estanque
e fragmentada, pró-
pria de uma concepção
bancária de ensino e
aprendizagem - como
define bem o mestre
Paulo Freire -, o Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Terra
(MST) tem buscando construir,
em uma relação dialógica com
seus militantes, uma educação
complexa, na articulação entre
estudos acadêmicos, engajamen-
to político, luta social e inserção
no mundo do trabalho a partir
da produção no campo.

Diante desta concepção edu-
cacional é que o MST tem cons-
truído a pauta que reivindica o
direto à educação no campo, de
maneira a superar, paulatina-
mente, transformando desde a
base, a desigual estrutura social
que coloca a educação como um
bem acessível apenas para uma
minoria, considerada como uma
elite privilegiada. A luta é para que
o trabalhador rural tenha acesso
à educação que quiser, não se res-
tringindo às áreas relacionadas
mais diretamente à realidade
agrária. A educação no campo
deve ser plural e aberta, possibili-
tando com que o trabalhador ru-
ral tenha condições de se formar

nas mais diversas áreas
do conhecimento, pro-
movendo assim um mo-
vimento de verdadeira
democratização da cul-
tura e da ciência.

Vislumbrando res-
ponder ao desafio histó-
rico de garantir o direi-
to à educação no campo
é que o Instituto Fede-

ral de São Paulo tem desenvolvido
o curso de pós-graduação em Tra-
balho Associado e Educação para
Além do Capital no Brasil e na
América Latina. Sob a coordena-
ção geral da docente Mirella Cae-
tano de Souza, do IFSP, campus
São José dos Campos, e contando
com recursos do Pronera (Progra-
ma Nacional de Educação na Re-
forma Agrária), a pós-graduação
em Trabalho Associado reflete uma
construção pedagógica que é resul-
tado do diálogo entre movimento
social, Instituto Federal e Incra.

O curso ganha lugar na em-
blemática Escola Popular Rosa Lu-
xemburgo, localizada no território
do assentamento do MST, na cida-
de de Agudos. Por meio da peda-
gogia da alternância, o programa
curricular do curso está estrutu-
rado a partir do equilíbrio entre o
tempo escola e o tempo comunida-
de. Mas o processo de formação
acontece de maneira contínua, in-
terativa e complexa, não se redu-
zindo apenas aos momentos de
aulas teóricas, que compõem o tem-

po escola, ou mesmo aos períodos
de estudos individuais, no tempo
comunidade. No tempo escola, as
profícuas trocas, os momentos de
compartilhamento, as vivências
suscitadas a partir da mística e as
atividades coletivas, que demarcam
a intensa convivência e experiência
de imersão no cotidiano de uma
comunidade do MST cumprem
também uma original, envolvente
e imprescindível dimensão da con-
cepção político-pedagógica.

Na dinâmica do processo
formativo no tempo escola, inte-
ressante destacar um momento
singular e intenso da pós-gradu-
ação, que consiste em uma expe-
riência de interação mais direta
com a realidade das famílias já
assentadas no Rosa Luxembur-
go. Ser recebido nos lotes das fa-
mílias camponesas e conhecer in
loco as possibilidades e também
carências da realidade dos as-
sentados permite uma compre-
ensão mais profunda sobre as

demandas que envolvem o pro-
cesso da reforma agrário no
Brasil. Dona Francisca, que traz
importantes memórias de sua
longa luta pela terra, orienta os
pós-graduandos, com generosi-
dade e o coração cheio de espe-
rança, sobre a urgência de políti-
cas públicas que deem condições
para que o pequeno lavrador pos-
sa permanecer, produzir e viver
na terra que conquistou.

Atento às lições de Paulo
Freire, o MST compreende que
a dinâmica de formação intelec-
tual é sempre um ato político,
que envolve e engloba uma edu-
cação complexa, comprometida
com um discernimento ético a
pautar as relações sociais e com
a natureza, tendo como alicerce
o senso de justiça, liberdade e
solidariedade. Os bens coletiva-
mente produzidos devem ser
socializados e o meio ambiente
preservado, para que todos te-
nham as condições básicas para
uma vida plena em dignidade.
Este talvez seja o grande mote
inspirador do curso de Pós-gra-
duação Trabalho Associado e
Educação para Além do Capital
no Brasil e na América Latina.

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor do
Instituto Federal de São
Paulo, campus de Pira-
cicaba; e-mail: adelino.
oliveira@ifsp.edu.br
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Por que as plantas crescem mais à noite?
João Salvador

Adônis Moreira

O crescimento das
plantas só acontece quan-
do as folhas atingem a
turgescência, a adequada
pressão de turgor, o má-
ximo do potencial hídrico,
com a expansão celular.
Isso só ocorre no período
noturno, já que durante o dia há
um fluxo ascendente de compen-
sação de água de uma folha para
outra, em decorrência da trans-
piração, pela junção de certos fa-
tores, dentre eles, a seca, o vento
e a temperatura elevada.

Durante o dia, as plantas di-
recionam seus recursos para rea-
lizar a fotossíntese, utilizando a
luz solar para produzir açúcares,
o seu alimento energético. À noi-
te, quando a fotossíntese cessa,
as plantas utilizam esses açúca-
res armazenados para o cresci-
mento e desenvolvimento pelo
alongamento celular. A fotossín-
tese é um processo físico-químico
que permite transformar a ener-
gia solar ou luminosa, o dióxido
de carbono e a água, em energia
química acumulada em forma de
glicose e/ou outras moléculas or-
gânicas. É por meio desse proces-
so que as plantas mantêm suas
atividades metabólicas na ausên-
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cia de luz, incluindo o crescimen-
to, por meio da expansão celular
e da energia armazenada para
produzir novas células e tecidos.

As plantas absorvem a água
por meio de seu sistema radicu-
lar, mais precisamente pela ex-
tensão das células epidérmicas de
seus pelos absorventes, conduzi-
da por uma membrana semiper-
meável em um processo passivo,
que não requer o uso de energia.
Os pelos radiculares aumentam
a superfície de contato com o
solo, otimizando a absorção.
Após absorvida, 80% da água é
utilizada para refrigerar a plan-
ta e o restante é responsável por
transportar os sais minerais ou
nutrientes dissolvidos para toda
a planta, através do xilema - sis-
tema de vasos condutores. Essa
água vai se perdendo aos poucos
durante o dia pela transpiração
das folhas. É justamente essa
transpiração que impulsiona a

absorção de água do solo. Porém,
elas podem também absorvê-la do
ar, especialmente em ambientes
úmidos ou com neblina.

A absorção foliar ocorre por
meio de estruturas como os es-
tômatos, pequenas aberturas
nas folhas, também responsá-
veis pela entrada e saída de ga-
ses atmosféricos. Da mesma for-
ma que permitem a entrada de
água, também facilitam a saída
pelo vapor de água. É a partir
deste tipo de absorção feita pe-
las folhas que se determinou a
prática da adubação foliar, em
complemento à via solo.

Mas as plantas também têm
o seu mecanismo de defesa para
evitar a perda exagerada de água,
em caso de um período quente e
estresse hídrico. Nesse caso, ela
reduz a perda de água pelas fo-
lhas, através de suas cutículas es-
pessas e dos estômatos reduzidos.
Algumas possuem uma película de

cerosidade que recobre as folhas,
controlando a perda de água.

Mas o excesso de água tam-
bém pode ser eliminado pelas fo-
lhas dentro do processo de suda-
ção, também conhecido como gu-
tação. Trata-se da liberação de
água em estado líquido pelas fo-
lhas em gotículas, mediante es-
truturas chamadas hidatódios,
presentes nas margens e nas pon-
tas das folhas. É uma decorrên-
cia em condições de alta umidade
e baixa transpiração, como em
noites frias, sem vento e de alta
umidade relativa do ar.

O hormônio de crescimento,
a auxina, também é responsável
pelo alongamento celular, mais
abundantemente à noite.

 É essa expansão celular que
determina um crescimento mais
rápido. A partir de tudo isso, che-
ga-se à conclusão de que as plan-
tas, definitivamente, se desenvol-
vem mais à noite, crescendo mais
e com a qualidade esperada.

———
João Salvador é biólogo,
articulista e especializa-
do em solos e nutrição de
plantas, e-mail: josalv@
u o l . c o m . b r ;  A d ô n i s
M o r e i r a  é  d o u t o r  e
pesquisador da Em-
brapa, e-mail: adonis.
moreira@embrapa.com

João Ulysses
Laudissi

Você já reparou
como algumas empre-
sas vivem num vai e
vem de funcionários?
Pessoas entram, ficam
pouco tempo, e logo vão
embora. Esse movimen-
to constante tem um
nome: turnover, ou seja, a troca
frequente de empregados. Quan-
do isso acontece o tempo todo, é
sinal de que algo não está indo
bem, e pode atrapalhar o crescimen-
to e a organização da empresa.

Diante disso, muita gente se
pergunta: vale a pena continuar
investindo em novas contratações
se a empresa não consegue segu-
rar quem já está dentro?

A verdade é que, hoje em dia,
está cada vez mais difícil encon-
trar profissionais prontos, quali-
ficados e que queiram ficar por
um bom tempo em uma mesma
empresa. Por isso, manter o ve-
lho hábito de só contratar pesso-
as já experientes pode sair caro e
nem sempre dar resultado.

É nesse ponto que o treina-
mento se torna essencial. Ele dei-
xa de ser um complemento e pas-
sa a ser o coração da estratégia
para formar bons profissionais.
Em vez de procurar no mercado
alguém já pronto, a empresa pode
focar em encontrar pessoas com
vontade de aprender, bons valo-
res e atitude, e ensinar o que for
necessário dentro de casa.

Assim, o papel do recruta-
mento muda: deixa de ser uma
simples busca por currículos per-
feitos e passa a ser uma triagem
de talentos com potencial. Ou
seja, procurar pessoas que, mes-

mo sem tanta experiên-
cia, possam crescer
junto com a empresa.

E o treinamento
faz exatamente isso:
desenvolve as habilida-
des, dá segurança, re-
duz erros, cria laços
entre empresa e funcio-
nário e ainda aumenta
as chances de essa pes-

soa ficar mais tempo no time. Quem
sente que está aprendendo e sendo
valorizado, dificilmente quer sair.

Num cenário em que está difí-
cil achar gente qualificada, o me-
lhor caminho pode ser formar den-
tro da própria empresa aquilo que
o mercado não entrega mais. Isso
não é gasto, é investimento.

Portanto, quando a empresa
percebe que o solo está seco e que
não adianta apenas "plantar" no-
vos currículos, ela precisa cuidar
melhor do terreno que já tem. Re-
crutar com mais propósito e trei-
nar com mais dedicação é a receita
para colher resultados duradouros.

No fim das contas, quando o
turnover não dá trégua, é o treina-
mento que salva a lavoura.

———
João Ulysses Laudissi,
professor, engenheiro

Sua empresa está girando
gente ou cultivando talentos?
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Uma cruzada social ampla
Pedro Cardoso da Costa

O Brasil acumula diagnósti-
cos sobre seus problemas sociais
há décadas. Todo ci-dadão tem
algo a dizer sobre política, pobre-
za, desigualdade. Mas, entre crí-
ticas e cons-tatações, o tempo pas-
sa - e os problemas permanecem.
Em pleno século XXI, o país ain-
da convive com dados alarman-
tes: cerca de 100 milhões de bra-
sileiros vivem sem acesso a sanea-
mento básico; 33 milhões não têm
água potável; quase 11 milhões são
analfabe-tos; e 6 milhões sequer
têm banheiro em casa. Existem
muitos outros milhões sem outras
condições sociais básicas.

Enquanto isso, governos di-
vulgam pesquisas que apontam
avanços, embora grande parte des-
ses resultados seja fruto de proces-
sos naturais de modernização e não

de ações coordenadas ou políticas
públicas efetivas. Os ganhos estru-
turais são lentos, fragmentados e,
muitas vezes, ficam concentrados em
determinados grupos privilegia-dos.

É nesse cenário que se propõe
uma iniciativa incomum de uma
cruzada nacional, com prazo, es-
trutura e envolvimento efetivo da
sociedade. Mas deveria ser uma
tomada de posição muito séria e
não como ocorreu até hoje, mais
como propaganda para garantir a
reeleição de governos do que para
solucionar os problemas de fato.

O ponto de partida deve vir da
imprensa. Cada grande órgão de
comunicação, jornal, revista, emis-
sora de rádio e TV, deve assumir,
com seriedade e responsabilidade,
um único problema social e liderar
sua abordagem. A ideia é que cada
veículo escolha uma causa, inves-
tigue suas raízes, aponte de onde
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os governos cortem gastos para
inves-tir nesses projetos, proponha
soluções práticas e acompanhe a
implementação de cada etapa. Um
jornal pode adotar o combate ao
analfabetismo. Uma revista pode
se dedicar ao saneamento básico.
Uma rede de rádio pode tratar do
acesso à água potável e assim su-
cessivamente, até por veículos de
comunicação menores, abordan-
do problemas menos graves.

O compromisso deve ser pú-
blico, técnico e imparcial. E o pra-
zo, definido. As propostas preci-
sam ser apresentadas com metas
claras e mecanismos de acompa-

nhamen-to e o prazo pode ser de
até uma, duas décadas. Essa ação
articulada pode ser o primeiro pas-
so para engajar sindicatos, igre-
jas, ONGs, associações e a própria
população em torno de um pacto
coletivo por melhorias reais.

Mas é importante lembrar que
não haverá avanço estrutural sem
escolhas difíceis. O Congresso Na-
cional precisará reduzir as regali-
as. Os governos terão que otimizar
seus gastos. E os recursos públicos
devem, de fato, ser redirecionados
para as áreas essenciais da infra-
estrutura social, com foco em sa-
neamento, educação básica de
qualidade e aces-so à água.

A transformação do país exi-
ge além de vontade política. Exi-
ge organização, prio-ridade nos
investimentos e participação ati-
va da população. Não se trata de
utopia, mas de compromisso com
o básico. O tempo da análise já
passou. É hora de ação.

———
Pedro Cardoso da Costa,
servidor púbico
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Walter Naime

Era uma vez... ou
talvez ainda seja. Um
mundo em que as his-
tórias infantis viraram
espelho da vida real.
Mistura de conto de fa-
das com programa de
TV, onde personagens
famosos agora ga-
nham novas funções: alguns go-
vernam, outros vendem ideias.
Tudo com muita fantasia, mas com
consequências bem reais.

Vamos começar com a Bran-
ca de Neve. Uma moça boa, boni-
ta, mas que incomoda a rainha in-
vejosa, dona do espelho que só diz
o que ela quer ouvir. Branca de
Neve foge e é acolhida por sete
anões. Cada um com sua perso-
nalidade: o Zangado que vive re-
voltado, o Feliz que tenta rir pra
não chorar, o Dengoso que sente
tudo, o Soneca cansado de tudo, o
Mestre que sabe mas não manda,
o Atchim que espirra até com a
poeira do sistema, e o Dunga, que
é puro e simples, mas tem seu va-
lor. Juntos, representam o povo
trabalhador, sofrido, mas com es-
perança. No fim, com união e co-

Reality show da fantasia
ragem, eles ajudam a
moça a acordar e re-
começar. A moral?
Quando o poder exage-
ra, o povo unido pode
fazer o bem vencer.

Chapeuzinho Ver-
melho, por sua vez, é a
menina que atravessa a
floresta para visitar a
avó. No meio do cami-

nho, encontra um lobo esperto que
se disfarça, engana e tenta devo-
rar tudo a avó, a menina e a liber-
dade. A história ensina que a ino-
cência sem atenção pode ser peri-
gosa. E que, muitas vezes, o peri-
go tem cara de amigo. Hoje em
dia, o lobo aparece em redes soci-
ais, notícias falsas e discursos bo-
nitinhos cheios de más intenções.

Agora corta pra TV. "O Apren-
diz" era um reality show de negóci-
os apresentado por Donald Trump.
O programa colocava candidatos
em tarefas de liderança, vendas e
administração. Eles eram avaliados
pelo desempenho e um era elimi-
nado a cada semana, até sobrar um
vencedor que ganhava um empre-
go numa das empresas de Trump.
A estrutura era simples: provas em
grupo, reuniões com feedback e

uma sala final onde o chefão deci-
dia quem saía. E claro, tudo emba-
lado por drama e audiência. No fi-
nal, ele dizia: "Você está demitido!"

Esse formato virou símbolo de
uma liderança baseada em compe-
tição, aparência e obediência. E olha
só o detalhe: aquele mesmo Trump
virou presidente. E com o bonezi-
nho vermelho do "Make America
Great Again", virou quase o lobo
da história prometendo proteção,
mas muitas vezes dividindo as pes-
soas. Seu modelo de liderança foi
exportado. Agora, políticos tentam
parecer apresentadores. Disputam
audiência, vendem promessas, vi-
ram memes. Mas governar não é
só falar bonito e demitir gente.

Nas reuniões de líderes, tipo
G7 ou ONU, parece até episódio
do "Aprendiz": um falando por
cima do outro, muitos querendo
parecer mais fortes que os ou-
tros. Só que o mundo não é um
programa com corte comercial.

A vida real exige mais: escuta,
respeito, decisão em grupo.

Esse novo modelo de política e
economia baseado em disputa e
espetáculo pode até funcionar por
um tempo, mas não constrói paz.
Paz não se faz com paredão de rea-
lity. Paz se faz com cooperação.

Se há uma saída? Sim. A gen-
te pode mudar esse roteiro. Em vez
de líderes-celebridade, que tal lí-
deres de verdade? Que saibam tra-
balhar em grupo, ouvir o povo, res-
peitar as diferenças. Que enten-
dam que cada "anão" tem seu
papel, que Chapeuzinho precisa
de segurança, não de discurso, e
que o espelho da rainha não ser-
ve pra governar ninguém.

O mundo está mudando. De
um jeito meio confuso, mas está. E
nessa transição, é hora de escolher:
queremos viver num grande show
de competição, ou numa história
em que todos tenham voz e vez?

No fim das contas, o bem
vence. Não porque tem mais cur-
tidas, mas porque é justo. Por-
que une. Porque não precisa de
fantasia para ser verdadeiro.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Ésio Antonio Pezzato

Estrelas Caipiras IV
(Thais Pezzato, Regina Pezzato, Dalva Pezzato,

Helena Pezzato, Ana Maria Morales Fogaça)

Thaís, Regina, Dalva, Helena, Ana Maria...
Amor de sangue, amor de coração, amor
De uma vida maior no sonho da Poesia,

Na colheita onde brota a mais pura da flor.

Coração de Poeta arde em plena harmonia!
E tudo se transforma em magia e esplendor.

Estrela de meu céu Caipira - que alumia
A minh'alma que canta em lírico torpor.

Por isso o coração dentro do peito canta,
E tudo se renova e em preces se agiganta,

Nesta Piracicaba em delírios de vida.

Estrelas do viver que enchem de luz meus sonhos,
Que transformam a estrada em caminhos risonhos,

Irmãs, esposa, filha e a vida mais florida.

econômico é requisito da autênti-
ca soberania. Tal independência
costuma ser aquilatada pela ri-
queza interna, traduzida no Pro-
duto Industrial Bruto - PIB. No
ranking mundial, pelo nível de
desenvolvimento econômico, o
Brasil ocupa hoje a 10ª posição,
abaixo dos EUA, China, União
Europeia, Alemanha, Japão, Rei-
no Unido, França, Itália, Canadá.
US$ 26 trilhões nos separam dos
EUA, o primeiro colocado, US$ 16
trilhões da China, o segundo.

Quanto à soberania tecnológi-
ca, intimamente ligada à sobera-
nia econômica, pouco me parece
necessário dizer. Neste quesito, a
nossa dependência em relação aos
países do primeiro mundo é quase
absoluta. Vejam-se as indústrias
naval, aeronáutica e automobilís-
tica. Os equipamentos eletrônicos
embarcados são predominante-
mente importados, o que não é um
desdouro, mas reveladores do ele-
vado grau de dependência.

No tocante ao quesito poder
militar, definido por Raymond
Aron como "a capacidade que tem
uma unidade política de impor ou
de resistir à vontade de outra" (Paz
e Guerra entre as nações, ed. UNB,
1ª ed., 2018, pág. 57), as Forças
Armadas, segundo se diz, enfren-
tam crônica escassez de armas e de

Soberania nacional
Almir Pazzianotto

Pinto

Advertiu Ortega Y
Gasset que "a palavra é
sacramento de mui di-
fícil administração".
Convencido do acerto
deste aviso, tentarei
tratar do tema sobera-
nia com todo o cuida-
do, pois a expressão está sendo uti-
lizada, nestes últimos dias, de ma-
neira nem sempre apropriada.

Soberania deriva da palavra
soberano, aquele que exerce sem
restrição, nem neutralização, po-
der ou autoridade suprema. Dom
Pedro I tinha o título de Chefe
Supremo da Nação e de seu Pri-
meiro Representante, sendo a
pessoa do Imperador considera-
da inviolável e sagrada, não su-
jeita a responsabilidade alguma.
Era, portanto, o nosso soberano.

Soberania, segundo os dicio-
nários, tem vários significados. No
plano das relações internacionais é
aceitável a definição encontrada no
Dicionário Houaiss, como poder
político supremo do Estado, como
afirmação da sua personalidade
independente, de sua autoridade
plena e governo próprio, dentro do
território nacional e em suas rela-
ções com outros Estados.

No Dicionário de Política, de
Norberto Bobbio, Nicola Matteucci
e Gianfranco Pasquino, o conceito,
em sentido lato, dito de outra ma-
neira não deixa de ser semelhante:
A soberania pretende ser "a racio-
nalização jurídica do poder, no sen-
tido da transformação da força em
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poder legítimo, do po-
der de fato em poder
de direito" (Ed. UNB,
DF, Quinta Edição, vol.
II, pág. 1.179).

A Organização das
Nações Unidas (ONU),
fundada em 1945 por 53
países, possui hoje 193
filiados, todos dotados
de soberania. Afeganis-

tão, África do Sul, Antígua e Bar-
buda, Belarus, Bélgica, Bolívia,
Chade, Chile, Costa do Marfim,
China, Estados Unidos, Estônia,
Gabão, Guiné-Bissau, Índia, Indo-
nésia, Finlândia, França, Ilhas Sa-
lomão, Irã, Iraque, Líbano, Lu-
xemburgo, Malásia, Malta, Mol-
dávia, Panamá, Portugal, Sri
Lanka, Taiwan, Ucrânia, Venezue-
la, Vietnã, são alguns dos países
agregados à ONU, embora possa
se dizer que uns são mais sobera-
nos do que outros, no que se refe-
re à independência econômica, ao
grau de desenvolvimento tecnoló-
gico e ao poderio militar.

Com efeito, se está correta a
definição do Dicionário Houaiss, é
decisivo o aspecto do relacionamen-
to entre países soberanos. Veja-se
o caso da Ucrânia, cuja soberania
não a protege contra a agressão da
Rússia, ou a situação da Síria e do
Líbano, alvos da constantes ata-
ques aéreos e terrestres de Israel. A
Faixa de Gaza não teve a soberania
reconhecida, mas o fato de não a
ter nada justifica a condenação à
fome e à morte de milhares de pa-
lestinos, imposta pelo criminoso
ditador Benjamin Netanyahu.

Ser independente no plano

munição. A Aeronáutica depende
da importação de aeronaves de
combate de última geração, a mai-
or parte do tempo mantidas no
solo, para economizar combustível.

O assunto soberania nacional
ganhou destaque após recentes
declarações do presidente Lula,
para rechaçar a imposição do tari-
faço pelo presidente norte-ameri-
cano, Donald Trump. Seria melhor
não confundir uma coisa com ou-
tra. O tarifaço, por prejudicial que
nos seja, é manifestação da sobe-
rania dos Estados Unidos. Da mes-
ma maneira barreiras alfandega-
rias, decretadas pelo nosso gover-
no à importação de produtos es-
trangeiros, não podem ser contes-
tadas pelos países vendedores.

A aquisição de automóveis ale-
mães ou suecos, de relógios suíços,
de perfumes franceses, de chocola-
tes belgas, de blusinhas e ferramen-
tas chinesas, enfrenta barreiras al-
fandegárias nos portos brasileiros,
impostas pelo governo no exercício
da nossa soberania. O mesmo acon-
tece com o deferimento de passa-
portes e vistos de entrada e de per-
manência, concedidos ou não de
acordo com a nossa conveniência.

A questão está posta e deve
ser resolvida com inteligência, di-
ante da inutilidade da tentativa
de emprego da força. Está na hora
de calçar as sandálias da humil-
dade e procurar a Casa Branca.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi Minis-
tro do Trabalho e presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST)

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A Constituição
Brasileira de 1988 é vis-
ta por muitos acadêmi-
cos e políticos não como
um entrave pela maio-
ria, mas sim como a base
do Estado Democrático
de Di-reito, estabelecen-
do direitos e deveres.
Críticas à sua aplicação, ou a inter-
pretações que a desvirtuem, podem
surgir, mas a Constituição em si é
essencial para a democracia.

Existem fundamentos e ar-
gumentos de quem a considera
um entrave para o Brasil:

 Dificuldade de reforma:
Alguns argumentam que a

Constituição é muito rígida, com
processos de alte-ração comple-
xos, o que dificultaria a adap-
tação do país às mudanças so-
ciais e econômicas.

 Interpretações diversas:
A interpretação da Constitui-

ção pode variar, levando a diferen-
tes entendimen-tos sobre seus dis-
positivos, o que pode gerar insegu-
rança jurídica e embates políticos.

 Falta de aplicação:
Há críticas de que muitos

dispositivos constitucionais não
são efetivamente aplicados, o
que leva à sensação de que a
Constituição não é respeitada ou
não tem im-pacto na realidade.

 Conteúdo excessivo:
Alguns consideram que a

Constituição brasileira é muito de-
talhada, incluindo temas que po-
deriam ser tratados em leis ordi-
nárias, pois não existem dúvidas
de que a Constituição é excessiva-
mente extensa e complexa.

Esse trágico e sinistro mo-
mento da nossa história institu-
cional, marcado pela soltura de
políticos corruptos condenados
em segundo grau, é a comprova-
ção inquestio-nável de que a
Constituição Federal de 1988, ri-
diculamente chamada de Consti-
tuição Cidadã, foi escrita por e
para pessoas mal-intencionadas.

Para que ela se mantivesse
intacta, número suficiente de in-
divíduos com esse perfil foi indi-
cado para guardá-la. Sabemos
que eles são inteligentes, articu-
lados, bem-falantes, carismáticos,
envolventes, pervertidos morais,
a ponto de praticarem o mal sem
remorsos ou ressentimentos.

Nossa Constituição concede,
em tese, direitos fundamentais aos
brasileiros para, na prática, logo
em seguida, suspendê-los, autori-
zando o Estado a fazer todo tipo
de violência, useiro e vezeiro.

A Carta Magna serve para
conter os arroubos autoritários
do Estado. É ali que os brasilei-
ros deveriam dizer o que o gover-

no poderia fazer para
servi-los e protegê-los.

A Carta Magna é a
instituição que define e
limita como uma parte
da socieda-de usará o
poder coercitivo que
lhe foi outorgado, para
que a violência possa
ser extraída por eles do
contexto social.

É propósito máxi-
mo do governo - é sua razão de
ser, é o que justifica sua natu-reza
coercitiva - combater, no âmbito
doméstico, a violência, através
das cortes de justi-ça e da polícia,
que servem exclusivamente para
reagir sob demanda contra aque-
les que iniciaram o uso de fraude
ou força contra alguém.

Tal ideal, no Brasil, foi, indis-
cutivelmente, pervertido. A Cons-
tituição e as leis estabelecidas ser-
vem aos psicopatas, aos bandidos,
aos criminosos, aos parasitas.

República Cleptocrática do
Brasil é o nome adequado para
esta nação que vê virtude no Es-
tado Democrático de Direito, que
não passa de um arranjo políti-
co feito por manipuladores cu-
jos maiores representantes serão
soltos por seus pares.

Não bastará nos livrarmos
do jugo dos criminosos que aí es-
tão. É preciso, para construirmos
uma sociedade moderna, civili-
zada, baseada na privacidade de
seus cida-dãos, livrar-nos desse
atual estado das coisas.

Uma verdadeira Constituição
deve, para ser justa, ser liberal. O
que significa que o homem comum,
o indivíduo honesto, possa viver
livre dos psicopatas e parasitas,
para poder criar e produzir os va-
lores de que necessita para existir.

Por enquanto, na República
Cleptocrática do Brasil, quem con-
seguir viver na sua própria prisão,
lembre-se de que os psicopatas -
políticos sem princípios, sem edu-
ca-ção, bandidos e perigosos la-
drões - são sustentados por nós...

Só para finalizar: o bom sen-
so, ou a ciência dos bons costu-
mes, engloba as melhores consti-
tuições do mundo... Infelizmente,
a nossa está muito longe disso.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

A Carta Magna... E o
fracasso e corrupção
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Ari Junior

No último dia 25
de julho, celebramos o
Dia do Escritor. Uma
data que, para mim,
sempre traz um misto
de admiração, nostalgia
e uma ponta de inquie-
tação. Afinal, como al-
guém que cresceu devo-
rando livros, sonhando em um dia
ver suas próprias palavras impres-
sas, eu sei bem o que é olhar para
os grandes nomes da literatura e
pensar: "Nunca serei capaz"..., mas,
vamos começar do início.

Desde a adolescência, fui um
leitor voraz. Jorge Amado, com seu
'Capitães da Areia', me transpor-
tou para as ruas de Salvador, onde
meninos marginalizados tinham
histórias de dor e esperança. Luís
Fernando Veríssimo, com seu hu-
mor inteligente e cotidiano, me
mostrou que a literatura podia ser
leve e profunda ao mesmo tempo.
João Ubaldo Ribeiro, em 'Viva o
Povo Brasileiro', me fez mergulhar
na complexidade da nossa história
de um jeito que nenhuma aula de
colégio conseguiu. Era impossível
não me encantar. Mais do que isso:
era impossível não sentir um frio na
espinha imaginando se um dia eu
também poderia criar algo assim.

Por anos, alimentei o sonho de
escrever, mas também alimentei o
medo. Medo de não ser bom o sufi-
ciente, ao constantemente me com-

parar com esses e outros
tantos nomes notáveis.
Medo de que minhas
histórias fossem insig-
nificantes diante da
grandeza desses auto-
res. Medo de, no fim
das contas, descobrir
que eu não passava de
um fã entusiasmado,
sem talento para a coi-

sa real. Quantos de vocês que pen-
sam em escrever já sentiram isso?

A verdade é que esse temor pa-
ralisa muita gente. A gente lê clás-
sicos, best-sellers, obras consagra-
das, e pensa: "Como ousar?" Mas
aí está o segredo: ninguém começa
grande. Nem mesmo os grandes.

Meu primeiro texto "sério",
pelo menos no meu entendimento,
foi um conto mal-acabado, escrito
num caderno onde eu me arrisca-
va rabiscar umas bobagens. Não
mostrei para ninguém durante
meses, certo de que eu havia cria-
do um pequeno Frankenstein, re-
corte de coisas que eu lia. Até que
um dia, quase sem querer, deixei
que um amigo o lesse. Ele não era
escritor, nem crítico literário, mas
seu olhar brilhando ao final da lei-
tura foi o suficiente para eu perce-
ber: talvez eu tenha algo a dizer...

Dali em diante, fui experi-
mentando. Escrevi crônicas, pe-
quenos ensaios, textos que nun-
ca veriam a luz do dia. Alguns
eram ruins, outros medianos,
raros eram bons. Mas cada um
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deles me ensinou algo, ou sobre
registrar o que se passava na mi-
nha mente, ou sobre como exer-
citar os mais diversos métodos
de criatividade escrita. E, mais
importante, pessoas especiais,
meus amigos, familiares, profes-
sores, sempre me incentivaram
a continuar acreditando em
mim mais do que eu mesmo.

Foi assim que, aos poucos, fui
ganhando coragem para compar-
tilhar meus textos nas minhas re-
des sociais, em blogs, até chegar a
esta coluna semanal. E hoje, com
um livro em preparação para o ano
que vem, olho para trás e penso:
"Se eu tivesse deixado o medo ven-
cer, nada disso existiria."

Não vou romantizar: escrever
no Brasil é difícil. O número de lei-
tores é baixo, o mercado é competi-
tivo, e muitas vezes parece que es-
tamos falando sozinhos. Mas sabe
de uma coisa? Isso não diminui em

nada a importância da nossa voz.
Por isso, meu incentivo para os es-
critores já estabelecidos, conheci-
dos ou anônimos é: continuem.
Seu trabalho importa. Pode ser que
hoje apenas uma, cinco ou dez pes-
soas leiam o que você escreve, mas
uma delas pode ser transformada
por suas palavras. E para aqueles
que estão começando, cheios de
dúvidas e inseguranças como eu
tive e tenho até hoje é: escrevam.
Escrevam mesmo que ninguém leia.
Escrevam mesmo que o texto saia
torto. Escrevam por amor, por ne-
cessidade, por teimosia. A literatu-
ra não é um clube fechado, ela é
uma conversa infinita, e cada um
de nós tem algo a acrescentar.

Neste Dia do Escritor, minha
homenagem vai além dos grandes
nomes que me inspiraram. Vai para
todos os que, como eu, já treme-
ram diante da página em branco.
Para os que já se questionaram se
valia a pena. Para os que persisti-
ram mesmo assim. Escrever é um
ato de coragem. E se há uma coisa
que aprendi ao longo dessa jorna-
da, é que não precisamos ser geni-
ais para começar, só precisamos
começar para quem sabe um dia
nos tornarmos algo parecido com
aqueles que tanto admiramos.

Então, mãos à obra. O mun-
do precisa das suas histórias.

———
Ari Junior, escritor, cro-
nista e supervisor de
compras



A4
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 29 de julho de 2025

E se tudo acabar amanhã?
Cláudio Siqueira

Junior

Hoje quero contar
a história de Jeremi-
as. Um garoto da pe-
riferia, filho de um
metalúrgico e de uma
dona de casa. Cresceu
com mais quatro ir-
mãos, enfrentando
uma batalha diária para sobre-
viver sem se envolver com dro-
gas ou más companhias.

Era a década de 1980. Je-
remias estudava em uma das
tradicionais "E.E.P.G." da épo-
ca. Desde muito jovem, alimen-
tava o sonho de ter o próprio
negócio, constituir uma famí-
lia e mudar a realidade em que
vivia. Não se conformava com
a sua situação e sonhava todos
os dias com um cenário mais
próspero e abundante.

Com muito esforço, conse-
guiu se formar na faculdade - tra-
balhar e estudar ao mesmo tem-
po lhe custou caro, tanto em ener-
gia quanto em recursos. Passou
por diversas empresas, acumu-
lando experiências, até que, já no
auge dos seus 40 anos, decidiu
empreender. Um desafio compli-
cado, mas que foi superado com
muito esforço e em poucos anos o
negócio prosperou muito.

Casado havia mais de 10

Empatia: a competência que humaniza
as relações e fortalece as equipes

anos e com dois filhos,
Jeremias conquistou o
primeiro imóvel em um
condomínio de alto pa-
drão. A partir dali, veio
a ascensão: investiu
em imóveis, galpões
comerciais, carros, e
garantiu muito con-
forto à família. Viaja-
vam ao exterior três

vezes por ano, conhecendo prati-
camente todos os continentes.

A esposa, que já não traba-
lhava há muitos anos para se de-
dicar aos filhos e à rotina do-
méstica, mal sabia a rotina in-
tensa do marido na empresa. Je-
remias era quem centralizava
toda a administração dos negó-
cios e do patrimônio da família.
Motivo pelo qual esteve muito
ausente da família para se dedi-
car a gestão de tudo. Mesmo en-
quanto estava nas viagens, aces-
sava os e-mails, ligava para clien-
tes e nunca desligava o celular.

Até que, de forma abrupta,
um acidente automobilístico ti-
rou-lhe a vida. Uma fatalida-
de. Uma tragédia.

A família, já fragilizada pela
dor, mergulhou no caos da fal-
ta de planejamento. A reserva
financeira deixada era suficien-
te apenas para seis meses. Em
menos de um ano, a empresa
faliu. Diversos imóveis foram

penhorados por causa de pro-
cessos trabalhistas e dívidas
acumuladas com credores.

O cenário se deteriorou rapi-
damente. Até a casa onde viviam
precisou ser vendida. A família
mudou-se para um imóvel me-
nor, pressionada pelos altos cus-
tos de vida. A esposa sequer sa-
bia quanto custaria um inventá-
rio, tampouco por onde começar.

Uma vida inteira de so-
nhos, trabalho duro e conquis-
tas se desfez diante da falta de
preparo para o inesperado.

Segundo dados recentes, me-
nos de 15% dos brasileiros possu-
em algum tipo de planejamento
sucessório. A maioria das empre-
sas familiares não sobrevive à se-
gunda geração. E o custo de um
inventário pode consumir até 20%
de todo o patrimônio deixado.

Quantas histórias como
essa você já ouviu? Ou talvez
tenha vivido de perto?

Pois é… nós, brasileiros,
não gostamos de pensar no fu-
turo. Vivemos o agora como se
nunca fôssemos partir.

———
Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamen-
to patrimonial sucessó-
rio. claudio.siqueira@
prudentialfranquia.
com.br / 19 98223-2300

Tarciso de
Assis Jacintho

A empatia é defi-
nida como a capacida-
de de compreender, a
fundo, o sentimento ou
a reação da outra pes-
soa, imaginando-se nas
mesmas circunstâncias
que ela. É muito mais
do que um gesto de
educação ou simpatia momentâ-
nea - trata-se de uma habilidade
essencial para convivência, coope-
ração e liderança. No mundo cor-
porativo, a empatia tem ganhado
cada vez mais destaque como com-
petência comportamental estraté-
gica. Em um ambiente onde con-
vivem pessoas com histórias, for-
mações, crenças e perfis distintos,
saber se colocar no lugar do outro
é uma ponte para o respeito, a es-
cuta ativa e a resolução de confli-
tos de forma construtiva. Diferen-
temente da simpatia, que nos leva
a reagir com emoção diante do
sofrimento alheio, a empatia nos
convida a compreender profunda-
mente. É um esforço consciente de
olhar uma situação a partir da
perspectiva da outra pessoa, sem
julgamento e com abertura genu-
ína. Essa atitude cria ambientes
mais seguros emocionalmente,
onde os colaboradores sentem-se

valorizados e escuta-
dos - pilares funda-
mentais para engaja-
mento e de parecer algo
natural, ser empático
exige prática e autoco-
nhecimento. É necessá-
rio desacelerar, prestar
atenção, evitar inter-
rupções e resistir ao
impulso de "corrigir"
ou "minimizar" o que o

outro está sentindo. A empatia não
busca resolver de imediato, mas
acolher. Infelizmente, muitos am-
bientes de trabalho ainda não es-
timulam esse tipo de comporta-
mento. Existe uma cultura, em al-
gumas organizações, de que "sen-
timentos devem ficar fora da em-
presa". Porém, ignorar as emoções
não as elimina - apenas dificulta
sua gestão. Uma equipe que não
exercita empatia tende a enfrentar
mais conflitos, ruídos de comuni-
cação, baixa colaboração e um cli-
ma organizacional hostil. Por ou-
tro lado, equipes empáticas criam
conexões mais fortes e verdadeiras.
A empatia melhora o trabalho em
grupo, facilita a liderança, fortale-
ce a confiança e torna as conversas
difíceis mais produtivas. É uma das
competências mais desejadas em
cargos de liderança e um grande
diferencial competitivo no cenário
atual. Imagine uma operadora de

máquina que tem demonstrado
queda de rendimento nas últimas
semanas. Um líder focado apenas
em desempenho poderia aplicar
uma advertência ou cobrança di-
reta. Já um líder empático escolhe
outro caminho: convida a colabo-
radora para uma conversa reser-
vada, pergunta com interesse como
ela está se sentindo e ouve com
atenção. Durante a conversa, ele
descobre que ela está enfrentando
uma situação familiar delicada,
com um filho doente em casa. Ao
compreender o contexto, o líder
propõe pequenas adaptações no
horário e oferece apoio emocional.
O resultado? A colaboradora sen-
te-se valorizada, a confiança na li-
derança aumenta e, gradualmen-
te, seu desempenho volta ao nor-
mal - agora com ainda mais com-
prometimento. Essa é a força da
empatia: transformar relações e
fortalecer resultados por meio da
escuta, da compreensão e do res-
peito. Você tem disso empático em
suas relações, sobretudo no tra-
balho? Pense nisto. Na próxima se-
mana vamos abordar a capacida-
de de ouvir. Combinado?

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Mesmo no silên-
cio da vida humilde
que segue nesses
tempos bicudos e
contundentes, publi-
quei neste último sá-
bado, sem evento de
lançamento por en-
quanto, mais um li-
vro, para mim muito caro. Nele
convido os leitores e amigos a
refletir sobre algo fundamental
para a relação interpessoal e a
vida em sociedade:
o poder transfor-
mador das pala-
vras. Como autor
do livro "Paz nas
Palavras", publica-
do pela Editora
Escola do Sucesso
e disponível em di-
gital e impresso
pela Amazon, ve-
nho comparti-
lhando uma men-
sagem que acredi-
to ser fundamen-
tal para a constru-
ção de relaciona-
mentos mais sau-
dáveis e harmoni-
osos em nossa so-
ciedade. Vivemos
em um mundo
onde a comunica-
ção é a base de nossas interações
diárias. No entanto, muitas ve-
zes, deixamos de lado a impor-
tância que uma simples palavra
pode ter. Durante minhas pales-
tras em escolas, universidades,
empresas e clubes de serviço, sem-
pre enfatizo que as palavras possu-
em uma força única: elas podem
criar conexões, promover sentimen-
tos positivos e, mais importante
ainda, transformar vidas.

Deixe-me compartilhar um
exemplo que ilustra isso de ma-
neira poderosa. Certa vez, conhe-
ci um jovem que havia sido alvo
de bullying na escola. As pala-
vras cruéis que recebia diaria-
mente o deixaram em um estado
de profunda tristeza e isolamen-
to. No entanto, tudo começou a
mudar quando um professor,
com um simples elogio e um ges-
to de apoio, conseguiu reverter
essa situação. A palavra "capaz"
se tornou um catalisador de
mudança na vida daquele ga-
roto, ajudando-o a acreditar em
si mesmo novamente e a se co-
nectar com seus colegas.

É com histórias como essa
que percebo a importância de

Semeando Paz nas Palavras
cultivarmos uma co-
municação conscien-
te. O meu livro não é
apenas uma leitura; é
um convite à ação.
Convido você a se tor-
nar mais consciente
do impacto que suas
palavras podem ter
sobre os outros e so-
bre si mesmo. Ao es-

colher palavras de amor, empa-
tia e compreensão, podemos se-
mear um ambiente de paz e har-
monia ao nosso redor.

Ao longo das minhas pales-
tras, proponho exercícios práticos
que ajudam a desenvolver a em-
patia e a escuta ativa. Por exem-
plo, pergunto aos participantes
que compartilhem um momento
em que palavras gentis mudaram
o seu dia. A troca de histórias gera
um clima de acolhimento e faz
com que todos percebam que, jun-
tos, podemos criar um espaço
mais seguro e respeitoso.

Se você deseja aprimorar
suas habilidades de comunica-
ção ou simplesmente entender
melhor o impacto de suas pala-
vras, convido você a se juntar a
mim nesta jornada. Juntos, po-
demos transformar não apenas
nossas vidas, mas também as
vidas daqueles ao nosso redor.
Vamos semear paz nas palavras
e cultivar um futuro onde o res-
peito e a compreensão sejam as
bases de nossas interações.

Acredito que cada um de nós
tem o poder de fazer a diferença.
Vamos usar esse poder a nosso
favor, criando um mundo onde
a comunicação é uma ponte para
a amizade, e não um muro de
divisão. Tudo com carinho.

Controladoria Jurídica: os impactos
da implementação da ISO 9001
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Igor Soares Rocha

A advocacia brasileira atra-
vessa uma transformação silenci-
osa, mas profunda, impulsionada
pela adoção de mecanismos como
os da ISO 9001, que representam
um marco de excelência profissio-
nal em um mercado cada vez mais
competitivo e que preza pela quali-
dade de suas operações legais.

Nesse contexto, a ISO 9001 é
uma norma internacionalmente
reconhe-cida que estabelece diretri-
zes para a estruturação de um Sis-
tema de Ges-tão da Qualidade
(SGQ), voltado à padronização de
processos, ao foco no cliente e à
melhoria contínua. Sua aplicação
transcende setores tradi-cionais da
indústria e ganha cada vez mais
espaço em ambientes profis-sionais
de alta complexidade, como os ser-
viços jurídicos, onde a previ-sibili-
dade e a excelência operacional tor-
nam-se diferenciais estratégicos.

Ademais, no contexto dos es-
critórios de advocacia, a implemen-
tação da ISO 9001 representa uma
virada de chave na forma de gerir
demandas jurídicas. Ao introdu-
zir práticas sistematizadas de con-
trole, responsabi-lidade e medição
de desempenho, os escritórios pas-
sam a operar sob uma lógica de
gestão que privilegia tanto a efici-
ência quanto a qualidade da entre-
ga. Essa integração entre técnica
jurídica e gestão qualificada gera
impactos diretos na cultura orga-
nizacional, na confiança do cliente
e na competitividade da marca ju-
rídica no mercado corporativo.

Por conseguinte, escritórios
que antes se orgulhavam apenas
de suas vitórias judiciais agora
descobrem que a verdadeira van-
tagem competi-tiva reside na qua-
lidade sistêmica de seus processos,
ou seja, no quanto a eficiência de
suas operações pode ser medida e
replicada em todas as operações
legais de um escritório, criando
uma distinção entre a advo-cacia
operacional e advocacia estratégi-
ca no cenário contemporâneo.

Neste cenário, temos as Cer-
tificações ISO como um diferen-
cial competi-tivo, que é cada vez
mais estampado pelos escritórios
de advocacia que as implemen-
tam como um padrão de quali-
dade para os serviços ofere-cidos,
pois a advocacia integra um con-
junto de serviços complexos que
precisam ser melhor comunica-
dos para o público antes de se-
rem con-vertidos em negócios.

Para tanto, é fato que os cli-
entes corporativos consideram a
certificação ISO um fator decisi-
vo na escolha de seus escritórios
jurídicos, sinali-zando uma mu-
dança de paradigma no merca-
do jurídico, que impõe a necessi-
dade de publicidade das certifi-

cações operacionais do escritório
de advocacia para fins de desta-
que corporativo no mercado.

Em destaque, temos a ISO
9001 como um mecanismo de ges-
tão de qua-lidade operacional mui-
to compatível com as necessidades
do mercado jurídico, que integra
uma comunicação sistêmica que
cada vez mais exi-ge uma distin-
ção entre o operacional e o estraté-
gico para a entrega de melhores
resultados, especialmente em cli-
entes corporativos que possu-em
demandas mais complexas e exi-
gem um padrão de qualidade na
en-trega dos serviços oferecidos
pela advocacia contemporânea.

Cumpre ressaltar que o su-
cesso da implementação da ISO
9001 vai além do cumprimento
burocrático de requisitos, pois
toda operação le-gal que é impac-
tada por essa Organização Inter-
nacional de Normaliza-ção (ISO)
demanda uma grande mudança
cultural na equipe jurídica, que
precisa enxergar a certificação ISO
como mais do que uma ferra-men-
ta corporativa, mas sim um con-
junto de princípios norteadores
para a entrega de um padrão de
qualidade em seus serviços.

Nesse sentido, a verdadeira
mudança acontece quando os
princípios da norma se fundem
com a cultura jurídica, criando
ecossistemas onde a excelência
técnica e a gestão profissional se
reforçam mutuamente. Na prá-
tica, escritórios que internaliza-
ram esse espírito reportam não
ape-nas ganhos de eficiência,
mas uma transformação palpá-
vel na forma como suas equipes
pensam e agem no dia a dia.

Especificamente, a cláusula 4.4
da ISO 9001, que trata do sistema
de gestão da qualidade e seus pro-
cessos, revelou-se particularmente
revo-lucionária quando aplicada à
realidade dos escritórios, pois ela
exige que a organização identifique
e controle todos os processos ne-
cessários, bem como sua sequên-
cia, interação, critérios de desem-
penho e recursos envolvidos, pro-
movendo uma abordagem estru-
turada para a melhoria contínua.

Ao mapear detalhadamente
cada etapa do fluxo de trabalho
jurídico, muitos descobriram gar-
galos invisíveis a olho nu - como a
duplicação desnecessária de tare-
fas ou pontos de comunicação frá-
geis entre depar-tamentos, permi-
tindo que a liderança operacional
identifique que o tempo dos advo-
gados era consumido por ativida-
des que poderiam ser padroniza-
das ou delegadas entre setores,
maximizando a eficiência ope-raci-
onal e a entrega para o consumi-
dor do serviço jurídico oferecido,
transformando a rotina de seus
advogados - que passam a dedicar

30% mais tempo à análise estraté-
gica em vez de tarefas repetitivas.

Ademais, destaca-se a gestão
de riscos, tratada no requisito 6.1
da ISO 9001, trouxe um novo nível
de maturidade para a advocacia
corporati-va, uma vez que essa clá-
usula exige que a organização iden-
tifique os riscos e oportunidades que
podem impactar seus objetivos e
resultados, planejando ações pro-
porcionais para controlá-los, pre-
veni-los ou po-tencializá-los. Em vez
de reagir a crises regulatórias, es-
critórios certifi-cados passaram a
antecipá-las, desenvolvendo siste-
mas de monitora-mento contínuo
que transformam compliance de
custo em vantagem competitiva.

Na prática, a adequação à
LGPD, que costumava levar me-
ses de traba-lho caótico, agora é
tratada como processo contínuo
e integrado à roti-na de um es-
critório jurídico, que cria políti-
cas contratuais para seus cli-en-
tes aderirem aos requisitos legais
em todas as operações monitora-
das pela assessoria jurídica.

Os benefícios operacionais são
impressionantes, mas talvez o im-
pacto mais significativo esteja na
governança propriamente dita. A
ISO 9001 forneceu pela primeira
vez uma linguagem comum para
sócios, gestores e colaboradores
discutirem qualidade e estratégia.
Reuniões que antes se perdiam em
debates subjetivos sobre "excelên-
cia" agora são pautadas por dados
concretos e indicadores mensurá-
veis, graças as diretrizes da cláu-
sula 9.1 sobre monitoramento e
análise das operações processuais.

No entanto, a resistência cul-
tural, persiste como desafio central.
Muitos advogados ainda veem a
certificação como ameaça à sua au-
tonomia profissional ou como bu-
rocracia desnecessária. Os casos de
sucesso mostram que a solução está
em demonstrar como a ISO pode li-
bertar, e não restringir - ao eliminar
tarefas repetitivas e permitir que os
profis-sionais foquem no que real-
mente importa: a estratégia jurídi-
ca e o rela-cionamento com clientes.

Importante frisar que o inves-
timento requerido para esse tipo de
certifi-cação ISO assusta muitos
empresários da advocacia, embora
os núme-ros reais após a implemen-
tação dessa certificação contam

uma história diferente sobre o cus-
to-benefício operacional. Enquan-
to a implementa-ção completa pode
demandar até R$ 200 mil para es-
critórios médios, o retorno médio
chega em 16 meses - e continua
crescendo ano após ano, pois além
dos ganhos financeiros diretos, a
certificação traz benefícios intan-
gíveis como reputação fortalecida
e maior capacidade de atrair e re-
ter talentos, graças a um sistema
sólido de operações legais que vi-
sam a entrega de serviços jurídi-
cos de qualidade certificada.

Outro ponto central da imple-
mentação da ISO 9001 nas opera-
ções le-gais da advocacia contem-
porânea é a relação com os colabo-
radores e os clientes nos escritóri-
os certificados, pois os processos
antes opacos tornaram-se transpa-
rentes, prazos ganharam previsi-
bilidade e a quali-dade do serviço
passou a ser mensurada e garanti-
da sistematicamente. Não por aca-
so, esses escritórios apresentam
taxas de satisfação superi-ores à
média do mercado, pois todo o pro-
cesso pode ser auditado den-tro
das exigências da certificação ISO.

O futuro da ISO na advoca-
cia é ainda mais promissor com a
versão 2025 da norma (ISO
9001:2025), que trará requisitos
específicos para transformação
digital e gestão do conhecimento
jurídico. Escritórios pioneiros já
começam a integrar inteligência
artificial a seus sistemas de qua-
lidade, criando ciclos virtuosos de
melhoria contínua alimentados
por dados em tempo real.

Ademais, a pandemia pro-
vou, de forma dolorosa, mas cla-
ra, a resiliên-cia dos escritórios
certificados. Enquanto muitos
lutavam para manter operações
básicas, aqueles com sistemas de
gestão robustos não apenas sobre-
viveram como prosperaram, adap-
tando-se rapidamente ao novo
normal. Essa capacidade de trans-
formar crises em oportunidades
talvez seja o maior testemunho do
valor da governança estratégica.

Na advocacia que emerge des-
ta transformação, observa-se uma
crescen-te valorização da integra-
ção entre o domínio técnico-jurídi-
co e as boas práticas de gestão. A
excelência profissional do século
XXI passa a contemplar não ape-
nas o saber jurídico, mas também
a capacidade de estruturar e con-
duzir operações com eficiência,
qualidade e visão estra-tégica -
competências que são potencializa-
das por sistemas como a ISO 9001.

———
Igor Soares Rocha, ba-
charel em Direito pela
Universidade de Várzea
Grande e Pós-graduando
em Direito Empresarial
pela Faculdade Damá-sio
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BOM DIA
Mais uma vez um

grande susto com notícia
ruim e inesperada. Assim
foi o triste sábado (26)
quando tomamos conhe-
cimento da morte do Lu-
ciano Junior, o eterno
Boy. Com esse apelido
nos conhecemos em
1984 quando chegou de
Rio Claro para trabalhar
na Difusora. Assumiu
função na área técnica,
gravando programas e
editando produções. Tra-
balhava numa sala ao
nosso lado, onde éramos
redator do jornalismo. O
rádio era um show. Anos
dourados. Uma convivên-
cia cheia de alegria, pla-
nos e sonhos. Aliás, Lu-
ciano (ou Boy) era e sem-
pre foi assim: alegre e co-
municativo. Com o pas-
sar dos anos foi para o
microfone e ingressou na
política. Fez sucesso e
muitos amigos. Nos dei-
xa de repente, com mui-
tos anos para viver e mui-
to para realizar. Paz eter-
na ao amigo. Até um dia.

MANCHETE
Faltam três (3) dias:

EUA preparam medidas
legais para o tarifaço
(50%).

BASTIDORES

(Primeira)
Inacreditável as falas

de Eduardo Bolsonaro,
desde março nos Esta-
dos Unidos. Nada que aju-
de no sonho brasileiro de
pacificação. Cada dia
uma bobagem diferente.

(Segunda)
CBF marca para no-

vembro encontro/reunião
de vinte (20) clubes, os
considerados grandes do
nosso futebol, para dis-
cutir fair play financeiro.
Medida indispensável.
Absurdo um clube de-
vendo para muitos e con-
tinuar contratando.

(Terceira)
Expectativa quanto a

decisão do STF sobre o
veto (correto) do presiden-
te Lula, que não concor-
da com o aumento do nú-
mero de deputados fede-
rais. Casa legislativa de-
cidiu aumentar de 513
para 531 parlamentares.
Decisão em agosto.

DICA
Você aprecia ou gosta

de ioga? A prática garante
benefícios a sua saúde.
Anote alguns motivos
para entrar nessa rotina:
diminui risco de quedas
por meio de técnicas; aju-
da nos casos de inconti-
nência urinária; melhora a
memória e o poder de
foco; auxilia na qualidade
de digestão e os métodos
de relaxamento profundo
promovem benefício ao
sistema cardiovascular.

O QUE ELE FALOU
"O estado de São Pau-

lo pode perder até 120 mil
empregos se entrar em
vigor o tarifaço de 50%".

Tarcísio de Freitas
(Governador do estado
de São Paulo).

DOIS TOQUES

(Um)
Mercado Municipal

funciona parcialmente.
Um total de dezessete
(17) bancas foram afeta-
das pelo incêndio. Prefei-
tura Municipal e institui-
ções se movimentam
para ajudar os permissio-
nários prejudicados.

(Dois)
A Vigilância Sanitária

colheu amostras no res-
taurante dos alunos da
ESALQ e nenhuma irre-
gularidade (contamina-
ção) foi constatada. Alu-
nos sentiram-se mal após
consumir refeições.

LÁ&CÁ

(Lá)
Uma vergonha mun-

dial a fome na Faixa de
Gaza. Crianças mor-
rendo e adultos, inclu-
sive médicos, desmai-
ando de  fome.  E  a
ONU?  Mais parece ca-
bide de emprego.

(Cá)
Juiz aposentado (Fer-

nando Augusto Fontes
Rodrigues Junior/61
anos) deixou a boate em-
briagado (com uma mu-
lher nua no colo) em  Ara-
çatuba e atropelou a ci-
clista Thais Bonatti (30
anos). Foi preso, na De-
legacia de Polícia pagou
fiança (40 mil reais) e li-
berado. A jovem atingida
faleceu no hospital. Um
Brasil maluco, fora da re-
alidade: prende/julga/con-
dena quem invade prédio
público e libera bêbado
que mata no trânsito.

XVZÃO
XV empatou em Ame-

ricana com o lanterna Rio
Branco. Jogo horrível. Ne-
nhuma novidade. Para
uns, interessa que o XV é
líder. Para outros persiste
a dúvida: o nosso Alvine-
gro terá capacidade para
vencer nos mata-matas?

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
O presidente Lula liga

ou não para Trump?

PONTO FINAL
Para negociar o tari-

faço, tudo indica que o
Brasil só tem uma única
chance: o presidente
Lula entrar em ação e
conversar com o presi-
dente Trump. Resta sa-
ber qual é intenção do
presidente brasileiro.
Uns dizem que ele não
quer diálogo, pois não
tem a mínima simpatia
por Donald Trump. Pelo
contrário e nenhuma no-
vidade. Argumenta-se
também que o Lula não
tem noção da qual seria
a reação do imprevisível
chefe da Casa Branca.
Também tem quem ana-
lise que Lula sabe que
está tirando proveito de
toda essa polêmica, re-
cuperando parte da sua
popularidade. Resta sa-
ber o que é de fato ver-
dade e o que pode acon-
tecer. Um bom dia para
você. Voltamos amanhã.

Saúde é umSaúde é umSaúde é umSaúde é umSaúde é um
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exame ou solução,exame ou solução,exame ou solução,exame ou solução,exame ou solução,
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Douglas S. Nogueira

Convênio médico?
Para quê? Qual a razão
para se manter cliente-
la com um serviço, que
muitas das vezes por
motivo de carências
omite atendimentos ou
não permite a realiza-
ção de exames?

O engraçado é que as tão ale-
gadas carências, na questão do
pagamento dos boletos por parte
dos clientes não existe, contrata-
se o serviço médico hoje e daqui
alguns dias já deve ser quitado a
primeira parcela, de um boleto que
curiosamente não erra de manei-
ra alguma o caminho de nossas
casas, naquele dia estipulado no
ato do contrato, a folhinha ou car-
nezinho pousa em nossas residên-
cias com a maior "cara-de-pau" e
diga-se de passagem com valores
exorbitantes, já que daquele con-
trato o qual estipulou um valor a
ser pago, quem realmente absorve
benefícios é nada mais nada me-
nos que sabe quem? A sociedade
proprietária do convênio. Surpre-
sa? O que é isso? Assim como mui-
tas organizações que utilizam de
marketings maldosos para explo-
rarem o povo, os convênios médi-
cos também agem dessa forma.

É absurdo e revol-
tante uma verdade
dessas, mas os convê-
nios médicos são cria-
dos para que a socie-
dade envolvida ganhe
dinheiro e mais di-
nheiro, simplesmente
para isso. E a saúde
dos clientes, o que sig-
nifica? Absolutamente

nada! Já que deixe você por
exemplo de pagar duas parcelas,
e verás se serás atendido (a) no
caso até mesmo de uma emergên-
cia, terás que infelizmente cor-
rer para as portas de pronto so-
corros subsidiados pelo criticado
SUS (Sistema único de Saúde),
mas que coerentemente deve-se
ressaltar aqui que em diversas
ocasiões chegar a salvar vidas,
as quais os nossos mercenários
(trabalha por dinheiro e não por
amor ou objetivo) convênios mé-
dicos omitiram atendimento.

As carências definidas nos
contratos, são dignas de rebeli-
ões em frente às sedes dos convê-
nios. Se uma pessoa contrata o
serviço nesse mês, absurda e inex-
plicavelmente poderá utilizar
muitos benefícios embutidos no
mesmo, somente daqui a seis,
sete, oito ou até doze meses, além
do que se essa mesma pessoa pro-

Para quê?

curou o serviço e firmou contrato
já com um problema de saúde,
somente restará como já falado
correr para os "braços" do SUS,
pois a alegação dos convênios é
que o indivíduo já se encontrava
com o problema antes de aderir
ao serviço, como eles mesmos de-
finem, possuía uma pré-existên-
cia e o pior é que as carências de-
finidas não há quem consiga re-
vertê-las, para que possa receber
o atendimento ou realizar um
exame. Além do mais, é brinca-
deira, um verdadeiro crime!

Saúde é um quesito nas nos-
sas vidas que não tolera aguar-
dar um atendimento, exame ou
solução, é um ponto que exige
rapidez e viabilidade e mesmo
assim ouvimos dos convênios
médicos essas criminosas exi-
gências, cercadas de carências e
regulamentos inexplicáveis?

Sabemos que aqui no Brasil
somos infelizmente ainda obriga-
dos a contratarmos serviços mé-
dicos particulares, já que nossa
saúde pública deixa muito a dese-
jar, por outro lado enxerga-se em
tais serviços uma displicência e
indiferença para com a saúde das
pessoas, algo que as vezes o servi-
ço público dependendo do local de
atendimento não demonstra.

São inúmeros os convênios
médicos particulares existentes,
porém todos eles com as mesmas
características displicentes de
atendimento. Existe carência?
Não se atende ou realiza exames,
o cliente deve então esperar o tér-
mino da mesma ou buscar ou-
tras soluções, como absurdamen-
te pagar para o mesmo serviço
um valor a parte no intuito de
receber o desejado atendimento
ou realizar o necessário exame.

Então para que existem
convênios médicos particula-
res, se a displicência em rela-
ção à saúde das pessoas chega
de uma forma ou de outra a
igualar com o criticado SUS?

———
Douglas S. Nogueira,
Blog: www.douglass no-
gueira. blogspot.com; e-
mail: douglas_s nogueira
@yahoo.com.br

Criminosos intensificam
ciberataques no setor educacional
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Inon Neves

A explosão no vo-
lume de documentos
acadêmicos e adminis-
trativos tem colocado o
setor educacional brasi-
leiro diante de um pro-
blema estrutural: a in-
capacidade de organi-
zar, proteger e acessar
suas próprias informações. Esco-
las, faculdades e universidades ain-
da operam com acervos físicos de-
sorganizados, arquivos digitais mal
estruturados e ausência de gover-
nança documental - cenário que
compromete a eficiência adminis-
trati-va, aumenta o passivo jurídi-
co e expõe as instituições a riscos
crescentes de sanções regulatórias
e ataques cibernéticos.

Infelizmente, as instituições de
ensino brasileiras vêm sofrendo
diversos ataques digitais nos últi-
mos anos, muitos dos quais expu-
seram a fragilidade na proteção de
seus docu-mentos e dados confi-
denciais. Nos últimos anos há uma
onda de ataques cibernéticos con-
tra universidades e escolas no país.
Algumas instituições de ensino fi-
caram, inclusive, meses sem con-
seguir emitir certificados e docu-
mentos por conta dos ataques.

Em um momento em que o
MEC exige digitalização certi-
ficada e a LGPD impõe pa-drões
rigorosos de proteção de da-
dos, ignorar a gestão docu-
mental já não é mais uma fa-

lha operacional: é uma
ameaça estratégica.

RISCOS DE UMA
GESTÃO DOCU-
MENTAL INADE-
QUADA - A falta de
um sistema eficaz de
gestão documental re-
presenta um risco dire-
to para a operação e a
reputação das institui-

ções de ensino. Quando documen-
tos críticos não são armazenados
de forma segura, aumentam as
chances de perda ou extravio de
registros históricos - como histó-
ricos escolares e contratos acadê-
micos. Já houve casos em que fa-
culdades foram condenadas ju-
dicialmente por não conseguirem
localizar documentos essenciais,
gerando prejuízos aos alunos e
danos à imagem da instituição.

Além disso, a ausência de um
acervo organizado dificulta a res-
posta a auditorias do Mi-nistério
da Educação. O MEC exige que as
instituições estejam preparadas
para apresen-tar, de forma imedi-
ata, registros acadêmicos em con-
formidade com normas específi-
cas. A não observância dessas di-
retrizes - como as previstas nas
Portarias nº 1224/2013, nº 22/
2017 e nº 315/2018 - pode acarre-
tar sanções legais ou até a perda
do credenciamento institucional.

No campo jurídico, falhas na
custódia documental reduzem a
capacidade de defesa em disputas
com alunos. Quando contratos ou

registros não são encontrados ou
estão in-completos, a instituição
fica vulnerável a processos judici-
ais, podendo ser responsabili-zada
por omissão ou negligência.

Uma consequência perigosa
da falta de governança documen-
tal e tecnológica é o au-mento da
vulnerabilidade a incidentes de se-
gurança da informação. Arquivos
digitais desprotegidos tornam-se
alvos fáceis para vazamentos de
dados ou ataques cibernéticos.

Os diversos incidentes de se-
gurança que essas organizações
têm sofrido evidenciam uma cor-
relação clara: falhas na gestão e
na segurança da informação am-
plificam a vulnerabi-lidade das
instituições educacionais.

GOVERNANÇA DOCU-
MENTAL PROFISSIONAL:
UM CAMINHO ESTRATÉGI-
CO - Diante de um cenário cada
vez mais regulado, complexo e
vulnerável, torna-se evidente
que muitas instituições de ensi-

no não conseguirão enfrentar
sozinhas o desafio da mo-derni-
zação documental. A digitalização
certificada, a organização inteli-
gente de arqui-vos, a rastreabili-
dade de acessos e a custódia se-
gura de dados exigem não apenas
tecno-logia, mas conhecimento
técnico, infraestrutura adequa-
da e conformidade legal.

É por isso que cresce a busca
por empresas especializadas em
gestão documental digital, que ofe-
recem soluções estruturadas e se-
guras para transformar o caos in-
formacional em ativos organiza-
dos, auditáveis e acessíveis. Essas
parcerias permitem às instituições
edu-cacionais cumprir exigências
do MEC, adequar-se à LGPD e
proteger-se contra perdas, extra-
vios e ataques digitais - sem des-
viar recursos e equipes da sua mis-
são principal: educar.

Mais do que evitar multas ou
mitigar riscos, investir em uma ges-
tão documental profissi-onal sig-
nifica aumentar a eficiência, redu-
zir custos administrativos e garan-
tir que as de-cisões pedagógicas e
estratégicas se apoiem em dados
confiáveis e prontos para uso. Em
um setor desafiado por transfor-
mações regulatórias, orçamentári-
as e tecnológicas, estru-turar a in-
formação deixou de ser uma opção
- e passou a ser um diferencial de
resiliência e credibilidade.

———
Inon Neves, vice-presi-
dente da Access

Entre a plataformização e o silenciamento da rede
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Lilian dos
Santos Lacerda

A imposição de pla-
taformas digitais pela
Secretaria Estadual de
Educação de São Paulo
(SEE-SP) vem configu-
rando um processo pre-
ocupante de plataformi-
zação compulsória do
trabalho pedagógico, que descon-
sidera a complexidade do fazer
docente e os princípios de uma
educação crítica, emancipatória e
humanizadora. Essa prática tem
gerado impactos não apenas pe-
dagógicos e financeiros, mas tam-
bém subjetivos, afetando profun-
damente professores e estudantes
da rede pública estadual.

Sob o pretexto de inovação e
modernização, o governo estadual
de São Paulo - atualmente sob ges-
tão do empresário Renato Feder -
vem investindo milhões na aquisi-
ção e implementação de platafor-
mas digitais que não dialogam com
a realidade da escola pública, tam-
pouco com os sujeitos que nela atu-
am. Em vez de fortalecer o prota-
gonismo docente e a mediação pe-
dagógica, essas ferramentas vêm
sendo utilizadas como instrumen-
tos de vigilância e controle.

A pesquisa "Plataformização
e Controle do Trabalho Escolar
na Rede Estadual Paulista", rea-

lizada pelo Grupo Es-
cola Pública e Demo-
cracia em parceria com
a Rede Escola Pública
e Universidade, evi-
dencia que os aplicati-
vos impostos à rede
estadual não contribu-
íram para o avanço da
aprendizagem discen-
te. Ao contrário, seu

uso compulsório impôs obstácu-
los à criatividade, à autonomia e
à escuta atenta que caracterizam
uma prática educativa compro-
metida com a formação integral.

A forma como essas platafor-
mas são implementadas - sem
consulta às comunidades escola-
res, sem formação adequada, e
com metas punitivas - converte-se
em um novo tipo de assédio insti-
tucional. Professores relatam
pressões constantes para alimen-
tar dados e registrar atividades
em sistemas que pouco ou nada
dizem sobre a qualidade real da
relação pedagógica. A precariza-
ção do trabalho docente, portan-
to, ganha contornos digitais e bu-
rocráticos, esvaziando o sentido
ético e político do ato de educar.

Além disso, a SEE-SP criou
uma plataforma que monitora
o uso de todas as outras plata-
formas, estabelecendo um ciclo
de vigilância que fragiliza o vín-
culo entre docentes e suas prá-

ticas de ensino. A lógica do con-
trole substitui o cuidado, e a
obsessão por dados substitui o
compromisso com processos.

Do outro lado da sala de
aula, estudantes também sofrem
as consequências da plataformi-
zação forçada. O uso indiscrimi-
nado de aplicativos transforma a
experiência escolar em uma sequ-
ência mecânica de tarefas e cli-
ques, distanciando os alunos de
uma vivência crítica do conheci-
mento. Relatos de desinteresse,
apatia e exaustão digital são cada
vez mais comuns, principalmente
entre jovens das periferias, que
ainda enfrentam problemas de
acesso, conectividade e suporte
familiar para esse tipo de mode-
lo. A plataformização do ensino,
como vem sendo conduzida, re-

presenta uma tentativa de padro-
nização da atividade docente e de
desmobilização de qualquer pers-
pectiva pedagógica crítica. Trata-
se de um projeto político que, sob
a retórica da inovação, busca
submeter a educação pública aos
interesses do mercado tecnológi-
co e à lógica da produtividade.

Para além do impacto peda-
gógico, os custos envolvidos nesse
processo são alarmantes. Milhões
de reais foram destinados à com-
pra e manutenção de sistemas que
não produzem resultados signifi-
cativos em aprendizagem. Esse re-
curso poderia ser investido em
condições materiais de ensino,
valorização profissional ou polí-
ticas de permanência estudantil.

Não se trata de negar o uso de
recursos digitais, mas de questio-
nar a lógica autoritária, tecnocrá-
tica e mercantil que os rege. Uma
educação comprometida com a
emancipação humana não pode ser
reduzida a algoritmos e dashboar-
ds - interface gráfica que exibe in-
formações, indicadores, e métricas
de desempenho. Ela exige escuta,
diálogo, corporeidade, vínculos e
tempo - elementos incompatíveis
com a lógica do controle e da pro-
dutividade que hoje se impõe.

———
Lilian dos Santos Lacer-
da, pedagoga, psicana-
lista e artista visual
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Paiva Netto

Uns acham que te-
mos apenas livre-arbí-
trio e que podemos fa-
zer o que quisermos,
sem que haja consequ-
ência. No entanto, é só
observar o mundo para
perceber como estão er-
rados. Essa esbórnia
que ameaça o planeta é justamente
derivada disto: "Não, eu tenho li-
vre-arbítrio! Ora, eu faço o que
quiser. Eu, eu, eu!... Ademais, eu
não preciso de ninguém! Eu não
devo nada a ninguém! Eu valho
por mim mesmo (ou por mim mes-
ma). Quero é saber de mim. Eu, eu,
eu!... Os outros que se lixem!"

Como se o que acontece com
os outros não o afetasse...

Meu Irmão, será que você
não deve mesmo nada a nin-
guém?! E você, minha Irmã?! Ah,
é?! Então, vejamos: a roupa que
você veste não foi feita por você.
Rarissimamente, as pessoas con-
feccionam suas próprias vesti-
mentas. Só se forem costureiras
ou alfaiates. Mesmo assim, e o
tecido? E os botões? Não foram
feitos por eles. Vieram de alguma
fábrica, de uma micro, média ou
grande empresa. E a pasta de den-
te? E a escova? E mais: o feijão? E
o arroz? Foi você quem os plan-
tou, meu Irmão? Foi você, minha
Irmã? É preciso urgentemente der-
rubar a sociedade do homem soli-
tário, para fazer surgir a Socieda-
de do Ser Humano Solidário.

Recordando a máxima de
Alziro Zarur (1914-1979) que
concilia determinismo e livre-ar-
bítrio, diz o ilustre poeta e prega-
dor: "A Lei Divina, julgando o
passado de homens, povos e na-
ções, determina-lhes o futuro".

Juntou o livre-arbítrio da cri-
atura humana a ser medido por
Deus (a Lei Divina, julgando o pas-
sado de homens, povos e nações)
ao determinismo resultante dos
nossos atos bons ou maus (deter-
mina-lhes o futuro). Daí surge o
determinismo (bem diferente do
fatalismo), mas não como algo ale-
atório, como uma bomba voadora
que não sabemos onde cairá, uma
decisão de um deus maluco que
de repente resolve dividir benes-
ses e torturas entre seres terres-
tres ou celestes, conforme o seu
bestunto alienado. Não! Somos
nós quem criamos o destino, de
acordo com o emprego que fizer-
mos do nosso livre-arbítrio. Para
os que o usarem inadequada-
mente, o alertamento dos versí-
culos 1 e 2 do Salmo 94:

"1  Ó Senhor,  Deus das
vinganças, ó Deus das vin-
ganças, resplandece!

"2 Exalta-te, ó Juiz da Terra;
dá o pagamento aos soberbos!"

(Aqui, uma explicação se faz
necessária: Estamos diante da lin-
guagem necessariamente arrebata-
da dos Profetas, que precisam fa-
zer-se escutar pelos ouvidos mou-
cos de povos de dura cerviz. Deus

jamais se vinga, por-
quanto é Amor. O que
ocorre é que cada um re-
ceberá de acordo com
suas obras, públicas ou
ocultas, no decorrer das
vidas sucessivas.)

Mas prosseguin-
do, para os que dele
f izerem, com Boa
Vontade, a glória para

os seus destinos, aqui e na Pá-
tria Espiritual, o conforto do
Salmo 91:1 a 16:

O Poder do Altíssimo
 "1 Aquele que habita na pro-

teção do Altíssimo, à sombra do
Onipotente encontrará descanso.

"2 Acerca do Senhor, direi: Ele
é o meu Deus, o meu Refúgio, a
minha Fortaleza, e Nele confiarei.

"3 Porque Ele te livrará do
laço do passarinheiro e da pes-
te perniciosa.

"4 Ele te cobrirá com as
Suas penas, e debaixo das Suas
asas estarás seguro; a Sua Ver-
dade é escudo e broquel [que é
outro pequeno escudo].

"5 Não te assustarás do
terror noturno, nem da seta
que voa de dia,

"6 nem da peste que se propa-
ga nas trevas, nem da mortanda-
de que assola ao meio-dia.

"7 Mil cairão ao teu lado, e
dez mil, à tua direita, mas tu não
serás atingido.

"8 Somente com os teus olhos
contemplarás e verás o castigo
dos ímpios.

"9 Pois disseste: O Senhor é
o meu refúgio! Fizeste do Altíssi-
mo a tua morada.

"10 Nenhum mal te sucede-
rá, praga nenhuma chegará à
tua tenda.

"11 Porque aos Seus Anjos
dará ordem a teu respeito, para
que te guardem em todos os
teus caminhos.

"12 Eles te sustentarão nas
Suas mãos, para que não trope-
ces em pedra alguma.

"13 Pisarás o leão e a áspi-
de; calcarás aos pés o leãozinho
e a serpente.

"14 Porque a mim se apegou
com amor, Eu o livrarei, Eu o pro-
tegerei, pois conhece o meu nome.

"15 Ele me invocará, e Eu lhe
responderei; estarei com ele na an-
gústia, Eu o livrarei e o glorificarei.

"16 Dar-lhe-ei abundância
de dias e lhe mostrarei a minha
salvação".

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Livre-arbítrio gera
determinismo
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Filhos invisíveis
O impactoO impactoO impactoO impactoO impacto
da violênciada violênciada violênciada violênciada violência
domésticadomésticadomésticadomésticadoméstica
além da mulheralém da mulheralém da mulheralém da mulheralém da mulher

Daniela Menochelli

A violência domés-
tica é, infelizmente, uma
realidade presente em
milhares de lares brasi-
leiros. As campanhas de
conscientização, os nú-
meros alarmantes de
feminicídios e os relatos
cada vez mais frequen-
tes colocaram a dor da mulher ví-
tima de violência em evidência e isso
foi um avanço importante. No en-
tanto, há uma parte essencial des-
sa história que continua sendo ig-
norada ou tratada com descaso:
os filhos dessas mulheres.

Essas crianças e adolescen-
tes não são apenas testemunhas
da violência. Eles são vítimas di-
retas de um ambiente hostil,
marcado pelo medo, pela insegu-
rança e pela dor. Crescer vendo
a mãe ser agredida, humilhada
e ameaçada é, por si só, uma for-
ma de violência psicológica pro-
funda. Muitas vezes, essas cri-
anças também sofrem agressões
físicas, negligência, ou são usa-
das como ferramenta de chan-
tagem e controle pelo agressor.

As consequências desse trau-
ma são silenciosas, mas devasta-
doras. Alterações no comportamen-
to, queda no desempenho escolar,
dificuldade para se relacionar, in-

segurança, depressão,
crises de ansiedade e até
pensamentos suicidas
podem surgir. E o mais
grave: muitas dessas
crianças crescem sem
qualquer tipo de acom-
panhamento psicológico
ou apoio institucional.

E então surge a
pergunta: quais provi-

dências são tomadas para prote-
ger esses filhos? Onde estão as po-
líticas públicas voltadas a eles?

A resposta é dolorosa: não
existem ações eficazes e estrutu-
radas que incluam de forma am-
pla e sistemática aos filhos das ví-
timas de violência doméstica. As
casas abrigo, por exemplo, em
muitos casos não aceitam adoles-
centes do sexo masculino. Isso leva
à separação das famílias no mo-
mento em que mais precisam de
acolhimento. Além disso, a ausên-
cia de profissionais especializados,
como psicólogos infantis e assis-
tentes sociais nas redes públicas,
agrava ainda mais a situação.

Pior ainda quando acontece
um feminicídio o futuro dessas
crianças é ainda mais incerto,
pois quando não há parentes
aptos a ficar, cuidar dessa cri-
ança ela é encaminhada a um
abrigo, causando danos psicoló-
gicos muitas vezes irreversíveis.

É preciso entender que, ao
proteger uma mulher, precisa-
mos proteger também seus fi-
lhos. Não se trata apenas de ga-
rantir um teto temporário ou
uma medida protetiva é preciso
oferecer suporte psicológico,
orientação educacional, segu-
rança alimentar, e condições
para que essa família possa reco-
meçar de forma digna e segura.

As políticas públicas precisam
ir além do papel. É urgente a cria-
ção de centros integrados de aten-
dimento com equipes multidisci-
plinares especializadas em violên-
cia familiar, preparados para aten-
der tanto a mulher quanto os fi-
lhos. Programas de apoio psicoló-
gico contínuo, acesso facilitado à
rede de saúde mental, acompa-
nhamento escolar com articula-
ção entre escola e serviços de as-
sistência social, e, sobretudo, pla-
nos de reinserção social e autono-
mia econômica para essas famíli-
as são medidas fundamentais.

Além disso, o Estado precisa
garantir que essas mulheres e seus
filhos não sejam apenas protegi-
dos por 90 dias, sim, eu vou bater

nessa mesma tecla sempre, pois 90
dias não é o suficiente para uma
mulher com filhos reestabelecer a
vida. Essas mulheres precisam de
perspectivas reais para recomeçar
a vida. Sem isso, muitas acabam
voltando para a casa do agressor
por não terem para onde ir levan-
do seus filhos de volta ao ciclo de
violência. E depois que isso acon-
tece, a mulher que sofre agres-
são também é julgada pela socie-
dade por voltar com o agressor,
mas ninguém tem coragem de
perguntar: Por que voltou?

Precisamos parar de enxergar
essas crianças como "acompanhan-
tes da vítima". Elas são parte do
núcleo atingido. São físicas, são
seres em formação, que carregam
traumas profundos que moldarão
sua visão de mundo e de afeto.

Proteger os filhos das mu-
lheres vítimas de violência é in-
vestir em uma sociedade menos
violenta, mais justa e empática.
É romper, de verdade, o ciclo que
perpetua o sofrimento de gera-
ção em geração. E isso só será
possível com ações concretas,
políticas públicas eficazes, e um
olhar sensível e comprometido
com a infância ferida pelo medo.

———
Daniela Menochelli, jor-
nalista, gestora pública e
estudante de Psicologia

Gregório José

A saúde suple-
mentar no Brasil resol-
veu se olhar no espelho
- e não gostou do que
viu: menos bochechas
rosadas e mais rugas
profundas. A 107ª NAB
(Nota de Acompanha-
mento de Beneficiários)
não deixa dúvidas: enquanto os
pequenos desaparecem das car-
teirinhas como mágica de festinha
infantil, os adultos de meia-idade
e os idosos tomam conta da cena,
com seus exames laboratoriais e
suas pantufas ortopédicas.

A verdade é que o plano de
saúde, outrora símbolo de ascen-
são da classe média jovem, virou o
clube da terceira idade. As crian-
ças, que antes puxavam os pais pe-
las mãos nas recepções das clíni-
cas, hoje ficam de fora. E não é por-
que estão mais saudáveis, mas por-
que o bolso dos adultos anda mais
seco que canja de hospital.

Quem entra agora nos pla-
nos de saúde tem nome de remé-
dio controlado e CPF com regis-
tro nos anos 50. São os resisten-
tes, aqueles que já viram de tudo:
sarampo, ditadura, plano cruza-
do, e agora encaram o maior dos
desafios - conseguir marcar uma
consulta com um especialista an-
tes que o tempo leve primeiro.

As operadoras, antes volta-
das ao pediatra e ao obstetra, ago-

ra correm atrás de ge-
riatras, cardiologistas
e ortopedistas. Sai a
pulseirinha colorida,
entra a pulseira de
pressão. É o mercado
virando a ampulheta:
menos fralda Pampers,
mais fralda geriátrica.

O fenômeno escan-
cara o envelhecimento

da população brasileira. Mas, mais
que isso, revela um sistema de saú-
de que precisa se reinventar. Não
dá mais para oferecer os mesmos
pacotes de vinte anos atrás a um
público que hoje precisa de mais
cuidado, mais acompanhamento e,
claro, mais paciência com os apli-
cativos que nunca funcionam.

Se o Brasil não se preparar, o
que hoje é tendência vai virar tragé-
dia anunciada. Afinal, manter um
sistema de saúde preparado para os
netos é fácil. Difícil é montar um
que acompanhe o ritmo dos avôs -
sem deixar ninguém para trás.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Mais bengalas e menos
chupetas nos planos de saúde
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José Renato Nalini

O Brasil  oscila
entre promissora
promessa verde e pá-
ria ambiental. Quer
fazer bonito na COP
30 em novembro, com
a Belém do Pará sus-
citando tanto interes-
se da comunidade in-
ternacional e, simultaneamen-
te, libera dezenove novas áreas
para exploração de petróleo na
bacia Foz do Amazonas.

Permite o desmatamento ile-
gal, marcando prazo para que ele
cesse. A lembrar a triste anedota
da vítima de estupro que estipula
trinta minutos para que o estupra-
dor saia de cima dela. Invoca os
eventuais e futuros ganhos com o
petróleo que só começará a ser pro-
duzido - isso se a prospecção for
exitosa - como fomento para a des-
fossilização. É o mesmo que repre-
sentaria marketing das indústrias
de fumo, em construção de hospi-
tais para cancerosos do pulmão.

Para culminar a contradi-
ção, lançou o Balanço Ético Glo-
bal - BEG, em inglês GST - Globl
Stocktake, mecanismo previsto
pelo Acordo de Paris, para ava-
liar o progresso dos países rumo
às suas metas de redução na
emissão dos gases venenosos
causadores do efeito-estufa.

A iniciativa é bonita e pueril.
Não se coaduna com o que o Brasil
tem evidenciado no retrocesso eco-
lógico, algo decepcionante para um
governo que trouxe de novo Mari-
na Silva, a grife verde, outra vez
desprestigiada e ofendida quando

levanta a sua voz lúcida
e coerente, em favor da
maltratada natureza.

É muito bonito
trazer a dimensão éti-
ca para o discurso eco-
lógico. Mas ele precisa
ser afinado com a po-
lítica integral. Vai na
contramão daquilo
que se conhece: a ne-

fasta consequência do uso exces-
sivo dos combustíveis fósseis,
permitir que se prossiga na ex-
ploração do petróleo. Ele já ser-
viu, já foi útil, mas agora está
matando a humanidade. Que fal-
ta de juízo acomete um governo
que tem um discurso edificante e
uma prática decepcionante.

Como deve estar sofrendo
a Ministra do Meio Ambiente ao
verificar que a tutela da natu-
reza é um tópico irrelevante
para um governo que também
permite aprovação de projetos
de lei de extermínio do nosso pa-
trimônio ambiental, o famigera-
do PL da devastação. Até quan-
do ela resistirá, ou terá de nova-
mente abandonar o barco fura-
do, num previsível "déjá vu"?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Somos contraditórios
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Piracicaba terá programação especial
Prefeitura prepara programação especial com mais de 30 atrações para celebrar
258 anos de Piracicaba; estão previstas entregas de obras e ações sociais

Piracicaba completa 258 anos
na próxima sexta-feira, 1º de agos-
to, e para comemorar, a Prefeitura
preparou uma programação espe-
cial com mais de 30 atrações que se
estendem por todo o mês. As ativi-
dades contemplam cultura, gastro-
nomia, esporte, saúde e lazer, com
atrações como exposições, festivais,
eventos esportivos e gastronômicos
e entrega de obras importantes
para a cidade, entre outros.

As comemorações começam
no dia 1º/08, às 9h, com o Ato Cí-
vico na Pedra do Marco Inicial, no
Engenho Central. Entre os desta-
ques da programação, está o 7º
Festival Gastronômico de Piracica-
ba – Comida na Rua, que acontece
de 1º a 03/08, com funcionamen-
to na sexta-feira, das 17h às 22h30;
no sábado, das 11h às 22h; e no
domingo, das 11h às 20h.

As ações sociais também in-
tegram a programação, com o 2º

Varal Solidário do Fundo Social
de Solidariedade, no dia 1º/08,
das 13h às 15h, no Ginásio de
Esportes da Vila Sonia.

Estão previstas entregas de
obras importantes, como a inau-
guração do Polo de Atendimen-
to do Semae em Santa Terezinha,
no dia 1º/08, às 14h; e a entrega
das reformas de oito Unidades
de Saúde da Família no dia 27/
08, às 9h, na USF Cecap.

No dia 30/08, às 9h, será entre-
gue a reforma do Ginásio do Jara-
guá, juntamente com a solenidade
de entrega das matrículas de terre-
nos regularizados pela Prefeitura.

Também faz parte da progra-
mação a assinatura do contrato
para troca de rede de água em San-
ta Terezinha no dia 29/08, às 9h,
no Teatro Municipal Erotides de
Campos, no Engenho Central.

Na área cultural, destacam-
se a abertura do 70º Salão de Be-

las Artes, no dia 1º/08, às 19h,
na Pinacoteca Miguel Dutra, e do
52º Salão Internacional de Hu-
mor de Piracicaba, no dia 30/08,
às 19h, no Engenho Central. Tam-
bém estão programados concer-
tos da Orquestra Sinfônica de Pi-
racicaba (OSP) nos dias 16, 29 e
30/08, no Teatro Municipal Dr.
Losso Netto, e da Orquestra Pi-
racicabana de Viola Caipira, no
dia 24/08. O Festival Paulista de
Circo será realizado de 27 a 31/
08, também no Engenho Central.

No turismo, acontece o Mo-
vimentAr – Artesanato na Pau-
lista, no dia 17/08, das 9h às 18h,
na Estação da Paulista. Entre as
atividades esportivas, está o Cai-
pirandando, no dia 30/08, com
saída às 6h do Parque da Rua
do Porto, percorrendo pontos
turísticos da cidade. Confira a
programação completa no link:
https://abre.ai/pira258anos. Festival Paulista de Circo integra a programação de aniversário de Piracicaba
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Feira será realizada
em nova área

A Agrocaipirashow mudou de
lugar. Nesta 3ª edição, de 07 a 09
de agosto, das 9h às 18h, a maior
feira aberta do agronegócio da Re-
gião Metropolitana de Piracicaba
(RMP) acontece em nova localiza-
ção: no Distrito Industrial de
Charqueada (SP), que fica no Km
191 da rodovia Hermínio Petrin
(SP-308), sentido Piracicaba-
Charqueada. A entrada e o estaci-
onamento de veículos são totalmen-
te gratuitos. Os interessados po-
dem doar um litro de leite longa
vida na portaria, a ser destinado
às entidades assistenciais da cida-
de, em parceria com o Fundo de
Assistência Social de Charqueada.

A nova localização traz um
novo status ao evento, com gan-
ho em amplitude e visibilidade.
Além de mais visível à distância,
por estar à beira da rodovia, a
feira terá maior facilidade de aces-
so a todo tipo de veículo, de pas-
seio aos de grande porte, inclusive
maquinários agrícolas. Um gan-
ho também em segurança. O ter-
reno plano possui 40 mil metros
quadrados de espaço para exposi-
ção e área para estacionamento.

Segundo o idealizador da fei-
ra, Jorge Calile Lima, na próxima
semana, o local receberá sinaliza-
ção e cuidados necessários para
torná-lo ainda mais seguro e lim-
po. O engenheiro agrônomo come-
mora a novidade. “A partir da re-
alização nessa nova área, a Agro-
caipirashow evolui no sentido de

oferecer melhor conforto aos par-
ticipantes e visitantes. A finalida-
de da feira é conectar os produto-
res rurais e essa é mais uma con-
quista para nosso público”.

Serão mais de 100 exposito-
res de diferentes segmentos rela-
cionados ao agro, incluindo mar-
cas nacionais, multinacionais, pe-
quenos e médios produtores ru-
rais, entidades governamentais e
prestadoras de serviços, associa-
ções de classe, sindicatos, institui-
ções financeiras e educacionais.

Respeito ao meio ambiente, às
crianças e à diversidade é priori-
dade da Agrocaipirashow. As mu-
lheres terão um espaço especialmen-
te preparado para elas, com pales-
tras e rodas de conversa voltadas à
gestão, desenvolvimento, organiza-
ção e sustentabilidade, em parceria
com um dos principais projetos na-
cionais de conexões femininas.

SERVIÇO
Feira do Agronegócio Agro-
caipirashow 2025 - Dias 07,
08 e 09 de agosto, das 9h
às 18h, no Km 191 da rodo-
via Hermínio Petr in (SP-
308), Distrito Industrial de
Charqueada (SP). Entrada e
estacionamento gratuitos. In-
teressados doar 1L leite lon-
ga vida na portaria. Credenci-
amento antecipado e inscri-
ção para atividades pelo site
w w w. a g r o c a i p i r a s h o w.
com.br. Nas redes sociais:
@agrocaipirashow. Infor-
mações: (19) 99608-5707

Evento acontece nos dias 07, 08 e 09 de agosto,
em nova localização, em Charqueada

Divulgação

SSSSSESCESCESCESCESC

Livro registra tradições populares de Piracicaba
Será lançado na próxima sex-

ta-feira, dia 01, às 20 horas, o livro
Tradições Populares em Piracica-
ba: Um Pedaço do “Chão Encanta-
do, idealizado e produzido, a par-
tir de 2023, pela equipe do Sesc Pi-
racicaba com pesquisas e textos sob
a batuta do diretor teatral, ator e
estudioso da cultura popular João
Prata, sob a supervisão de editora-
ção e arte, redação, da pesquisado-
ra da arte e cultura da América
Latina, Iara Machado. No lança-
mento estão confirmadas as pre-
senças de João Prata, Iara Macha-
do, Diógenes Moura e apresenta-
ção da Congada de São Benedito e
Nossa Senhora do Rosário.

O livro é fruto de diálogos
com mestres, mestras, integran-
tes de grupos e ativistas, possi-
bilitando uma produção com-
partilhada de saberes, formata-
do em um livro paradidático. O
livro não estará à venda e será
doado a escolas e pesquisadores.

“A importância do livro deve-
se à forma como ele foi produzi-
do, na qual o fio condutor foi a
ideia de uma produção compar-
tilhada de saberes que vêm da
pesquisa acadêmica e saberes que
vêm dos mestres do ‘saber fazer’.
Seguiu, assim, a lógica da ecolo-
gia dos saberes, que privilegia o
diálogo entre várias intelectuali-
dades legitimadas em suas dife-
rentes metodologias, em seus re-
gimes específicos de pensamento,
misturando escrituras e oratu-
ras”, ressalta Iara Machado.

A ideia é que o livro paradi-
dático seja trabalhado nas esco-
las da cidade, de maneira a fazer
com que as novas gerações en-
tendam os tempos e significados
dessas manifestações de cultura
popular tradicional. “O Sesc, com
esta publicação, oferece aos pro-
fessores e professoras subsídios
para a compreensão das culturas
tradicionais populares e costumes
de Piracicaba para serem trans-
mitidos para seus alunos. O livro
traz alguns conceitos básicos

Publicação do Sesc Piracicaba registra os modos e significados
das manifestações da cultura popular tradicional na cidade
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como cultura, cultura popular,
tradição, memória, património,
que ajuda a refletir e entender o
significado das manifestações
das culturas populares tradicio-
nais”, enfatiza João Prata.

O livro tem uma escrita palatá-
vel para todas as idades, com ilus-
trações do artista piracicabano Dió-
genes Moura e diagramação de Thi-
ago de Barros. Além de trazer uma
excelente bibliografia com indicações
de leitura para quem deseja se apro-
fundar no conhecimento sobre as
tradições e culturas populares.

“O livro procura oferecer um
retrato das diferentes manifesta-
ções das culturas tradicionais po-
pulares que ocorrem, atualmente,
em Piracicaba. Das que nasceram
em Piracicaba, das que nela chega-
ram de outras regiões do país, e
das que nela se mesclaram fazen-
do de Piracicaba um pedaço do
‘Chão Encantado’, assim nomina-
do pelo professor e pesquisador

Ricardo Anastácio, o Médio
Tietê, um lugar de terra fértil e
rica, responsável pela dinâmica
cultural da região, de onde bro-
ta uma identidade única e sin-
gular repleta de expressões cul-
turais”, lembra Iara Machado.

Conhecer as tradições popu-
lares nos ajuda a entender o pre-
sente e refletir sobre futuro des-
sas tradições e costumes popula-
res. Muitas tradições superaram
preconceitos, violências, discrimi-
nações se tornando uma resistên-
cia e referência cultural. Os gru-
pos tradicionais nos proporcio-
nam, através da sabedoria dos
seus ancestrais (incluindo de raí-
zes negras e povos originários) que
é passada por narrativas orais o
entendimento de seus costumes,
culturas e fazeres artesanais.

“O trabalho realizado pelo
Sesc tem um valor incomensurá-
vel, à medida em que ele materia-
liza o desejo de perenidade pre-
sente em toda produção cultural
do ser humano. Mais ainda, em
se tratando de aspectos da cultu-

ra popular, retratando a tradição,
as crenças, os valores e os modos
de fazer do nosso povo, que por
motivos variáveis nem sempre re-
ceberam a devida atenção e, em
alguns casos, se perderam no
tempo”, reconhece João Prata.

Em 2008, o Sesc Piracicaba
apoiou a criação do Fórum em De-
fesa das Tradições Populares de
Piracicaba, na perspectiva de sal-
vaguardar a memória, o tempo e a
história das culturas tradicionais
da cidade. Transformado em lei
pelo Decreto Legislativo 13/2010,
do ex-vereador Bruno Prata, o fó-
rum colabora com a propagação
dos legados das tradições popula-
res que são impactados pelo pro-
cesso de homogeneização da cul-
tura através de palestras, debates,
oficinas, intercâmbio entre os gru-
pos de tradições populares.

“Prefiro entender o resulta-

do deste trabalho não como ponto
de chegada, para não encerrar nas
páginas de um livro o vasto reper-
tório cultural da cidade de Piraci-
caba e região. Mas é preciso tomá-
lo como ponto de partida para no-
vas pesquisas, para inspirar no-
vos olhares e estimular as gera-
ções de hoje e de amanhã ao co-
nhecimento, ao respeito e ao en-
gajamento”, comenta Prata.

“Trata-se, portanto, de um
viva às culturas vivas em Piracica-
ba! Culturas vivas que, como água
escorrem, produzem e reproduzem
a vida para não deixar a utopia
morrer”, conclui Iara Machado.

SERVIÇO
Lançamento Tradições Po-
pulares em Piracicaba: Um
Pedaço do “Chão Encanta-
do”. Dia 01, sexta-feira, 20h.
Teatro do Sesc. Livre

MMMMMEDICINAEDICINAEDICINAEDICINAEDICINA

Conselho proíbe uso de
anestesia para tatuagens

O Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) publicou, na segunda-
feira, 28, no Diário Oficial da União,
a Resolução nº 2.436/2025, que
proíbe médicos de realizarem seda-
ção, anestesia geral ou bloqueios
anestésicos periféricos com o obje-
tivo de viabilizar a realização de
tatuagens estéticas. A norma foi
aprovada durante a 22ª Sessão
Plenária Extraordinária do CFM,
realizada em 10 de julho.

A vedação vale independen-

temente da extensão ou localiza-
ção da tatuagem e tem como ob-
jetivo evitar o uso indevido de
práticas médicas em procedi-
mentos que não têm respaldo ci-
entífico ou indicação clínica.

A resolução, no entanto, abre
exceção para os casos em que a ta-
tuagem possui indicação médica e
finalidade reparadora — como em
situações de reconstrução de aréola
mamária, por exemplo —, desde que
respaldada pela literatura médica.

AAAAAPLAUSOSPLAUSOSPLAUSOSPLAUSOSPLAUSOS

Moção celebra 20 anos do Bar Estação Cultural
No último sábado, 26, o Man-

dato Coletivo “A Cidade é Sua”,
representado pela vereadora Sil-
via Morales e por Pablo Carajol,
realizou a entrega da moção de
aplausos 112/2025, em homena-
gem aos 20 anos de existência e
atuação do Bar Estação Cultural,
localizado no centro de Piracicaba.

A celebração contou com uma
programação especial, reunindo
dezenas de amigos e frequentado-
res da casa. O destaque da noite foi
o show da banda Magnéticos, que
soma 15 anos de estrada e nasceu
no próprio ambiente do bar.

O atual proprietário, An-
dré Neder Morato, recepcio-
nou o público ao lado dos tam-
bém ex-sócios, Caio Henrique

Villela de Andrade e Christian
Lemos. A discotecagem ficou
por conta do DJ Marcão Dra-
ma, que preparou uma seleção
especial de música brasileira.

Com duas décadas de his-
tória, o Bar Estação Cultural se
consolidou como uma referên-
cia em música ao vivo em Pira-
cicaba, promovendo uma diver-
sidade de estilos como reggae,
forró, rock e MPB. É hoje uma
das mais antigas e tradicionais
casas de show da cidade.

Para Silvia Morales e Pablo
Carajol, “é uma honra para o Man-
dato Coletivo homenagear e parti-
cipar desse registro tão importante
para a história do Bar Estação Cul-
tural e da cultura de Piracicaba”.

Divulgação

O atual proprietário, André Neder Morato, recepcionou
o público ao lado dos também ex-sócios, Caio Henrique
Villela de Andrade e Christian Lemos
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Bebel participa de ato
em defesa da soberania
Ato em Defesa da Soberania Nacional contou com representantes de mais
de 300 entidades, além de personalidades do direito e do Governo Federal

SSSSSUDUDUDUDUD M M M M MENNUCCIENNUCCIENNUCCIENNUCCIENNUCCI

Associação de ex-alunos
tem nova diretoria

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) par-
ticipou na última sexta-feira, 25,
do Ato em Defesa da Soberania
Nacional, realizado no Salão No-
bre da Faculdade de Direito da
USP, marcado pela mobilização
contra ameaças externas à auto-
nomia do país e culmina na divul-
gação de carta pela soberania na-
cional. Aberto pelo diretor Celso
Campilongo e pela vice-diretora Ana
Elisa Bechara, o evento lotou com
representantes de mais de 300 en-
tidades, além de personalidades do
direito e do Governo Federal.

Organizado em um local con-
siderado marco da formação jurí-
dica brasileira, o evento reforçou o
simbolismo do Largo de São Fran-
cisco como território legítimo de de-
bate sobre soberania e autodeter-
minação. O ponto alto foi a leitura
— conduzida por Cida Bento, cria-
dora do conceito de “pacto da bran-
quitude” — da Carta em Defesa da
Soberania Nacional. Lançada em
meio à tensão causada por medi-
das externas, como o tarifaço nor-
te-americano e a revogação de vis-
tos de ministros do STF, a carta
reafirma que a soberania brasilei-
ra não pode ser negociada nem
ameaçada por chantagem.

O ato se insere em contexto de
crescente tensão internacional,
marcado pelo anúncio do presiden-
te estadunidense, Donald, Trump
de aumento de tarifas sobre pro-
dutos brasileiros, condicionando
uma possível redução à interrup-
ção do julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro no STF. A
iniciativa norte-americana é vista
como uma chantagem e uma gra-
ve ameaça à soberania do Brasil.

Para a deputada Professora
Bebel, “esse momento para nós, bra-
sileiros e brasileiras, é importante

porque estamos sofrendo um ata-
que do imperialismo dos EUA, para
retirar a soberania do povo brasi-
leiro”, disse, ressaltando que con-
tra a intervenção americana, o pre-
sidente Lula está fazendo uma fren-
te com outros países, inclusive já
assinando acordos de reciprocida-
de. “Até a União Europeia já abra-
çou essa proposta. Portanto, este
ato é em defesa da soberania e de-
mocracia”, declarou, ressaltando
que esse ataque do presidente dos
EUA, Donald Trump, ao Brasil, ten-
tando tirar a soberania do povo bra-
sileiro, “é em nome de uma pessoa,
Jair Bolsonaro, que tem que pagar
pelo que fez, e ser punido pelas re-
gras do código penal brasileiro”.

O ato reuniu lideranças do
Judiciário — entre juízes, promo-
tores e advogados —, defensores
de direitos humanos, representan-
tes de movimentos sociais (como
MST, UNE, SBPC, CTB, CUT e For-
ça Sindical), além de figuras públi-

cas como o ministro Paulo Teixei-
ra, o presidente do BNDES Aloizio
Mercadante, o ex-ministro José
Dirceu, o presidente nacional do
PT Edinho Silva e o empresário
Josué Gomes da Silva. Estiveram
presentes ainda centrais sindicais,
grupos estudantis e mais de 100
entidades da sociedade civil.

Presentes também figuras
como o advogado José Carlos Dias
— simbolizando a tradição da ad-
vocacia brasileira —, representan-
tes acadêmicos do Centro Acadê-
mico 11 de Agosto como Julia
Wong, e líderes como a presidenta
da UNE, Bianca Borges. Entida-
des como a OAB-SP, a Associação
dos Advogados de São Paulo e o
Instituto dos Advogados e figu-
ras como Walter Casagrande, li-
deranças da União Nacional dos
Estudantes e movimentos sociais
fortaleceram o caráter plural e ins-
titucional do ato; e reforçou a ideia
de que soberania é uma luta cole-

tiva, atravessada pela história aca-
dêmica e cultural do país.

CARTA EM DEFESA DA
SOBERANIA - A Carta em Defe-
sa da Soberania Nacional afasta
toda interferência externa e reafir-
ma o compromisso do Brasil com
seus princípios constitucionais. O
documento reforça que a sobera-
nia implica na prerrogativa de au-
togovernar-se, respeitando direitos
humanos, autonomia institucio-
nal e a plena capacidade de deci-
dir seus destinos segundo a Cons-
tituição. A Carta reafirma o po-
der do povo brasileiro sobre si
mesmo e a exclui qualquer forma
de interferência externa. “Nossa
Constituição garante aos acusa-
dos o direito à ampla defesa. Os
processos são julgados com base
em provas e as decisões são neces-
sariamente motivadas e públicas.
Introduções estranhas à ordem
jurídica nacional são inadmissí-
veis”, destacou o documento.

A deputada estadual Professora Bebel no ato realizado no Salão Nobre da Faculdade de Direito da USP

Fotos: Divulgação

Bebel com o presidente eleito do PT, Edinho Silva,
que reforçou a luta em defesa da soberania nacional

Bebel com o presidente do BNDES, Aloizio Mercadante,
durante o ato em defesa da soberania brasileira

O diretor Celso Campilongo na abertura do evento
que reuniu mais de 300 entidades, entre elas a Apeoesp

Bebel cumprimenta lideranças da juventude
que estiveram reforçando a importância do ato

Fundada pelo ex-deputado
estadual Jairo Matos, pela histo-
riadora Marly Perecin e outros
ex-alunos e professores, a Asso-
ciação dos Ex-Alunos do Sud
Mennucci, tradicional e centená-
ria escola piracicabana, tem nova
diretoria, eleita para um manda-
to de três anos, 2025/2027.

A Associação cuida, especial-
mente, de realizar um evento, sem-
pre no primeiro sábado de dezem-
bro de cada ano, em homenagem
aos alunos que completam 25,50,60
e 70 anos d formados por aquela
instituição. O evento desse ano já
foi agendado para o dia 6 de de-
zembro, entre 9hs e meio dia, na
Sala de Música da escola.

Ela será composta pelos seguin-
tes ex-alunos da Instituição: Adol-
pho Queiroz, presidente, turma de
1974; César Costa, vice, turma de
78; Sonia Costa,1 ª. tesoureira,74;
Sandra Furlan, 2ª tesoureira, 74;
Dary Ganzela, 1º secretário, 74;
Vania Teixeira, 2ª secretária, 74;
Érico do Amaral, diretor social, 75;
Marly Perecin, diretora de patrimô-
nio, 55. E pelos conselheiros, Ricar-
do Vitória, turma de 64; Walter
Lazarini, 64; Heloisa Angeli,74,
Mauro Moreno,74, Artur Bizeti, 74,
Francisco Antonio Coelho Filho,74.

A diretoria reuniu-se essa se-
mana nas escadarias do Sud para
uma foto com a maioria dos seus
integrantes, sendo recebida pela
diretora da Instituição, profa. Mar-
cia Vieira, que desejou êxito ao gru-
po. Posteriormente o grupo reuniu-
se no Café Ágora, de Erico Amaral,
para uma primeira reunião de tra-

balho, onde foram apontadas ex-
pectativas ao grupo, para a realiza-
ção de outros desafios, além de
reunir colegas anualmente. Nas
pautas, restauro do prédio, novo
paisagismo para a área frontal do
prédio, inicio de uma discussão
sobre a possibilidade de novo cur-
so para a formação de professores
na instituição, entre outras deman-
das que certamente surgirão.

A profa Marly Percin sugeriu,
e obteve apoio dos presentes, que
se entregue uma moção de aplau-
sos ao prof. Ricardo Vitória Filho,
que exerceu com determinação e
competência a Associação nos últi-
mos 20 anos, ao lado de sua direto-
ria. E desejou publicamente êxito a
nova diretoria. Queiroz, o novo pre-
sidente, fez um relato aos colegas
sobre os convites para os forman-
dos de 1975(colegial), que completa-
rão 50 anos de formatura esse ano,
informando que já há um grupo
bem articulado no watszap, com
mais de 100 integrantes daquela
turma, que tem se conversado e par-
ticipado intensamente da organiza-
ção de uma festa de confraterniza-
ção e da festa de dezembro.

A nova diretoria está a pro-
cura, agora, dos/as formandos
no Colegial em 2000 (25 anos
de formados), normalistas de
1975 que também serão home-
nageados na ocasião. Queiroz
também colocou seu email a dis-
posição dos colegas para conta-
tos adolphoqueiroz97@gmail.com
a essas turmas em especial e a ou-
tros ex alunos que desejem parti-
cipar do evento em dezembro.

A nova diretoria da Associação dos Ex-Alunos do Sud Mennucci

Divulgação
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Venda da Gioconda atravessa gerações
Venda da Gioconda, localizada no bairro Vila Nova, tem tradição centenária que atravessa gerações em Piracicaba

A Venda da Gioconda, locali-
zada na Vila Nova, em Piracicaba,
é muito mais que um simples ponto
de encontro. Com mais de 100 anos
de história, o espaço se tornou um
verdadeiro símbolo da cidade um
lugar onde a tradição, o sabor e o
acolhimento se mantêm firmes,
mesmo com o passar das décadas.

O nome do local homenageia
a matriarca Gioconda Marchiori
Frasson, que por muitos anos este-
ve à frente da venda e conquistou
a admiração de gerações de clien-
tes e amigos. Dona Gioconda fale-
ceu no último dia 30 de maio de
2025, aos 86 anos, deixando um
legado de trabalho, dedicação e
amor pela comunidade.

Hoje, a Venda segue viva e
pulsante, sob a direção de sua fi-
lha, Marina Frasson Reis, e da neta
Danielle, que dão continuidade ao
trabalho iniciado pela matriarca
com o mesmo carinho e compro-
metimento. Aos finais de semana,
a família ainda conta com o apoio
de Adenilson, que reforça a equi-
pe nos dias de maior movimen-
to. Segundo Danielle, a família
não sabe a data exata da abertu-
ra da venda, sua avó comprou o
comércio que já existia a anos.
“O único registro que temos é
uma foto de 1.929” diz Danielle.

Com ambiente rústico e aco-
lhedor, a venda é conhecida pela
forma do tradicional atendimen-

to somente no balcão, principal-
mente quando o pedido está pron-
to é avisado aos gritos do nome
do cliente, o que torna mais ain-
da o lugar peculiar. As porções
também são bem famosas como o
kibe recheado e a tradicional lin-
guiça caipira além da cerveja ge-
lada e da boa conversa. É comum
ver no local famílias inteiras, gru-
pos de ciclistas, jovens e frequen-
tadores antigos, todos comparti-
lhando o mesmo espaço em clima
de amizade e descontração.

Mais do que um bar, a Ven-
da da Gioconda é um verdadei-
ro patrimônio afetivo de Piraci-
caba. É o tipo de lugar onde o
tempo parece passar mais deva-

gar, onde cada mesa guarda uma
história e onde a presença de
Dona Gioconda continua viva em
cada detalhe e vem conquistan-
do cada vez mais clientes e ad-
miradores pela conservação tra-
dicional que resiste ao tempo, à
tecnologia e a modernidade.

Em tempos de mudanças rá-
pidas e estabelecimentos que vão e
vêm, a Venda da Gioconda resiste
e encanta como um dos poucos es-
paços da cidade que sabem equili-
brar o passado e o presente com
simplicidade e autenticidade. Um
pedacinho de Piracicaba que conti-
nua sendo ponto de encontro, afe-
to e memória para todos. (Danie-
la Menochelli, jornalista) Venda da Gioconda tem mais de 100 anos de história

Venda da Gioconda resiste e encanta Dona Gioconda, legado de trabalho e amor pela comunidade

Ponto de encontro de famílias inteiras, ciclistas e amigos

Venda da Gioconda é um patrimônio afetivo de Piracicaba

Adenilson, Marina Frasson Reis e Danielle dão continuidade ao trabalho Fotografia do ano de 1929 da Venda da Gioconda
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ECPA sedia 36ª edição das
100 Milhas Piracicaba

Sempre no mês de aniversá-
rio de Piracicaba, as 100 Milhas
Piracicaba, que neste ano chega a
sua 36ª edição, será disputada no
dia 24 de agosto, no autódromo
do ECPA (Esporte Clube Piracica-
bano de Automobilismo), de pro-
priedade do saudosista piloto Be-
nedito Giannetti Junior.

“São 36 anos relembrando
uma época em que, como não exis-
tiam autódromo no Brasil, as cor-
ridas eram disputadas nas ruas das
cidades. Isso é impensável nos dias
de hoje, mas a ideia se mantém viva
e celebramos aqueles antigos acon-
tecimentos com uma corrida festi-
va em que vale mais participar do
que vencer”, afirmou o piloto que
já conquistou a prova por 10 vezes.

A corrida é disputada por
carros de turismo e gaiolas tubu-
lares que formam um único grid,
largando lado a lado, mas sepa-
rados por categorias, num circui-
to de 2.100 metros do ECPA, e
em um traçado cheio de curvas
sinuosas, trechos que alteram al-
tas e baixas velocidades, exigindo
muita técnica e perícia dos pilo-
tos. A prova se desenvolve por 78

voltas, totalizando um percurso de
pouco mais de 163 quilômetros.

Um dos marcos do automo-
bilismo nacional, a 100 Milhas
Piracicaba faz parte do calendá-
rio oficial do município e surgiu
nos anos de 1960, com uma cor-
rida de kart pelas ruas da cida-
de, quando contava com a pre-
sença de nome como José Carlos
Pace e Emerson Fittipaldi.

No formato atual, a primeira
edição da prova ocorreu em 1984,
no bairro Parque Taquaral. Depois
disso, em 1990, com a inaugura-
ção do ECPA no ano anterior, o
evento passou a fazer parte das
comemorações de aniversário da
cidade, de Piracicaba, que em 2025
completa 258 anos de fundação.

SERVIÇO
As 100 Milhas Piracicaba têm
realização do ECPA, com o
apoio da Prefeitura de Piraci-
caba e patrocínio da Ritec e
AVT. O ECPA fica localizado na
Rodovia SP 135 Km 13,5 -
Tupi – Piracicaba/SP. Mais in-
formações pelo whatsapp
(19) 974037683, Instagram e
Facebook @ecpabrasil

Divulgação

Prova automobilística será disputada no dia 24 de agosto no ECPA

A Igreja Presbiteriana de Pi-
nheiros (IPP), uma das mais ati-
vas igrejas da Fé Reformada no
Brasil, está investindo R$ 18 mi-
lhões em 2025, por meio de ações
de sua Junta Missionária. O mon-
tante contempla ações sociais, cons-
trução de novos templos, apoio a
missionários e ações humanitári-
as, passando por iniciativas de en-
sino e evangelização em todo o ter-
ritório nacional e além-fronteiras.

Na área social, o investimen-
to é robusto: R$ 2,8 milhões. As
campanhas de distribuição de
cestas básicas e perfuração de
poços artesianos no Nordeste, em
parceria com instituições da re-
gião, lideram a destinação de re-
cursos, com R$ 900 mil e R$ 1,63
milhão, respectivamente.

Também são apoiados proje-
tos voltados à recuperação de de-
pendentes químicos, como o Res-
gate Cracolândia, na cidade de São
Paulo, e ações com instituições par-
ceiras, como a Missão Amor, em

Cotia, e o Resgatando Vidas, em
Guarulhos. É impossível falar do
amor transformador da pregação
do evangelho sem ao mesmo tempo
deixar de se se importar com as do-
res das pessoas. A fé se expressa no
cuidado concreto com o próximo.

Na frente de construções, os
investimentos somam R$ 5,56 mi-
lhões. São R$ 4,3 milhões na aqui-
sição e edificação de imóveis, R$ 1
milhão em estruturas pré-molda-
das e 260 mil no projeto Mão na
Massa, que envolve a participação
dos próprios membros da Igreja
nos empreendimentos.

Dentre os principais aportes
está o “Projeto 100/05 – Brasil”,
que prevê a implantação e revita-
lização de 100 igrejas em cinco
anos. Prevê-se a aquisição e edi-
ficação de templos em São Paulo
e em outras cidades brasileiras.
Outro investimento significativo
refere-se à expansão da sede da
IPP, em Pinheiros, com aporte de
R$ 1,5 milhão em 2025 onde po-

deremos melhor acomodar nos-
sos membros e visitantes que es-
tão conosco dominicalmente.

A atuação internacional tam-
bém ocupa papel de destaque nos
investimentos previstos. O susten-
to e o envio de missionários trans-
culturais e suas famílias têm orça-
mento de R$ 2,85 milhões, sendo
R$ 1,85 milhão para manutenção
e R$ 1 milhão em investimentos
para avanço dos trabalhos. A vo-
cação da Igreja não conhece fron-
teiras. Temos irmãos atuando em
contextos de risco, em culturas dis-
tintas, levando a mensagem de es-
perança e construindo pontes com
comunidades ao redor do mundo.

As ações evangelísticas pon-
tuais, por sua vez, receberão R$
500 mil e envolvem eventos de
grande porte, como a Conferência
de Avivamento e o Congresso de
Plantação de Igrejas, além de jor-
nadas missionárias e programas
voltados ao público infantil e jo-
vem. A proposta, é formar novos

evangelistas e fortalecer comuni-
dades cristãs em regiões carentes
do Sudeste e Nordeste do Brasil.

IGREJA PRESBITERIA-
NA DE PINHEIROS - O traba-
lho presbiteriano em Pinheiros co-
meçou em julho de 1902, com a atu-
ação de membros da Igreja Presbi-
teriana Unida de São Paulo, que
distribuíam folhetos e promoviam
encontros evangelísticos no bairro.
A fundação oficial da IPP aconteceu
em 8 de julho de 1906, organizada
por uma comissão especial nomeada
pelo Presbitério de São Paulo.

Ao longo de mais de um sécu-
lo, a IPP consolidou-se como uma
das mais relevantes igrejas da Fé
Reformada do Brasil, conhecida
por sua seriedade teológica, enga-
jamento missionário e contribuição
efetiva para o desenvolvimento so-
cial. Em 2008, foi criada a Junta
Missionária de Pinheiros (JMP),
que lidera atualmente os projetos
missionários da Igreja, com presen-
ça crescente no Brasil e no exterior.

PPPPPINHEIROSINHEIROSINHEIROSINHEIROSINHEIROS

Igreja Presbiteriana investe em obras e ações

Fotos: Daniela Menochelle
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Apeoesp reforça defesa das mulheres
Na XII Conferência Estadual de Mulheres, realizada em Águas de São Pedro, Apeoesp reforça defesa das mulheres e da categoria

A Apeoesp promoveu em
Águas de São Pedro a sua XII
Conferência Estadual de Mulhe-
res, tendo como tema central o
papel da mulher trabalhadora
na crise climática, quando foi re-
forçada a defesa das professo-
ras, dos direitos de todos os pro-
fissionais do magistério paulis-
ta e da democracia. O evento foi
aberto na última sexta-feira,
25, e se estendeu até domingo,
27, reunindo lideranças de todo
Estado de São Paulo, e contou
com a participação da segunda
presidenta da Apeoesp, a depu-
tada estadual Professora Bebel,
que instituiu a Conferência de
Mulheres da Apeoesp em 2011.

Bebel destacou que esta con-
ferência visou debater as temá-
ticas de interesse das professo-
ras e encaminhará propostas
para as instâncias do Sindicato.
Na abertura desta conferência,
Bebel relembrou a caminhada
que construiu junto com as mu-
lheres, nos atos, nas greves, nos
debates e nas vitórias. “Mulhe-
res que nunca fugiram da linha
de frente, que seguem organiza-
das e mobilizadas por uma edu-
cação pública de qualidade e por
uma sociedade mais justa para
todas”, disse. Para ela, esta con-
ferência não é apenas um even-
to: é um marco da força da mu-
lher trabalhadora e educadora.

“É sobre pertencimento, resistên-
cia e construção coletiva”.

Na tarde de sábado foram
realizadas duas mesas de deba-
tes, uma sobre Mais democra-
cia, igualdade e conquistas e
outra sobre A luta das mulhe-
res pela igualdade racial.

Ao longo do evento, ocorreram
ricos debates, com contribuições
das companheiras Cleusa Andra-
de Simões, Silvia Forato, Inês Paz,
Deborah Nunes, Anatalina Louren-
ço e Rute Rodrigues. Bebel na con-
dição de palestrante, participou,
juntamente com a também depu-
tada estadual Monica Seixas, na
mesa sobre poder da mulher tra-
balhadora na crise climática. Em

sua fala, a deputada piracicabana
e segunda presidenta da Apeoesp
chamou a atenção para as gravís-
simas consequências da crise cli-
mática no Brasil e no mundo, par-
ticularmente para as mulheres, e
denunciou a aprovação do Projeto
de Lei “da devastação ambiental”,
pelo Congresso Nacional, defenden-
do que o presidente Lula vete a pro-
positura. Bebel também falou so-
bre o papel das mulheres como edu-
cadoras no enfrentamento do es-
tado de emergência que o mundo
enfrenta, destacando a necessi-
dade do cumprimento dos acor-
dos de Paris, sustentabilidade
ambiental e todos os aspectos en-
volvidos nesta temática. “Nós

mulheres, professoras, temos um
papel fundamental nesta luta pela
salvação do planeta e da vida da
humanidade”, enfatizou.

Já no domingo foi debatida a
saúde das professoras e como com-
bater o adoecimento causado pelas
condições de trabalho, assédio, bai-
xos salários, autoritarismo, plata-
formização e outros fatores. “Tive
a oportunidade de informar sobre
a pesquisa que realizaremos com
todo o funcionalismo sobre a saú-
de dos servidores públicos, que
foi discutida no lançamento da
frente parlamentar pela saúde e
direitos do funcionalismo, que co-
ordeno na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo”, contou.

Na Conferência, ainda, tam-
bém foi debatida a participação
da Apeoesp na Marcha das Mu-
lheres Negras que ocorrerá em
novembro em Brasília e, também,
o Plebiscito Popular Nacional que
está ocorrendo até o final de se-
tembro, sendo cada subsede da
entidade um comitê de coleta de
votos e debate sobre a isenção de
IR até R$ 5 mil, redução da jor-
nada de trabalho sem redução
salarial, pelo fim da escala 6X1,
pela taxação dos mais ricos.

“Certamente, encerramos
esta Conferência unidas na
luta em defesa das mulheres
e dos direitos de toda nossa
categoria”, completou.

Fotos: Divulgação

A defesa da democracia também foi destaque durante
a Conferência na cidade de Águas de São Pedro

A XII Conferência Estadual da Apeoesp foi aberta na última sexta-
feira e se estendeu até domingo, na cidade de Águas de São Pedro

A deputada estadual Professora Bebel durante a XII Conferência
das Mulheres, que reuniu lideranças de todo Estado de São Paulo

Professoras se manifestam em defesa
da vida, durante a Conferência da Apeoesp

A deputada Professora Bebel durante a XII Conferência
das Mulheres da Apeoesp, em Águas de São Pedro

Professoras reforçam a defesa da democracia, da
igualdade e da vida na Conferência das Mulheres da Apeoesp

Divulgação

O diretor-executivo da Fu-
mep, Luis Chorilli Neto, es-
teve na última sexta-feira, 25/
07, no Mercado Municipal
para gravar um vídeo com o
secretário de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos,
Luciano Celencio.  O objeti-
vo foi mostrar como Celen-

cio e outros profissionais
formados pela Escola de
Engenharia de Piracicaba
(EEP), que estiveram à fren-
te do trabalho de rescaldo e
limpeza após incêndio no lo-
cal, estão tendo um papel de-
cisivo na recuperação deste
patrimônio de Piracicaba.

NO MERCADO MUNICIPAL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva participou, nesta segun-
da-feira, 28, da inauguração da
Usina Termelétrica GNA II, no Por-
to do Açu, em São João da Barra
(RJ). O empreendimento, com in-
vestimento de R$ 7 bilhões, inte-
gra o maior complexo de geração
de energia a gás natural da Améri-
ca Latina, com 3 gigawatts (GW)
de capacidade instalada. A planta
foi selecionada como projeto estra-
tégico do Novo PAC e representa
um avanço importante rumo à
transição energética do país.

Com capacidade para abaste-
cer até 8 milhões de residências, a
GNA II responde por cerca de 10%
da geração de energia a gás natu-
ral da matriz elétrica nacional. A
usina opera em ciclo combinado,
modelo de alta eficiência que per-
mite gerar energia com menor con-
sumo de combustível e redução nas
emissões de carbono. Projetada
para operar com até 50% de hidro-
gênio em substituição ao gás natu-
ral, a GNA II sinaliza uma transi-
ção energética gradual e segura. O
uso de água do mar na operação
também contribui para a preserva-
ção de recursos hídricos.

Durante a cerimônia, o presi-
dente Lula destacou o potencial do
Brasil para liderar o processo de
transição energética global. “Acre-
ditem, em se tratando de transição
energética, o Brasil pode ser um
país imbatível”, afirmou. Ao relem-
brar uma visita feita ao local em
2012, Lula disse ter se surpreendi-
do com a dimensão do projeto:
“Aquilo que parecia um sonho dis-
tante virou realidade. E isso só
acontece quando a gente acredita
que é possível fazer”, ressaltou.

Lula destacou ainda a impor-
tância da confiança dos investi-
dores privados no país. “É de se
perguntar por que as coisas estão
acontecendo. As coisas só aconte-
cem quando você começa a acre-

ditar que é possível. Eu não co-
nheço nenhum investidor estran-
geiro que vai investir em um país
que ele não acredite”, frisou.

Durante a cerimônia, o mi-
nistro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, reiterou a fala do
presidente Lula ao pontuar que a
GNA II é fruto da confiança re-
novada de investidores externos
e do esforço do governo para ga-
rantir segurança energética com
sustentabilidade. “Seu governo,
presidente, convenceu as empre-
sas estrangeiras a voltarem a in-
vestir aqui, deixarem de lado o
capital especulativo e volátil. Con-
fiarem em investimentos de longo
prazo, rentáveis, gerando empre-
go e renda para a nossa gente. In-
vestimentos que movimentam a
economia e trazem desenvolvimen-
to. Avançamos muito no setor de
minas e energia do Brasil. A usina
termoelétrica da GNA, aqui no
Porto de Açú, é resultado dessa
confiança no país”, resumiu.

PORTO DE AÇU - O minis-
tro de Portos e Aeroportos, Silvio
Costa Filho, destacou a relevância
econômica e social do Porto do Açu,
que atualmente representa 6% de
toda a movimentação portuária
nacional, e responde por mais de
40% das exportações de petróleo do
Brasil. Segundo ele, o terminal é
proporcionalmente o porto que
mais gera empregos diretos no país,
com mais de 7 mil empregos dire-
tos e outros 20 mil indiretos.

“O Governo Federal tem tra-
balhado com firmeza pela moder-
nização dos portos brasileiros. So-
mente no último mês, anuncia-
mos R$ 4,7 bilhões em novos Ter-
minais de Uso Privado, e a proje-
ção é ultrapassar os R$ 10 bilhões
até o fim do ano. Aqui no Porto
do Açu, assinamos R$ 350 mi-
lhões em investimentos voltados
à expansão das atividades, o que
reforça o compromisso do Gover-

no Federal com o crescimento da
infraestrutura portuária nacio-
nal”, afirmou Costa Filho.

PROJETOS ESTRUTU-
RANTES - Silvio Costa Silva
anunciou ainda outros seis proje-
tos do Porto do Açu, que serão pri-
oritários no Novo PAC (Programa
de Aceleração do Crescimento). São
eles: o novo terminal de líquidos
do Açu, a dragagem e manutenção
dos canais de navegação, a nova
base de desmantelamento susten-
tável, expansão da infraestrutura
do cais, ampliação do terminal de
multicargas e o novo TUP para
movimentação de grãos.

O Porto do Açu já acumula
R$ 60 bilhões em investimentos
privados e concentra 50% do gás
natural importado pelo Brasil, ge-
rando mais de 30 mil empregos
indiretos. O Ministério de Portos
e Aeroportos também autorizou
R$ 275,3 milhões para ampliar o
Terminal de Combustíveis Maríti-
mos do Açu (Tecma), fortalecen-
do a infraestrutura logística e
energética do estado. “O presidente
Lula já determinou que, junto à
Casa Civil, aceleremos os projetos

pleiteados pelo Ministério de Por-
tos e Aeroportos. Esses seis projetos
serão incluídos no novo PAC como
prioridade do governo federal, para
que sejam efetivamente viabiliza-
dos”, completou o ministro.

A conexão do porto com ou-
tros estados é prioridade para o
Governo Federal, segundo o mi-
nistro dos Transportes, Renan Fi-
lho. Ele citou o papel da Ferrovia
EF-118, que liga o Espírito Santo
ao Rio de Janeiro, como estratégi-
ca para consolidar o local como
eixo logístico nacional. “A usina é
um dos orgulhos da infraestrutu-
ra do Brasil, que gera tantos em-
pregos e colabora para o desen-
volvimento do país. Essa ferrovia
será transformadora”, afirmou.

USINAS - Com as usinas
GNA I e II, o complexo soma R$ 12
bilhões em investimentos e gera
energia para abastecer cerca de 14
milhões de residências. No pico
das obras, foram criados 22 mil
empregos diretos. A nova usina re-
presenta não só um marco para a
geração de energia, mas também
um vetor de desenvolvimento para
a região Norte Fluminense.

UUUUUSINASINASINASINASINA     TERMELÉTRICATERMELÉTRICATERMELÉTRICATERMELÉTRICATERMELÉTRICA

“Brasil pode ser imbatível na transição energética”, diz Lula

Com capacidade para abastecer até 8 milhões de
residências, a GNA II responde por cerca de 10% da
geração de energia a gás natural da matriz elétrica nacional

Ricardo Stuckert/Secom-PR
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O Hospital Unimed Piracica-
ba dá mais um importante passo
na modernização de seu parque
tecnológico com a aquisição do
avançado equipamento Mega Pul-
se, que passa a integrar o centro
cirúrgico da Instituição. Único na
região, o aparelho é essencial para
a realização da cirurgia HoLEP
(Holmium Laser Enucleation of the
Prostate) – um dos procedimentos
mais modernos, eficazes e seguros
para o tratamento da hiperplasia
prostática benigna (HPB).

“O investimento em tecnolo-
gia de ponta reafirma o compro-
misso da Cooperativa com a exce-
lência assistencial e a segurança
do paciente. O HoLEP é um exem-
plo claro de como a inovação pode
transformar o cuidado, oferecen-
do mais conforto, menor tempo de
internação e alta taxa de sucesso.
É mais um avanço no nosso com-
plexo hospitalar, que segue se con-
solidando como referência regio-
nal”, destaca o presidente da Ins-
tituição, Carlos Joussef.

Minimamente invasiva, a
técnica HoLEP é realizada por via
uretral, sem a necessidade de cor-
tes externos, excelente recupera-
ção pós-operatória e preservação
da função sexual. Por meio do
laser de holmium, o equipamen-
to reduz, significativamente, o
risco de sangramentos, melhora
os resultados cirúrgicos e dimi-

nui as chances de recidiva. Entre
os principais benefícios do HoLEP
em comparação a técnicas tradi-
cionais, como a ressecção tran-
suretral da próstata (RTU) e a ci-
rurgia aberta, destacam-se o tra-
tamento definitivo para HPB.

“A técnica é indicada para pa-
cientes com sintomas obstrutivos
graves, intolerância ou falha no
tratamento medicamentoso, uso de
sonda vesical, além de casos com
complicações como cálculo na be-
xiga, infecções urinárias, prostati-
tes e insuficiência renal. Também
pode ser aplicada com segurança
em pacientes com múltiplas comor-
bidades e em uso de anticoagulan-
tes”, completa o dirigente.

Com a chegada do Mega Pul-
se, a Unimed Piracicaba reforça
sua posição na vanguarda do aten-
dimento hospitalar, unindo tecno-
logia, equipe altamente capacitada
e foco na humanização da saúde.

“A implantação deste equi-
pamento no nosso centro cirúr-
gico eleva a qualidade do trata-
mento oferecido aos pacientes.
Como urologista, poder contar
com um recurso tão avançado
nos dá segurança para realizar
procedimentos mais precisos,
com recuperação mais rápida e
resultados superiores. As cirur-
gias realizadas no HU estão sen-
do um sucesso”, afirma o médi-
co urologista Annuar Chaguri.

Divulgação/Unimed Piracicaba

Urologista Chaguri destaca precisão nas cirurgias
urológicas com equipamento Mega Pulse
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Hospital Unimed é pioneiro em
técnica com laser para cirurgias

Os ingressos para o jogo começaram a ser
vendidos na secretaria do clube ontem

Divulgação

O XV de Piracicaba voltará a
atuar no Estádio Municipal Barão
da Serra Negra, em Piracicaba, na
noite da próxima sexta-feira, 1, às
20 horas, pela Copa Paulista Sicre-
di 2025, em compromisso com o
Guarani. Os ingressos para esse
jogo começaram a ser vendidos na
secretaria do clube nesta segunda-
feira, de forma presencial, se esten-
dendo até às 18 horas. A comercia-
lização no local voltará a ocorrer
nesta terça-feira, 29, quarta e quin-
ta-feira, das 9 às 18 horas, e na
sexta-feira, das 9h00 às 17h30.

As vendas para o torcedor
quinzista passarão para as bilhete-
rias 1, 2 e 6 a partir das 17h30 de
sexta-feira, funcionando até às
20h45. Em relação ao setor 4 (visi-
tantes), a compra do ingresso físi-
co deverá ser realizada na bilhete-
ria do portão 3, na sexta-feira, das
17h30 às 20h45, bem como a en-
trada será pelo portão 3, na Rua
Moraes Barros. Há ainda a opção
de compra online, pela Total Ticket.
Para essa partida, portanto, serão
abertos os seguintes setores, com
seus respectivos preços: Setor 2 –
Unimed (arquibancada cativa),
entrada pelo portão 2 (Rua Silva
Jardim): R50,00 (inteira) e
R$25,00 (meia); Setor 1 (cadeiras
laterais pretas), entrada pelo por-
tão 1 (Rua Silva Jardim): R$40,00
(inteira) e R$20,00 (meia); Seto-
res 5 e 6 – Aversa (arquibancada
geral), entrada pelo portão 6 (Ave-
nida Independência): R$30,00
(inteira) e R$15,00 (meia); Setor 4

(visitante), entrada pelo portão 3
(Rua Moraes Barros): R$30,00
(inteira) e R$15,00 (meia).

As aberturas dos portões de
acesso ao estádio estão marcadas
para às 18h30. Os sócios-torcedo-
res seguem com entrada livre ou
preços promocionais de acordo
com o plano, além da entrada dire-
ta nas catracas exclusivas, apresen-
tando a carteirinha de associado.

INGRESSOS -  Cativa (setor
Unimed) – entrada pelo portão 2
(Rua Silva Jardim): R$50,00 in-
teira / R$25,00 meia; Cadeiras la-
terais pretas – entrada pelo portão
1 (Rua Silva Jardim): R$40,00 in-
teira / R$20,00 meia; Geral (seto-
res Aversa) – entrada pelo portão
6 (Avenida Independência):
R$30,00 inteira / R$15,00 meia;
Visitante – entrada pelo portão 3
(Rua Moraes Barros): R$30,00
inteira / R$15,00 meia; Sócios Na-
ção XV: Poderão entrar direta-
mente nas catracas exclusivas,
apresentando a carteirinha de as-
sociado. Terão direito à gratuida-
de ou meia entrada de acordo com
o plano: XVzão (entrada livre na
geral); Nota XV (entrada livre na
geral ou nas cadeiras laterais ou
50% de desconto ou cativa); Plus
(entrada livre em todo o estádio).

MEIA-ENTRADA - Têm di-
reito a pagar metade do valor to-
tal do ingresso as seguintes pes-
soas: estudantes (exceto de cur-
sos profissionalizantes), professo-
res da rede pública de ensino, apo-
sentados e pessoas com deficiên-

cia – PCDs, todos devidamente
documentados. Proprietários de
cadeiras cativas também têm di-
reito a meia entrada, porém de-
vem retirar o seu ingresso na se-
cretaria do clube com, no mínimo,
24 horas de antecedência ao ho-
rário da partida. O portador da
Identidade Jovem, emitida pela
Secretaria Nacional da Juventu-
de, que deve ser apresentada no
ato da compra e da entrada, jun-
tamente com um documento ofi-
cial, também paga meia.

GRATUIDADE - Têm direi-
to à gratuidade as seguintes pesso-
as: crianças até 14 anos e idosos
acima de 60 anos. Cadeirantes tam-
bém têm direito e devem entrar,
exclusivamente, pelo portão 7, na
Rua Treze de Maio. A carga é limi-

tada e os ingressos devem ser reti-
rados com o máximo de antecedên-
cia possível. No caso das crianças
até 14 anos, o responsável é quem
deve fazer a retirada, apresentan-
do o documento da mesma, com o
máximo de antecedência possível.

A carga de ingressos gratui-
dade é limitada a 500 ingressos por
cada portão de entrada destinado
aos torcedores quinzistas: portões
1, 2 (Rua Silva Jardim) e 6 (Aveni-
da Independência). Após encerra-
da essa carga, o torcedor que se
enquadrar em alguns dos itens
mencionados acima poderá adqui-
rir o ingresso meia (metade do pre-
ço total, para os setores destina-
dos ao torcedor quinzista), o qual
também é limitado. Vendas onli-
ne:  www.totalticket.com.br.
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Coletivo Afro Black
completa 10 anos

Divulgação

Mandato Coletivo entregou homenagem
durante o evento Afro Black Day

No último dia 19, o Mandato
Coletivo A Cidade é Sua, represen-
tado pelo integrante Jhoão Scarpa,
entregou a moção de aplausos 82/
2025 ao Coletivo Afro Black, duran-
te o evento Afro Black Day, no En-
genho Central. A entrega da moção
também contou com a presença do
vereador André Bandeira.

A homenagem foi entregue em
virtude da realização da 10ª edi-
ção do Festival Afro Black, em abril,
e pelo trabalho do coletivo de for-
talecimento e valorização da cultu-
ra negra em Piracicaba.

Criado em abril de 2015, o Co-
letivo Afro Black é um dos princi-
pais movimentos culturais de va-
lorização da cultura africana, afro-
brasileira e do hip hop em Piracica-
ba. Ao longo de seus dez anos de
trajetória, promoveu mais de 15
eventos e projetos que impulsiona-
ram o afroempreendedorismo, a
educação, a moda, a linguagem e a
tecnologia, sempre a partir da pers-
pectiva da cultura negra.

A integrante Sabrina Semedo
recebeu a homenagem em nome do
coletivo. “Esses 10 anos de história
significam muita resistência, dedi-

cação, determinação e perseveran-
ça necessárias para superar desafi-
os e alcançar os objetivos dentro da
cultura negra na cidade”, ressaltou.

A vereadora Silvia Morales
destacou a relevância da home-
nagem. “É uma honra para nos-
so mandato homenagear o Cole-
tivo Afro Black e participar desse
momento histórico. O trabalho
realizado por eles é fundamental
para a valorização da cultura ne-
gra e para a construção de uma
cidade mais diversa e justa”.

O vereador André Bandeira,
que estava presente no Afro Black
Day, parabenizou os organizado-
res e reforçou o impacto social do
evento: “Eventos como este forta-
lecem a identidade cultural, criam
oportunidades para pequenos em-
preendedores e aproximam a co-
munidade de um diálogo impor-
tante sobre inclusão e respeito. Pa-
rabenizo todos os organizadores,
expositores, empresas e artistas que
fizeram parte desta edição e reafir-
mo meu compromisso em apoiar
iniciativas que promovam a igual-
dade, a cultura e o desenvolvimen-
to econômico da nossa cidade”.
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Ingressos para XV e
Guarani já estão à venda
O XV de Piracicaba voltará a atuar no Estádio Municipal Barão da Serra
Negra, em Piracicaba, na noite da próxima sexta-feira, 1º de agosto, às 20h
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Empresas podem se inscrever para Feira do Empreendedor
Divulgação

Evento realizado pelo Sebrae-SP acontece em outubro
e expectativa é receber 110 mil visitantes

Empresas e entidades da re-
gião de Piracicaba podem se ins-
crever para expor na Feira do Em-
preendedor 2025 (FE25), do Se-
brae-SP.  A previsão é contar com
mais de 1,2 mil espaços de exposi-
ção voltados para empresas de di-
versos portes e setores que dese-
jam apresentar seus produtos,
ampliar visibilidade e acelerar seu
crescimento no mercado.

O evento, que ocorre de 15 a
18 de outubro no São Paulo Expo,
na capital, tem a expectativa de re-
ceber mais de 110 mil visitantes e
movimentar R$ 45 milhões em ne-
gócios. O objetivo é fomentar o
empreendedorismo com foco na
geração de negócios, networking e
divulgação de produtos e serviços.

Conforme Alice Rosado, ana-
lista de negócios do Sebrae-SP em
Piracicaba, será uma oportunida-
de para empresas da região ganha-
rem visibilidade em um dos maio-
res eventos de empreendedorismo
do país. “Especialmente as micro e
pequenas empresas contam com
planos especiais e descontos. O
empresário tem a flexibilidade de
escolher o tamanho e localização
do estande e pode, inclusive, op-
tar por uma área livre para mon-
tagem personalizada”, explicou.

Os valores para expositores
começam a partir de R$ 1.190,

com opções de estandes de 2m²,
6m², 12m² e 25m². Além de ex-
por, outra opção é patrocinar o
evento. Neste caso, as cotas in-
cluem, além do espaço de expo-
sição, uma série de contraparti-
das que garantem visibilidade
institucional e associação da
marca a um dos maiores even-
tos de empreendedorismo.

O evento será uma oportu-
nidade para empresas de setores
diversos, como agronegócio,
franquias, licenciamento de mar-
cas, máquinas e equipamentos,
representação e distribuição,
venda direta, serviços produti-
vos, soluções digitais, parcerias
e expansão, inovação em servi-
ços e sustentabilidade. Estão
disponíveis também oportunida-
des para prefeituras interessa-
das em promover as oportuni-
dades disponíveis para MPEs em
seus municípios e divulgar suas
políticas públicas e projetos de
incentivo ao empreendedorismo.

As empresas interessadas
em garantir seu espaço na FE25
podem acessar o site e preencher
o formulário de inscrição no link.
Para mais informações, encami-
nhe um e-mail para feirado
empreendedor@sebraesp.com.br.
Assista ao vídeo/ da Feira do
Empreendedor 2024 aqui.

EDIÇÃO 2025 - Serão 55 mil
m² divididos em sete eixos temáti-
cos para proporcionar uma experi-
ência personalizada e relevante
para cada perfil de visitante. Os ei-
xos são: Comece seu Negócio, Ge-
rencie o seu Dinheiro, Inovação e
Tecnologia, Marketing e Vendas,
Comportamento Empreendedor,
ESG – Impacto Social e Ambiental,
e Cidade Empreendedora.

Além das atrações temáticas,
a programação terá palestras, pai-
néis, atendimentos e consultorias,
rodadas de negócios e oportunida-
des de networking, e contará com

a presença de especialistas e em-
preendedores de diversos setores.

Em 2024, a feira recebeu mais
de 102 mil visitantes e movimen-
tou cerca de R$ 45 milhões em ne-
gócios, contando com 1.088 expo-
sitores, incluindo 77 prefeituras e
17 patrocinadores. De acordo com
pesquisa realizada com os exposi-
tores da FE24, 87% afirmaram que
voltariam a expor no evento, o que
comprova a alta taxa de satisfação
e os resultados positivos gerados.
Entre os patrocinadores, a nota foi
de 9,2 e 88% dos visitantes afirma-
ram que voltariam em 2025.
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Defensoria Pública oferece atendimento jurídico gratuito
A Defensoria Pública do Es-

tado de São Paulo participa, entre
os dias 29 de julho e 1º de agosto,
do programa SP Por Todas, que
estará na cidade de Piracicaba. Na
ocasião, serão oferecidos atendi-
mentos e orientações jurídicas, de
forma gratuita, especialmente a
mulheres em situação de violên-
cia de gênero. Promovida pelo
Governo do Estado de São Paulo,
por meio da Secretaria de Políti-
cas para a Mulher, a ação visa
ampliar o acesso à informação, à
justiça e à rede de proteção social.

Durante esses quatro dias,
defensoras e defensores públicos
estarão no Parque da Estação Pau-
lista, localizado na Avenida Dr.
Paulo de Moraes, na Paulista, para
prestar orientações sobre direitos
relacionados a medidas cautelares
e protetivas de urgência, além do
compartilhamento de informações
sobre ação de divórcio, pedido de
pensão alimentícia, guarda de fi-
lhos, investigação de paternidade
e outras demandas jurídicas. O
objetivo é contribuir para o fortale-
cimento da cidadania feminina e

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

da autonomia das mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade.

Além das orientações jurídi-
cas fornecidas pela Defensoria
Pública, as mulheres do municí-
pio também têm acesso a exames
de mamografia para diagnóstico
precoce do câncer de mama, cur-
sos gratuitos de capacitação pro-
fissional oferecidos em parceria
com Sebrae e Senar e atendimen-
tos da Delegacia da Mulher.

As Carretas de Empreende-
dorismo e Saúde do SP por To-
das já passaram pelas cidades de

Assis, Marília, Lins, Ourinhos,
Bauru, São José do Rio Preto,
Fernandópolis, São José do Rio
Pardo e Leme. Além de Piracica-
ba, no mês de julho, o projeto pas-
sou pela cidade de Mogi Mirim.

SERVIÇO
Atendimento jurídico no pro-
grama SP por Todas. Dias 29,
30, 31 de julho e 1º de agos-
to, das 8h às 12h, no Parque
da Estação Paulista - Aveni-
da Dr. Paulo de Moraes, 1580,
Paulista, Piracicaba
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Após 29 anos, Águas volta a
registrar nascimento de bebê
De acordo com equipe da Secretaria de Saúde de Águas de São Pedro, no
pequeno município, o último nascimento oficial foi registrado em 1996

Pela equipe de profissionais de Águas de São Pedro, a pequena Antonella veio ao mundo no sábado (26), por volta das 12h50

Vinte e nove anos depois, o
Pronto-Atendimento de Águas de
São Pedro voltou a registrar o
nascimento de um bebê na estân-
cia. No sábado (26), por volta das
12h50, a pequena Antonella veio
ao mundo amparada por uma
equipe de profissionais que con-
duziu o parto normal. De acordo
com a Secretaria de Saúde, o últi-

mo nascimento oficial foi regis-
trado em 1996 no município.

A mãe chegou à unidade com
fortes contrações e sem tempo há-
bil para ser transferida para outro
município. Diante da emergência,
a equipe do Pronto Atendimento
entrou em ação com rapidez e pre-
cisão, conduzindo o parto com se-
gurança e profissionalismo.

O nascimento foi realizado pe-
las médicas Beatriz e Milena, com
apoio das técnicas de enfermagem
Fernanda Delfiti, Thamy, Malu,
Luana, e da enfermeira Anner. A
atuação integrada e eficiente da
equipe garantiu a saúde da mãe e
da bebê, que passam bem.

O fato marca um capítulo es-
pecial na história do município, que

comemorou na última sexta-feira
(25) seus 85 anos e agora celebra a
chegada de mais uma criança, sím-
bolo de esperança e vida.

O nascimento de Antone-
lla reforça o compromisso da
saúde municipal com um aten-
dimento humanizado, eficaz e
pronto para responder às si-
tuações de urgência.

Fotos: Divulgação
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Enem dos Concursos registra 761 mil inscrições
O Governo Federal registrou

761.528 inscrições na segunda edi-
ção do Concurso Público Nacio-
nal Unificado (CPNU 2). O certa-
me contempla 3.652 vagas em 32
órgãos e entidades, com provas em
228 cidades. As regiões Sudeste
(247.838) e Nordeste (229.436)
concentram o maior número de
inscrições, seguidas pelas regiões
Centro-Oeste (150.870), Norte
(84.651) e Sul (48.733).

Em relação à participação
por gênero, as mulheres repre-
sentam 60% do total de inscri-
tos, demonstrando um aumento
em relação ao primeiro CPNU,
que foi de 56,2% Nesta edição,
foram implementadas medidas
específicas para incentivar a par-
ticipação feminina no certame.

O bloco temático que registrou
o maior número de inscrições foi o
Bloco 9 - Intermediário - Regulação,
com 177.598 inscritos, seguido pelo
Bloco 5 - Administração, com
173.829 inscrições, e pelo Bloco 1 -
Seguridade Social: Saúde e Assistên-
cia, com 127.970 participantes.

Na sequência estão: Bloco 2 -
Cultura e Educação (69.507 inscri-
tos); Bloco 7 - Justiça e Defesa

(54.029 inscritos); Bloco 6 - Desen-
volvimento Socioeconômico (44.441
inscritos); Bloco 4 - Engenharia e
Arquitetura (41.245 inscritos); Blo-
co 8 - Intermediário - Saúde, com
37.075 inscritos e, por fim, o Bloco 3
- Ciências, Dados e Tecnologia, com
registro de 35.834 inscrições homo-
logadas. Os blocos 9 e 8 reúnem
vagas que demandam nível inter-
mediário de escolaridade (médio ou
técnico). Os demais são para pesso-
as candidatas com curso superior.

Confira os dados: Bloco 1 -
Seguridade Social: Saúde e Assis-
tência, 127.970; Bloco 2 - Cultura
e Educação, 69.507; Bloco 3 - Ci-
ências, Dados e Tecnologia,
35.834; Bloco 4 - Engenharia e Ar-
quitetura, 41.245; Bloco 5 – Ad-
ministração, 173.829; Bloco 6 - De-
senvolvimento Socioeconômico,
44.441; Bloco 7 - Justiça e Defesa,
54.029; Bloco 8 - Intermediário –
Saúde, 37.075; Bloco 9 - Interme-
diário – Regulação, 177.598.

PROVAS - As provas objeti-
vas serão aplicadas no dia 5 de
outubro e as provas discursivas, no
dia 7 de dezembro, em 228 cidades
de todos os estados e no DF, ga-
rantindo maior proximidade entre

candidatas, candidatos e os locais
de realização do certame. O objetivo
é reduzir desigualdades regionais,
democratizar o acesso ao funciona-
lismo público e atrair talentos com
diferentes formações e origens.

As vagas estão organizadas
em nove blocos temáticos, com
oportunidades para os níveis su-
perior e intermediário, nas áreas
de saúde, assistência e previdên-
cia; cultura e educação; ciência e
tecnologia; engenharia e arquite-
tura; administração pública; de-
senvolvimento socioeconômico;
justiça e defesa e regulação e saú-
de. O modelo unificado permite que
a pessoa candidata opte por um
bloco temático e indique sua ordem
de preferência entre cargos e ór-
gãos, concorrendo a mais de uma
vaga com base em seu desempenho.

AÇÕES AFIRMATIVAS -
A segunda edição do CPNU apre-
senta avanços nas ações afirmati-
vas. Será aplicada a equiparação
do percentual de mulheres que
passam para a segunda fase do
certame, quando ele for menor que
50%. Em um cargo hipotético com
20 vagas, por exemplo, serão cha-
madas para a prova discursiva 9x

o número de vagas: 180. Seriam
117 para ampla concorrência (65%)
e 63 (35% para cotas). Se desses 117
de ampla concorrência, 65 forem
homens e 52 mulheres, serão cha-
madas mais 13 mulheres, totalizan-
do 65 homens e 65 mulheres. Con-
ta semelhante será aplicada em
cada cota, cargo e especialidade.

Devido à nova Lei de Cotas,
o concurso terá reserva de 30%
do total de vagas, sendo: 25%
para pessoas pretas ou pardas, 3%
para indígenas e 2% para quilom-
bolas. Também será aplicada a
reserva de 5% das vagas para pes-
soas com deficiência, regulamen-
tada em normativo próprio.

CRONOGRAMA DO CPNU
2 - Período de inscrições: 2 a 20/7/
2025; Pagamento da taxa: até 21/
7/2025; Prova objetiva: 5/10/
2025; Resultado da objetiva e con-
vocação para discursiva: 12/11/
2025; Envio de títulos: 13 a 19/11/
2025; Prova discursiva: 7/12/
2025; Procedimentos de confirma-
ção de cotas: 30/11 a 8/12/2025;
Divulgação da primeira lista de clas-
sificação: 30/01/2026; Saiba mais
e acesse o edital completo em:
gov.br/concursonacional.
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Rodovia entre Anhembi e
Bofete recebe melhorias

O Governo de São Paulo en-
tregou na última sexta-feira, 25, as
obras de modernização de um tre-
cho de 30,22 km da Rodovia Láza-
ro Cordeiro de Campos (SP-147),
entre Anhembi e Bofete, na região
administrativa de Sorocaba. O in-
vestimento de R$ 154,8 milhões,
executado pelo Departamento de
Estradas de Rodagem (DER-SP),
órgão vinculado à Secretaria de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística (Semil), faz parte do pro-
grama São Paulo Pra Toda Obra.

A cerimônia integrou a agen-
da da Caravana 3D, que passa
pela região desde quinta-feira
(24), realizando entregas, inves-
timentos e liberação de convêni-
os que somam R$ 2,1 bilhões.

“A modernização da SP-147 é
muito significativa porque esta-
mos falando da ligação de dois im-
portantes eixos, o da Castello
Branco, que mais se desenvolve em
São Paulo, com o eixo da Mare-
chal Rondon. Criamos um corre-
dor mais seguro, que vai ser cada
vez mais demandado. Tenho cer-
teza de que a região ganha muito
com essa ligação”, afirmou o go-
vernador Tarcísio de Freitas.

O trecho modernizado vai do
km 238,47 ao km 268,69. As in-
tervenções incluíram recuperação
completa do pavimento da pista e
dos acostamentos, obras de terra-
plenagem e drenagem, implanta-
ção de ciclovia, construção de pas-
sagem de fauna, instalação de es-
truturas de segurança e adequa-
ção dos acessos às rodovias SP-
300 e SP-280, com dispositivos em
níveis alongados. As obras benefi-
ciam diretamente 16,1 mil mora-
dores e geraram 708 empregos
(177 diretos e 531 indiretos).

Além de promover mais segu-
rança e fluidez, as melhorias im-
pulsionam o desenvolvimento da
região com a valorização imobiliá-
ria, estímulo ao turismo e ao esco-
amento da produção agrícola e in-
dustrial. A inclusão da ciclovia
também favorece a mobilidade ati-
va, ampliando as opções de deslo-
camento. Outro destaque é a im-
plantação da passagem de fauna,
que contribui para a preservação
ambiental e a proteção da biodi-
versidade local. As obras foram
iniciadas em julho de 2022 e con-
cluídas em julho deste ano.

De acordo com a secretária da
Semil, Natália Resende, a entrega
representa um importante avanço
para a infraestrutura regional e
reforça o compromisso do Gover-
no de São Paulo com o desenvolvi-
mento sustentável e a integração
logística do Estado. “Modernizar
uma rodovia não é apenas melho-
rar a pista – é transformar o coti-

As obras beneficiam diretamente 16,1 mil
moradores e geraram 708 empregos

Celso Silva/Governo do Estado de SP

diano de quem vive, trabalha e se
desloca por ali. Com esse investimen-
to, entregamos dignidade, seguran-
ça e novas oportunidades para mais
de 16 mil paulistas”, afirma.

O presidente do DER-SP, Ser-
gio Codelo, destacou que a obra ele-
va a qualidade de vida de milhares
de pessoas e consolida o eixo logís-
tico de Sorocaba, reforçando o pa-
pel do interior paulista no desen-
volvimento do estado. “Essa entre-
ga representa o compromisso do
DER-SP com a mobilidade regional
e a segurança viária. A moderniza-
ção da infraestrutura salva vidas,
contribui para as atividades econô-
micas e, neste caso, beneficia dire-
tamente mais de 16 mil pessoas”.

SÃO PAULO PRA TODA
OBRA - Com o programa São
Paulo Pra Toda Obra, o Estado
leva benefícios reais aos morado-
res de todas as regiões, promoven-
do a modernização de rodovias es-
taduais. Este é o maior programa
de infraestrutura viária da histó-
ria do Estado, com um investimen-
to que soma R$ 30 bilhões em
obras entregues, em andamento e
com ordens de serviço já assina-
das para o início dos trabalhos.

A iniciativa já contempla
mais de 21 mil quilômetros e
abrange grandes rodovias, estra-
das estaduais, concedidas e vici-
nais. Pela primeira vez, mais de
1,5 mil obras públicas e privadas
se complementam, impulsionan-
do o desenvolvimento do Estado.

O impacto no mercado de
trabalho também é expressivo:
cerca de 250 mil empregos — um
número superior à população de
cidades médias do interior,
como Araçatuba, que tem cerca
de 200 mil habitantes. Além dis-
so, o programa beneficia 8 em
cada 10 municípios paulistas e
alcança mais de 540 cidades.

CARAVANA 3D - A Cara-
vana 3D é uma iniciativa do Go-
verno de São Paulo que percorre
as regiões do estado para levar po-
líticas públicas com foco nos três
pilares da gestão: desenvolvimen-
to, dignidade e diálogo. A propos-
ta é fortalecer a articulação com
os municípios, promovendo entre-
gas e investimentos que conside-
rem as necessidades locais e con-
tribuam para a melhoria da quali-
dade de vida da população.

A Caravana reforça o compro-
misso do governo paulista com
uma atuação mais próxima e inte-
grada, baseada na escuta do cida-
dão e no diálogo com lideranças lo-
cais. Em cada etapa, são realizadas
visitas aos municípios e ocorrem
anúncios de ações concretas nas
áreas de saúde, educação, habita-
ção, infraestrutura e segurança.
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VII Mostra Sesc de Cinema tem sessões gratuitas no Misp
O Museu da Imagem e do Som

de Piracicaba (Misp), em parceria
com o Sesc, realiza nos dias 29 e
30/07, às 17h, sessões gratuitas da
VII Mostra Sesc de Cinema – Pa-
norama Infantil. A iniciativa inte-
gra a programação do MISP, equi-
pamento da Prefeitura de Piraci-
caba vinculado à Secretaria de Cul-
tura, e acontece no Armazém 8A
do Engenho Central. A entrada é
gratuita, com limite de 50 pessoas
por sessão, por ordem de chegada.

Voltada ao público infantil
e às famílias, a mostra reúne
curtas-metragens com cerca de
45 minutos de duração, que
abordam temas como natureza,
amizade, imaginação, resíduos
e consciência ambiental de for-
ma lúdica e sensível.

No dia 29/07, o público pode-
rá assistir aos curtas A menina e a
árvore, que trata da urgência cli-
mática e das belezas naturais do
Pantanal, com inspiração na poe-
sia de Manoel de Barros e uma lin-
guagem poética voltada ao público
infantojuvenil; Felícia e os Super-
Resíduos do Bem, que aborda te-
mas como meio ambiente, recicla-
gem, inclusão social e autoestima,
por meio da história de uma meni-
na com deficiência que cria brin-
quedos com materiais recicláveis e

enfrenta um vilão relacionado ao
lixo; e Pororoca, que apresenta ele-
mentos da cultura e da natureza
brasileira, evocando as forças da
água e vivências amazônicas.

Já no dia 30/07, serão exibi-
dos Meu amigo real, curta que re-
trata a jornada de uma criança
autista e seu amigo imaginário
Trovão, em uma tentativa de re-
conexão com o mundo ao seu re-
dor; Sobre amizades e bicicletas,
que acompanha Thiago e Cecília
enquanto descobrem o valor da
amizade e da superação durante
as primeiras pedaladas; e Ana-
cleto, o balão, um olhar poético e
bem-humorado sobre um balão
que gosta de dar sustos, explo-
rando com leveza a singulari-
dade e a convivência.

A mostra busca promover o
acesso ao cinema nacional inde-
pendente e à produção audiovi-
sual voltada ao público infantil,
valorizando a diversidade de his-
tórias, linguagens e temáticas. As
obras foram selecionadas por co-
missões estaduais e integram a
programação da VII Mostra Sesc
de Cinema, que percorre diversas
cidades do país com o objetivo de
democratizar o acesso à cultura
audiovisual brasileira.

Para Rober Caprecci, coorde-

nador do MISP, a parceria reforça
o compromisso do espaço com a
formação de novos públicos. “Re-
ceber a Mostra Sesc de Cinema é
uma oportunidade de aproxima-
ção das crianças com o universo
do audiovisual, promovendo en-
contros com histórias que falam de
sentimentos, descobertas e relações
humanas de maneira leve e encan-
tadora. É uma alegria oferecer essa
experiência gratuita, em um espa-
ço público e acessível”, afirma.

SERVIÇO
VII Mostra Sesc de Cinema –
Panorama Infantil. No Museu
da Imagem e do Som de Pi-
racicaba – MISP (avenida Mau-
rice Allain, 454 – Armazém 8A,
Engenho Central). Terça e
quarta-feira, 29 e 30/07, às
17h. Entrada gratuita por or-
dem de chegada. Vagas limi-
tadas a 50 pessoas por ses-
são. Informações pelo telefo-
ne (19) 3403-2620

Cena da animação A Menina e a Árvore; exibições acontecem
na terça e quarta-feira, às 17h, com entrada gratuita

Divulgação
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PRÊMIOS
ESQUECIDOS
Desde 2015, os brasileiros

deixaram de retirar mais de R$
2,5 bilhões em prêmios de lote-
ria. Em 2021, por exemplo, nin-
guém buscou R$ 586,8 milhões,
incluindo um prêmio de R$
162,2 milhões da Mega da Vira-
da que pertencia a um aposta-
dor de São Paulo. Essa fortuna
poderia ter mudado completa-
mente o destino de alguém. As
pessoas esquecem de conferir os
números, perdem os bilhetes ou
ignoram o prazo de 90 dias. O
que realmente faz alguém per-
der uma fortuna dessas?

MOTIVOS
O ganhador descarta o bi-

lhete sem perceber. Alguém joga,
mas não verifica o resultado

Quando o prazo termina e
ninguém busca o prêmio, o va-
lor vai direto para o Fies. Esse
programa oferece crédito para
jovens que desejam cursar fa-
culdades privadas, mas não
possuem condições financeiras.
Na prática, o prêmio vira uma
oportunidade de educação para
milhares de brasileiros. Essa re-
gra existe em outros países tam-
bém. Em Connecticut, um ho-
mem deixou de resgatar US$ 5,3

milhões porque não validou o bi-
lhete. Já em Nova York, outro
apostador descartou um bilhe-
te de US$ 1 milhão por conferir
os números errados. São erros
pequenos, mas que custam caro.

PRECAUÇÕES
Para garantir o prêmio, é

fundamental adotar algumas
precauções básicas. Veja o que
pode ajudar: Guarde o bilhete
em um local seguro e visível.
Verifique o resultado logo após
o sorteio. Confirme se a casa
lotérica registrou o bolão cor-
retamente. Você também pode
usar aplicativos oficiais da Cai-
xa, que enviam alertas e aju-
dam a acompanhar os jogos.
Essas ações simples evitam
que a sorte escape por falta de
atenção ou organização.

REFLEXÃO
Em tempos de crise, é ainda

mais doloroso ver fortunas es-
quecidas por descuido. A sorte
não basta. Para colher seus fru-
tos, é preciso estar presente, in-
formado e consciente de que um
simples pedaço de papel pode
mudar tudo. Faça parte da nos-
sa lista de bolões disponíveis e
receba diariamente nossos pro-
dutos pelo zapp 19 994.410488
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Piracicaba retorna ao
pódio dos Jogos Regionais
A delegação piracicabana somou 215 pontos e conquistou o
terceiro lugar; Botucatu ficou em primeiro e Bauru em segundo

Seja nas quadras, campos,
tatames, pistas e canchas, o es-
porte de Piracicaba mostrou sua
força e tradição ao conquistar a
terceira colocação na classifica-
ção geral dos 67º Jogos Regio-
nais que foram disputados de 16
a 26 de julho na cidade de Lins.
A competição reuniu 5.000 atle-
tas de 43 municípios da 3ª Re-
gião Esportiva do Estado.

A delegação piracicabana,
coordenada pela Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer Ativi-
dades Motoras, somou 215 pon-
tos e retornou ao pódio da com-
petição, o que não ocorria desde
2019. Botucatu ficou com o pri-
meiro lugar com 266 e Bauru em
segundo com 246 pontos.

“Parabéns aos atletas, técni-
cos, dirigentes e staff pelo empe-
nho e dedicação, assim como o
nosso prefeito Hélio Zanatta, pelo
apoio. Quem venham os próximos
desafios”, comemorou o secretário
municipal de Esportes, Roger Car-
neiro, que esteve presente na ceri-
mônia de premiação acompanha-
do pelo secretário-executivo da Pas-
ta, Claudinei Arruda, e pela chefe
da delegação, Beatriz Beig.

No total, o município con-
quistou os títulos no basquete
masculino, damas masculino e
tênis de mesa, ambos no sub-21.
Na categoria livre, Piracicaba su-
biu ao lugar mais alto do pódio,
no basquete feminino e masculi-
no 3x3, handebol feminino, ka-
ratê masculino e feminino, ma-

Piracicaba volta ao pódio dos Jogos Regionais
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lha e tênis feminino. Além disso,
conquistou o vice com a damas
feminino (sub-21), tênis de mesa
masculino (sub-21), basquete fe-
minino, ginástica artística femini-
no, ginástica artística masculino e
no judô masculino e feminino.

“Tivemos a volta este ano de
algumas modalidades importantes,
como biribol e capoeira, após seis
anos, e conseguimos retornar ao
pódio dessa importante competi-
ção, fruto da dedicação e luta de
todos os atletas, treinadores e diri-
gentes”, destacou Beatriz Beig, chefe
da delegação piracicabana.

A partir de agora, o foco das
equipes de alto rendimento da
Secretaria Municipal de Espor-
tes passa a ser os Jogos Abertos
do Interior, muito provavelmen-
te entre o final de outubro e iní-
cio de novembro. A competição
ainda não tem data e local defi-
nidos pela Secretaria de Espor-
tes do Estado de São Paulo, o
que deve ocorrer em breve.

JOGOS ABERTOS - Com
o fim dos Regionais, Piracicaba
garantiu classificação nos Jogos
Abertos com as equipes de bas-
quete masculino sub-21, basque-

te feminino, basquete 3x3 mas-
culino e feminino, damas sub-21
masculino e feminino, handebol
feminino, malha, tênis de cam-
po feminino, e tênis de mesa sub-
21 masculino e feminino.

A cidade ainda terá repre-
sentantes no atletismo mascu-
lino e feminino, capoeira femi-
nino, judô, karatê e taekwondo.
Nessas modalidades, a classifi-
cação é obtida por categoria (in-
dividual). A ginástica ainda
aguarda o encerramento das
demais fases regionais para de-
finição dos classificados.
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Prefeitura celebra
Dia do Agricultor

A Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente
promoveu na manhã de ontem, 28,
um café da manhã especial para ce-
lebrar o Dia do Agricultor, celebra-
do hoje. O encontro aconteceu na
sede da Pasta e reuniu cerca de 30
produtores rurais do município.

Durante a ação, os participan-
tes acompanharam uma roda de
conversa sobre os desafios e con-
quistas da agricultura, além de
apresentações do Programa Pró-
Trator, pelo Sicredi, dos cursos e
capacitações do Programa SolloA-
gro, da Esalq/USP e uma palestra
ministrada pelo Centro de Referên-
cia em Saúde do Trabalhador (Ce-
rest- Secretaria Municipal de Saú-
de), acerca da importância da des-
tinação correta das embalagens de
agrotóxicos. Os produtores recebe-
ram, ainda, uma cartilha explicati-
va sobre agrotóxicos, produzida
pela própria Secretaria.

O prefeito Helinho Zanatta,
que é agricultor e tem origem em
família de produtores rurais, des-
tacou a importância da categoria e
reforçou o compromisso da gestão
em apoiar o setor. “É uma grande
missão ser agricultor. Hoje, vemos
o resultado do trabalho de quem
enfrenta desafios, luta diariamen-
te e, agora, tem a possibilidade de
contar com a tecnologia. Não po-
deria deixar de estar aqui no dia

de hoje para dar esse apoio e tam-
bém reforçar o compromisso de
que seguimos buscando melhorias
para o setor e a cidade”, afirmou.

O secretário de Agricultura,
Maurício Perissinotto, lembrou
que a data é simbólica, mas de
grande relevância. “O Dia do
Agricultor foi instituído em 1960
para lembrar esse profissional que
é fundamental na nossa vida. São
eles que possibilitam todas as nos-
sas refeições, desde o café da ma-
nhã, o almoço, eles estão sempre
presentes na nossa rotina. Nosso
compromisso é prestar apoio sem-
pre, porque merecem todo respei-
to”, disse. Também participaram
do evento os vereadores Zezinho
Pereira, Fábio Silva e Renan Paes.

Entre os produtores rurais
presentes, Vanderlei Sanches Ba-
esteiro, presidente da Cooperati-
va Piracicabana de Horticultores
(Coopihort), ressaltou a impor-
tância da iniciativa. “Essas ações
são fundamentais para trocar-
mos ideias, traçarmos objetivos
e buscarmos parceiros para fo-
mentar o setor”, afirmou.

Lourdes Aparecida de Fáti-
ma Lasaro, produtora rural há
45 anos, sendo 25 deles com or-
gânicos, também destacou os be-
nefícios do encontro. “É muito
bom fazer novas conexões e sem-
pre que posso, participo”, disse.

Lourdes Aparecida de Fátima Lasaro é produtora
rural há 45 anos, sendo 25 deles com orgânicos
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Espetáculo da Cia. Sansacroma chega à Piracicaba

O novo trabalho da Companhia é uma coreografia-manifesto
que investiga as narrativas do amor negro

Após uma belíssima estreia
com sucesso de público no Sesc
Consolação, na capital paulista,
além de passar por São Carlos, a
Cia. Sansacroma - uma das com-
panhias de dança contemporânea
preta mais importantes de São
Paulo -, apresenta o espetáculo
“Carvão” nos dias 09 e 10 de agos-
to, sábado, às 20h e, domingo, às
18h, com entrada gratuita, na
Garapa Arte e Cultura, em Pira-
cicaba. O grupo apresenta uma
coreografia-manifesto que inves-
tiga as narrativas do amor negro
como ato político, filosófico e an-
cestral, atravessado por violênci-
as históricas e persistentes.

Inspirado nos pensamentos
da autora bell hooks, o espetáculo
entende o amor não como roman-
tização, mas sim, como uma prá-
tica de liberdade. Amar, para cor-
pos negros, é um gesto radical de
resistência à desumanização e
uma recusa ativa às lógicas colo-
niais que tentam romper e apagar
os laços afetivos e comunitários.

A obra parte da simbologia do
carvão, aquilo que foi queimado,
mas não destruído; uma matéria
que resiste e permanece viva. Por
meio dos movimentos de cinco in-
térpretes criadores em cena e da
performance musical eletrônica ao
vivo, o espetáculo constrói um ter-
ritório de afetos forjados entre ci-
catrizes e renascimentos.

“O carvão carrega em sua
matéria a memória do fogo e a po-
tência da permanência. É uma ru-
ína que sustenta. É o corpo que,
mesmo marcado, continua a pro-
duzir calor. O amor negro é esse
carvão: forjado nas chamas do ra-
cismo, mas ainda assim, uma bra-
sa viva que alimenta futuros possí-

Sergio Fernandes

veis”, comenta Gal Martins, dire-
tora artística da Cia. Sansacroma.

Renato Nogueira, referência
em estudos sobre afetos, diversi-
dade, ancestralidade e pensamen-
to crítico, nos lembra que o corpo
negro é tempo de travessia, e que a
ancestralidade pulsa como hori-
zonte e origem. Em “Carvão”, o
tempo se dobra e a coreografia se
constrói sobre camadas de memó-
ria, onde o amor é rito de cura, de
reinvenção e de insubmissão.

Os corpos em cena carregam a
densidade das marcas do racismo,
do que foi atravessado e a leveza
de um afeto que insiste. A água,
elemento cênico que dialoga com a
densidade do carvão, representa o
fluxo da ancestralidade e a possi-
bilidade de cura. “É rio que carre-
ga cinzas, lágrima que rega a terra,
maré que embala os afetos nega-
dos, mas jamais apagados.

A água tensiona sem si-
lenciar, cura sem apagar e dis-
solve para transformar”, com-
plementa Gal Martins.

Assim como o amor negro,
ela escorre entre as frestas da
história para inundar o agora
com potência de vida. “Carvão”
é uma dança feita de cicatriz e
fluxo, de resistência mineral e
correnteza ancestral. É um es-
petáculo que afirma o direito ine-
gociável ao afeto negro, reivin-
dica a completude do amor como
prática coletiva. Porque, como diz
bell hooks, “o amor é a única prá-
tica que pode nos levar além do
medo - e o amor negro, mesmo
queimado, não se rende: acen-
de, renasce e transborda”.

A circulação do novo espetá-
culo da Cia. Sansacroma será pelo
edital Fomento CULTSP PROAC

nº 23/2024, de produção e tem-
porada de espetáculo de dança
inédito no Estado de São Paulo
nas cidades de São Carlos, Pira-
cicaba, Santos e Diadema.

CIA. SANSACROMA  -
Fundada em 2002 por Gal Mar-
tins, a Cia. Sansacroma é um gru-
po de dança contemporânea preta
da cidade de São Paulo, reconhe-
cido por sua atuação estética e po-
lítica no cenário artístico nacional.
A companhia desenvolve uma lin-
guagem própria ancorada na
Dança da Indignação, conceito
criado por Gal, que transforma as
indignações coletivas em cena e
movimento a partir das poéticas
do corpo negro e das vivências dis-
sidentes. Com uma trajetória mar-
cada pela crítica social e pela valo-
rização das expressões periféricas,
a Sansacroma é autora de obras
como “Marchas”, “Sociedade dos

Improdutivos” e “Vala: Corpos
Negros e Sobrevidas”. Seus traba-
lhos renderam à companhia im-
portantes reconhecimentos, como
o Prêmio Denilto Gomes, Prêmio
Governador do Estado e indica-
ções e premiações da APCA. Além
dos espetáculos, a companhia re-
aliza o “Circuito Vozes do Corpo”,
iniciativa que articula redes de in-
tercâmbio e criação entre artistas
engajados com uma dança críti-
ca, afetiva e insurgente.

SERVIÇO
“Carvão” - Cia. Sansacroma.
Datas: 09 e 10 de agosto.
Horários: sábado | às 20h e
domingo | às 18h. Local: Ga-
rapa Arte e Cultura | Rua D.
Pedro III, nº 1.313 - Bairro
Alto - Piracicaba/SP. Entra-
da gratuita. Classificação:
16 anos. Duração: 60 minu-
tos. @cia_sansacroma
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Após o recesso escolar do
mês de julho, os 35.483 alunos
matriculados na Rede Municipal
de Educação de Piracicaba vol-
taram às aulas ontem, 28. Para
marcar o início do segundo se-
mestre letivo, as 125 escolas do
município organizaram o retor-
no com atividades de rotina e
recepção para garantir a retoma-
da das aulas com tranquilidade.

As escolas do município
atendem a Educação Infantil
(faixa etária de zero a cinco
anos), e o Ensino Fundamental
– Ciclo I, que corresponde às cri-
anças de seis a 10 anos. A rede
municipal conta com 125 esco-
las. No ensino fundamental, são
17.808 estudantes matriculados,
enquanto a educação infantil
abrange 17.675 crianças, totalizan-
do 35.483 estudantes. A Educa-
ção de Jovens de Adultos (EJA),
por sua vez, atende 108 alunos.

Durante o recesso, as unida-
des passaram por uma série de ser-
viços, como manutenção geral, lim-
peza, pequenos reparos, corte de
vegetação e desinsetização. Esses
cuidados seguem um cronograma
contínuo e permanecem sendo re-
alizados durante o ano letivo.

Ontem, a secretaria de Edu-
cação, Juliana Vicentin, recepci-
onou os alunos da E.M. Maria Be-
nedicta Pereira Penezzi, no bair-
ro Campestre. “É com grande ale-
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Mais de 35 mil alunos voltam
às aulas na rede municipal
Para marcar o início do segundo semestre letivo, as escolas organizaram o retorno com
atividades de rotina e recepção para garantir a retomada das aulas com tranquilidade
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Encontro aborda
planejamento financeiro
no empreendedorismo

E.M. Maria Benedicta Pereira atende 323 crianças nos ensinos Infantil e
Fundamental e preparou uma semana diferenciada para receber os alunos

Divulgação

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

gria e responsabilidade que da-
mos início a mais um semestre
letivo em nossa rede de ensino. A
volta às aulas representa um mo-
mento especial para toda a comu-
nidade escolar, professores, alu-
nos, famílias e toda a equipe da
educação. É uma alegria ver a es-
cola viva, cheia de alunos. E nosso
compromisso permanece firme,
que é o de garantir um ambiente

acolhedor, seguro e propício ao
aprendizado”, disse Juliana.

A unidade atende 323 crian-
ças nos ensinos Infantil e Funda-
mental e preparou uma semana
diferenciada para receber os alu-
nos. “Planejamos essa primeira se-
mana para ser focada no acolhi-
mento. Então vamos realizar di-
nâmicas, rodas de conversa, criar
espaços para as crianças, dar voz

para as crianças. Retomaremos na
sequência o conteúdo pedagógico,
mas quisemos deixar a escola mais
aconchegante. Estamos empolga-
dos para esse semestre, que será
cheio de aprendizado e diversão.
Nosso objetivo é fazer da escola
um lugar feliz, onde as crianças
tenham vontade de estar”, decla-
rou a diretora da unidade, Fabia-
na Figueiredo de Oliveira.
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A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e
Comércio realizou na quinta-fei-
ra, 24, na AEAP (Associação dos
Engenheiros e Arquitetos de Pi-
racicaba), o segundo encontro
Conexões Femininas, que teve
como tema Mente e Dinheiro: es-
tratégias comportamentais para
empreendedoras de sucesso.

A ação faz parte da Jornada
Conexões Femininas, uma inici-
ativa voltada ao fortalecimento
do empreendedorismo feminino
local e foi elaborada a partir a
escuta ativa de mulheres empre-
endedoras de Piracicaba.

“O que de fato queremos é
entender a realidade dessas mu-
lheres e potencializar seus negó-
cios, por meio de encontros, pa-
lestras e outros eventos. Ao fi-
nal, nossa esperança é que a jor-
nada traga resultados práticos”,
ressaltou Thais Fornicola, secre-
taria de Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria e Comércio.

A palestra foi ministrada pela
consultora financeira Amanda Bel-
trame, que destacou a importância
do planejamento financeiro. “Pre-
cisamos abordar esse assunto para

Palestra foi ministrada pela consultora financeira, Amanda
Beltrame, que destacou a importância do planejamento financeiro

que essas mulheres consigam colo-
car seus negócios para rodar com
tranquilidade financeira. Por isso,
é necessário entender e aprender a
se relacionar com o dinheiro, o que,
muitas vezes, é resultado de uma
falta de educação financeira de
base”, disse durante a palestra.

Amanda ainda destacou que
93% das mulheres, segundo da-
dos do Serasa, têm participação
ativa nas finanças da família e
50% delas são a principal ou a
única fonte de renda da casa.

“Tantas mulheres empreen-
dedoras com jornadas tão dife-
rentes. Mas, se olharmos bem,
percebemos histórias que se com-
plementam, que se conectam, com
dores parecidas, obstáculos supe-
rados e sonhos em comum”, sali-
entou ainda a facilitadora do
evento, Monike Lepletier, da Go+
Consultoria e Treinamentos.

O encontro Conexões Femi-
ninas foi uma realização da Pre-
feitura de Piracicaba e da Go+,
com apoio da FM2S, Vanessa
Freitas, Perillo, Sollo Rico,
AbreuSeg, Padaria França, Ali-
ne Sabatim, Embalões, Sucril, JF
Ribeiro e FS Comunicação.
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Museu apresenta sarau de contação de histórias
O Museu Histórico e Peda-

gógico Prudente de Moraes re-
cebe na quarta-feira, 30, às
19h30, o Contaê – Sarau de His-
tórias, que valoriza a tradição da
oralidade caipira por meio da
contação de histórias, músicas e
poesias. O evento é gratuito e in-
dicado para todas as idades.

Idealizado em 2019 pelo con-
tador de histórias Evair Sousa, o
Contaê – Sarau de Histórias retor-
na em 2025 com a missão de cele-
brar a arte milenar de narrar e for-
talecer os laços entre memória, cul-
tura e afeto. A proposta é transfor-
mar o espaço do museu em um
ambiente de escuta e partilha, reu-
nindo artistas que encantam o pú-
blico com a palavra falada.

Nesta edição, o sarau desta-
ca a oralidade caipira e seus con-
tos carregados de humor, sabe-
doria popular e vivências do in-
terior. A iniciativa propõe um res-
gate afetivo da fala do povo, das
tradições orais transmitidas en-
tre gerações e dos saberes que re-
sistem no campo e na cidade.

Edições anteriores reuniram familias, e pessoas de diversas idades

Divulgação

Com curadoria e condução
de Evair Sousa, o sarau já pas-
sou por diversos espaços cultu-
rais da cidade e, agora, chega
ao Museu Prudente de Moraes
reafirmando a oralidade como
instrumento de educação, pre-
servação da memória e valori-

zação da cultura popular. Par-
ticipam desta edição os artistas
Daniela Giardino, Evair Sousa,
Joel Souza, Marcela Montrazi,
Giovana Hellmeister e Pia Bar-
nabé, que trarão ao público his-
tórias marcadas por afeto, hu-
mor, poesia e reflexão.

SERVIÇO
Contaê – Sarau de Histórias.
No Museu Prudente de Moraes
(rua Santo Antônio, 641 – Cen-
tro). Quarta-feira, 30/07, às
19h30. Informações pelo tele-
fone (19) 3422-3069 / (19) 3432-
2148. Site: www.museu prudente
demoraes.piracicaba.sp.gov.br.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. JOSE DAVI ALVES faleceu
dia 26/07/2025, nesta cidade,
contava 71 anos, filho dos fi-
nados Sr. Jose Alves e da Sra.
Irenne Nalesse Alves, era ca-
sado com a Sra. Ana de Fati-
ma dos Santos; deixa os fi-
lhos: Leandro Alves; Fabio Al-
ves e Luciano Alves, falecido.
Deixa neta, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 15h00
do Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSE FERREIRA DE SOU-
ZA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 76 anos, filha dos
finados Sr. Eloy Ferreira de
Souza e da Sra. Sebastiana
Cardoso Araujo, era viúvo da
Sra. Jovita Cordeiro Maciel;
deixa a filha: Flavia Aparecida
Ferreira de Souza e os entea-
dos: Maria Ilsa Maciel da Sil-
va, casada com o Sr. Jorge
Ferreira da Silva e Alberto Mau-
ricio Maciel. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 14h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO PEDROSO DO
AMARAL faleceu dia 26/07/
2025, nesta cidade, contava
71 anos, filho dos finados Sr.
Luiz Pedroso do Amaral e da
Sra. Luiza Palma do Amaral,
era viúvo da Sra. Maria Apare-
cida de Souza Amaral; deixa
os fi lhos: Sr. Jeferson Luis
Pedroso do Amaral, casado
com a Sra. Sonia Marcheti
Brazil; Sr. João Adriano de
Sousa Pedroso do Amaral;
Washington Andre Pedroso do
Amaral,  falecido e Ana Paula
Amaral Correa, casada com o
Sr. Diego Henrique Correa.
Deixando também netos, bis-
netos, irmão, cunhada, sobri-
nhos,  demais fami l iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 10h30 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.

À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALINE APARECIDA MOY-
SES AMORIN faleceu dia 26/07/
2025, nesta cidade, contava 38
anos, filha do Sr. Luiz Carlos
Moyses e da Sra. Sylvia Regina
Moyses, era casada com o Sr.
Moises Amorin; deixa os filhos:
Cauã Moyses Amorin e Natã
Moyses Amorin. Deixa irmãs,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “08”, para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSANA APARECIDA DI-
EHL faleceu dia 26/07/2025,
nesta cidade, contava 67 anos,
filha dos finados Sr. Heitor Di-
ehl e da Sra. Therezinha Pires
Diehl; deixa os filhos: Erika Ma-
riana de Almeida Penteado, ca-
sada com o Sr. Marcelo Borto-
leto Penteado e Mario de Almei-
da, casado com a Sra. Raissa
Tais Rissatto. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, às 10h30 no Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ZOZIMA FRANCINA SAN-
TANA OLIVEIRA faleceu dia 26/
07/2025, nesta cidade, contava
97 anos, filha dos finados Sr.
Manoel Francisco Santana e da
Sra. Francolina Maria de Jesus,
era viúva do Sr. Luiz Gonzaga
Monteiro; deixa os filhos: Dinal-
va de Oliveira Costa, casada
com o Sr. Veridiano Souza
Costa; Adil Santana Oliveira;
Sueli Cristina Santana; Salita
Sant´anna Monteiro Feliciano,
casada com Jássen Feliciano;
Sarai Francino Santana Montei-
ro e Samuel Francino Sant´anna
Monteiro, falecido. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos,  demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro
às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JUREMA LUZIA PEIXE
MUNHOZ faleceu dia 26/07/
2025, na cidade de São Pedro/
SP, contava 56 anos, filha dos
finados Sr. José Peixe e da Sra.
Maria do Carmo Alves dos San-
tos, era casada com o Sr. Mar-
cos Antonio Munhoz; deixa os
filhos: Caroline Peixe Munhoz;
Marco Aurelio Peixe Munhoz;
Thays Peixe Munhoz e Marcos
Vinicius Peixe Munhoz, falecido.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “02”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JULIA ABU ASSE CASTI-
LHO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 86 anos, filha
dos finados Sr. Mamede Abu
Asse e da Sra. Benedicta de
Oliveira, era viúva do Sr. Jose
Garcia Castilho. Deixa filhos,
genro, noras, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
13h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. EUNICE APARECIDA DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 63 anos, fi-
lha dos finados Sr. Waldemar
Leme da Silva e da Sra. Alice de
Jesus da Silva da Silva. Deixa
irmãos, cunhado, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “07”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANASTACIO JOSE DOS
SANTOS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 64 anos,
filho dos finados Sr. Jose Luiz
dos Santos e da Sra. Maria Alzi-
ra dos Santos, era casado com
a Sra. Maria do Carmo Pereira
Santos; deixa a filha: Bruna Pe-
reira dos Santos, casada com
o Sr. Ivan Thiago Coral. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado

ontem, tendo saído o féretro às
13h30 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRAIDES AQUARELLI GIUS-
TI faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 73 anos, filha dos
finados Sr. Arthur Aquarelli e da
Sra. Maria de Agostini Aquarelli,
era casada com o Sr. Antonio
Celso Giusti;, deixa os filhos:
Edenilson Giusti, casado com
a Sra. Regina Aparecida das
Neves Giusti e Ariadine Giusti,
casada com o Sr. Fabio Isaias
Felipe. Deixa a neta Heloisa,
demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das 08h00
às 11h00 na sala “Esmeralda”
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EDUARDO DO ESPIRITO
SANTO CAVALCANTE faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 80 anos, filho dos finados
Sr. Jaconias Cavalcante e da
Sra. Maria do Espirito Santo
Cavalcante; deixa os filhos: Ma-
ria de Fatima da Silva, falecida;
Jose Florencio da Silva; Jose
Erasmo da Silva; Josivanio Sil-
va; Jose Pedro da Silva e Ana
Fatima da Silva. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h00 do  Velório
do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Diamante”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JULIA RIBEIRO CARDOSO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 94 anos, filha dos fina-
dos Sr. Benedito Ribeiro e da
Sra. Lazara Maria de Jesus, era
viúva do Sr. Benedito Candido
Cardoso; deixa os filhos: Geral-
da Cardoso de Oliveira, viúva do
Sr. Benedito Alves de Oliveira;
Claudete Cardoso,  casada com
o Sr. João Antonio Nogueira; An-
tonia Aparecida Moraes Santos,
falecida; Jose Carlos Candido
Cardoso, casado com a Sra.

Conceição Aparecida Cardoso;
Leontina Cardoso, casada com
o Sr. Mauro Alves da Silva; Paulo
Sergio Cardoso, casado com a
Sra. Jaqueline das Neves; Mar-
cia Candido Cardoso, casada
com o Sr. Jose Juarez Pereira;
Maria Jose Candido Cardoso
Fernandes, casada com o Sr.
Damasio Costa Mattos e Marcos
Rogerio Cardoso, casado com
a Sra. Angela Maria Camilo. Dei-
xando também netos, bisnetos,
tataranetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 14h00 da sala “01” do velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE ANTONIO DOMIN-
GUES faleceu dia 25, nesta ci-
dade, contava 88 anos, filho
dos finados Sr. João Domin-
gues e da Sra. Maria Judith
Costa, era viúvo da Sra. The-
resa Claudino Domingues,
deixa os filhos: Maria das Gra-
ças Domingues e Jose Ro-
berto Domingues, falecido.
Deixa netos, bisnetas, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 26, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM RAFAEL PICILLO JAR-
DIM JUNIOR faleceu dia 25,
nesta c idade,  contava 23
anos, filho do Sr. Rafael Pici-
llo Jardim e da Sra. Lucelia
Rodrigues Lemes. Deixa fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 27,
saindo o féretro às 17h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO ALVES PEREI-
RA faleceu dia 26, nesta cida-
de, contava 54 anos, filho do Sr.
Manoel Alves Pereira e da Sra.
Maria Alves Pereira, era casado
com a Sra. Aline Cristina Dias
Machuca; deixa os filhos: Cice-
ra de Lima Pereira; Ana Cristi-
na de Lima Pereira; Luis Car-

los de Lima Pereira; Livia Pe-
reira; Camila Cristina Machado;
Ana Carolina Machado; Maria-
na Machado; Matheus Augusto
Machado; Renan Machado.
Deixando também netos, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 27, saindo o féretro às
16h30 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDVALDO MARTINS DOS
SANTOS faleceu dia 26, nesta
cidade, contava 67 anos, filho
dos finados Sr. Angelo Martins
dos Santos e da Sra. Ana Rodri-
gues de Jesus; deixa os filhos:
Angelo Eduardo Lourenço dos
Santos; Solange Santos Ferrei-
ra, casada com o Sr. Cesar
Ferreira e Rodrigo Lourenço.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 26, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, sala “Safira”, para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA EUFROSINA MAR-
TINS COBRA faleceu dia 26,
nesta cidade, contava 70 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Martins e da Sra Maria Perez
Martins, era viúva do Sr. Jose
Eduvaldo Cobra; deixa os filhos:
Sr. Jose Eduvaldo Cobra Filho,
falecido deixando viúva a Sra.
Claudia Regina da Silva Co-
bra; Sr. Luis Alexandre Cobra,
casado com a Sra. Catia Re-
gina Moreira Silva e Sr. Ricar-
do Vicente Cobra, casado com
a Sra. Gabriela Rocha Qua-
dros. Deixando os netos: Gui-
lherme, Juliana, Diogo, Bruno
e Enzo. A bisneta: Emanuelly.
Deixando também irmãos, cu-
nhados, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 27,
saindo o féretro às 16h00 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLAUDIA CRISTINA GO-
MES FERREIRA VIEIRA faleceu
dia 26/07/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 51 anos de ida-
de. Era filha do Sr. Olimpio Go-
mes Ferreira e da Sra. Emilia
Apparecida Canciliero, faleci-
dos. Deixa o filhos: Quetore Te-
resinha Beduske casada com
Alison Beduske, Katilyn Apare-
cida Vieira Costa casada com
João Costa, Breno Felipe Vi-
eira, Bruno Henrique Vieira,
Eduardo Mateus Vieira, Maria
Eduarda Vieira casada com
Lucas Henrique Macedo Pe-
dro, Daniel Fernando Vieira.
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 26/07/2025 as 16hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Rio das Pe-
dras, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

EX-VEREADOR, RADIALISTA E
JORNALISTA ADEMAR DO
CARMO LUCIANO JUNIOR fa-
leceu dia 26/07/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 62 anos
de idade e era casado com a
Sra. Angélica Najim Labaki.
Era filho da Sra. Jacira do Car-
mo. Deixa os filhos: Leonardo
Franco Luciano e Enrico Fran-
co Luciano. Deixa os irmãos:
Talcidio, Ricardo, familiares e
amigos. O seu velório ocorreu
na Câmara Municipal de Pira-
cicaba dia 26/07/2025 das
16:00 hs as 23:00 hs e rea-
briu dia 27/07/2025 das 06:00
hs as 09:00 hs. Seu sepulta-
mento ocorreu dia 27/07/2025,
as 10:00hs, saindo a urna
mortuária do Salão Nobre da
Câmara Municipal de Verea-
dores de Piracicaba, seguin-
do para o Cemitério Parque da
Ressurreição. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. DEOLINDA MORO DE OLI-
VEIRA faleceu dia 25/07/2025
na cidade de Ibaiti – PR, aos
81 anos de idade e era viúva
do Sr. Jorge Antônio de Olivei-
ra. Era filha do Sr. Alexandre
Ferdinando Moro e da Sra. An-
gela Maria de Paula, falecidos.

Deixa os filhos: Maria Apareci-
da dos Santos; Paulo César de
Oliveira; Carlos Roberto de
Oliveira.  Deixa netos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 26/07/2025
as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 03,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ SILVA DOS SANTOS
faleceu dia 26/07/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 89
anos de idade e era viúvo da
Sra. Terezinha de Jesus da Sil-
va. Era filho do Sr. Antônio Ven-
tura dos Santos e da Sra. Joa-
na Evangelista da Silva, faleci-
dos. Deixa os filhos: Rosalina
da Silva Carvalho casada com
Danilo Leandro Carvalho, Jose
Carlos Silva casado com Ma-
ria Sirlei da Silva, Maria Hele-
na Silva dos Santos, Maria
Neusa da Silva. Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 27/07/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezen-
de – Sala 03, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE CARLOS LOPES fale-
ceu dia 27/07/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 71 anos de
idade. Era filho do Sr. Francisco
Lopes e da Sra. Antonia Sterdi
Lopes, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Lucilene Maria Lopes ca-
sada com Rodrigo Batilani, Es-
naider Lopes casado com Eloa
Senicato Lopes, Jose Willian
Lopes casado Renata de Sou-
za. Deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O velório ocor-
reu dia 27/07/2025 na Sala Sa-
fira no Memorial Metropolitano
de Piracicaba a partir das
14:00hs até as 17:45hs, em
seguida ocorreu a Cerimônia de
homenagens póstumas no Sa-
lão Nobre também no mesmo
local. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados pos-
teriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-

lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MARCELO VIEIRA DOS
SANTOS faleceu dia 27/07/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 52 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Alessandra
Cristina das Neves. Era filho
do Sr. José Valdo Guerra dos
Santos, falecido e da Sra. Ma-
rilia Vieira dos Santos. Deixa os
filhos: Vinicius Neves dos San-
tos e Marcela Jamile Gonçal-
ves. Deixa familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 28/07/2025 as 10:30hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição
– Sala A, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MONICA DE CASSIA IPO-
LITO CAMARGO faleceu dia 27/
07/2025 na cidade de São Pau-
lo aos 66 anos de idade e era
viúva do Sr. Levi Ribeiro Mar-
tins, era filha do falecido Sr.
Pedro Gabriel de Camargo e
da Sra. Rosili Maria Ipolito Ca-
margo. Deixa os Filhos: Gui-
lherme Camargo Martins; Ca-
rolina Camargo Martins. Deixa
familiares e amigos. O velório
ocorreu dia 28/07/2025 na
sala-Safira no Crematório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba das 13:00hs até as
16:00hs, em seguida ocorreu a
Cerimônia de homenagens
póstumas no Salão Nobre tam-
bém no mesmo local. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LINDA CASEMIRO DE MO-
RAES faleceu dia 28/07/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 79
anos de idade e era viúva do Sr.
José Bento de Moraes. Era fi-
lha do Sr. Joaquim Casemiro
Alves e da Sra. Almelinda Pe-
reira Alves, falecidos. Deixa os
filhos: Alonso Moraes, Rosele-
ne Moraes casada com Marce-
lo Iacope, Rosana Andrea de
Moraes Montezano casado com
Luiz Aurelio Montezano Martins.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia

28/07/2025 as 16:30hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição –
Sala A, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. INÊS DE FÁTIMA LEME
MASQUIETTO faleceu dia 28/07/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 71 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Luiz Carlos Mas-
quietto. Era filha do Sr. Calixto
Pinto Leme e da Sra. Dalila Pe-
reira Paes Leme, falecidos.
Deixa os filhos: Daisy Juliana
Masquietto dos Santos casada
com Thiago dos Santos, Carlos
Diogo Masquietto casado com
Deise Regiane do Amaral Mas-
quietto. Deixa os netos: Victor e
Camille, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 03, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINO – FELIPE MENEZES
GIL faleceu dia 27/07/2025 na
cidade de Piracicaba, era fi-
lho do Sr. Maick Nathan Gil
dos Santos e da Sra. Natacha
Menezes da Silva. Deixa fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 28/07/
2025 as 15:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-

nicipal de Vila Rezende – Sala
01, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. GERALDO ANTONIO DE JE-
SUS RAYMUNDO faleceu dia 28/
07/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 82 anos de idade e era
casado com a Sra. Aparecida da
Costa Raymundo. Era filho do Sr.
Benedicto Aparecido Raymundo
e da Sra. Luzia de Goes, faleci-
dos. Deixa os filhos: Edvaldo
Antonio Raymundo casado com
Tarcilia Ferreira Dias Raymun-
do, Reginaldo Celso Raymun-
do casado com Laura Raymun-
do, Ednir Laerte Raymundo ca-
sado com Salva Lima Raymun-
do, Regiane Clausie Raymun-
do Tognoni casada com Carlos
Eduardo Tognoni.  Deixa netos,
bisnetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
hoje as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição – Sala C, seguin-
do para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. AYRTON ZAGO faleceu dia
25/07/2025 na cidade de Ameri-
cana aos 83 anos de idade e era
viúvo da Sra. Luzia da Silva Zago,
era filho do Sr. Guerino Deme-
trio Zago e da Sra. Herminia
Delfante Zago, falecidos. Deixa
as filhas: Valéria Fernanda Zago

e Vanessa Fabiana Zago casa-
da com Marcos Emilio Martins.
Deixa a neta Sarah Zago Martins
e familiares. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 26/07/2025 as
14:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do velório Municipal de Vila
Rezende sala-01, seguindo
para a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MARCELLO ANTONIO VAC-
CHI faleceu dia 25/07/2025 na
cidade de Piracicaba aos 88
anos de idade e era viúvo da
Sra. Zuleika Maria Candiotto
Vacchi. Era filho do Sr. Primo
Vacchi e da Sra. Annunciata
Christofoletti, falecidos. Deixa
os filhos: Carlos Augusto Vac-
chi, já falecido foi casado com
Romilda Gomes da Silva Vac-
chi; Geraldo Vacchi casado com
Claudete Aparecida Batista Vac-
chi; Maria Angelica Vacchi Alves
casada com Osvaldo Alves;
Sandra Maria Vacchi; Elisabete
Vacchi Garavelo casada com
Dirceu Garavelo; Marcelo Anto-
nio Vacchi Junior casado com
Josefina Mafalda Trevisan Vac-
chi. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 26/07/
2025 as 10:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de sala-03, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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